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Dedicatória

 A uma pessoa especial , que me deu forças e incentivo para voltar a escrever 
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Sobre o autor

 Apenas um apaixonado pela vida , que encontra

abrigo nos dias ruins na leitura e na escrita
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 MEU ACERTO

 

    

A esse  sorriso 

Que me leva ao paraíso... 

A esse seus labios que são como labirintos... 

Me induz,me seduz, 

Instiga meus instinto 

E esse teu olhar que me encanta 

Me desmonta! 

Seu beijos atiça meus desejos , me vira do avesso! 

vou dizer alguma coisa logo esqueço... 

Seus abraços são laços que me prende,  me faz render ao seus apelos. 

Por isso digo, de todos meus erros  

você foi meu melhor acerto!!   
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 SAUDADES

 

Saudades daqueles olhares que trocavamos sem dizer palavras alguma a cada pausa que
davamos entre um beijo e outro.   

Saudades daquelas risadas gostosas que davamos ao fim dos dias  lembando das coisas
engraçadas da vida.   

Saudades das sensaçoes que nossos corpos despertava ao nos abraçar com ternura.   

Saudades dos dias tranquilos que passavamos sentados na areia em silêncio a ouvir o som
do mar.   

Saudades do cheiro bom de seu perfume que aguçava os meus mais íntimos desejos.   

Saudades daqueles entadercer dourados pelo crepúsculo ao qual trocavamos confidências
secretas.   

Saudades das noites de luar em que de nossos labios saiam juras de amor intermináveis.   

Saudades do dias passados que  deixou lembranças que o tempo não pode apagar.  
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 PETALAS DE DESEJO

 

Como uma rosa a desabrochar no    

esplendor de sua beleza...   

Assim é ela... 

Todos que a ver quer sentir seu perfume a pura essência da primavera!   

No verão suas petalas são finas fragrância de banhos aromaticos refrescando seu corpo que
arde em chamas de desejo...   

No outono ela ja desfiando exala seus utimos aromas, e se prepara para o longo inverno
adormencendo-se e revigorando.   

E em um novo ciclo ela voltar a ser do jardim a rosa vermelha mais bela.  
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 DE PASSAGEM

   

Da vida eu quero a pura essência , poder viver o sentimento puro genuíno quero me entregar
de corpo de alma e de coração a tudo que de bom estiver em minha jornada.   

Quero observar e aprender com as pequenas coisas banais do cotidianos, e com as mais
insólitas que o destino por em meu caminho.   

Sabendo que estou de passagem nesse mundo quero aproveitar minha estadia, como um
viajante fascinado quero admirar cada palmo de minha caminhada.    

Ainda que as adversidades apareça ainda que eu passar por momentos ruins,mesmo assim
quero manter o meu melhor sorriso .   

Quero encontrar e  viver um grande amor capaz de curar tudo de mal que a vida me fizer, um
amor para ficar eternizado em poemas e canções.   

Quero ser o melhor amigo quero ser o melhor companheiro...   

Mais acima de tudo quero ser leal aos meus pricipios e ideais, lutar pelo bem, promove
sempre a paz e sonhar com um mundo melhor...  
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 MAIS UMA VEZ VENCIDO

Tentei fugir e me libertar, mais aqueles olhos era meu cárcere.  

Me via aprisionado acorrentado, e por mais que me esfoçace era inútil tentar lutar contra a
força daquele olhar,    

que induzia e dominava o meu coraçao e fazia de mim um mero menino dependente daquela
insanas vontade de submissão...   

Como escapar sem olhar para traz, e ser denovo pego por aquele brilho, que ofuscava-me a
visão e deixava me entorpecido...?   

Mais uma vez vencido , me declarei convencido de que fica era melhor opção, pois não mais
usavo a razão apenas os devaneio de meu pobre coraçao. 
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 VONTADES EM CHAMAS

  

   

Ontem demorei para dormir  

Virei e revirei . 

Levantei fui a janela olhei as estrelas no céu a brilhar, ainda que sem lua o céu inspirou
meus desejos.! 

Me fez penssar  naquele beijo que ensaiei mais não te dei. 

Fiquei Pesando imaginado nas palavras em tudo que premeditei. 

Não sei mais o que fazer pois meu pobre coração esta cada dia mais dependente de você. 

Estou carente de seus beijos de seus abraços, de sentir o calor de seu corpo junto ao meu. 

Ja  não sei se mais se vou aguentar esse louco desejo que consome e chamas meu corpo. 

Que me faz te desejar te querer hoje muito mais que nunca. 

A como queria ter você essa noite aqui do meu lado, para acalmar  dentro de mim esse
vontade louca, que queima me todo como um vulcão em eminência de uma erupção.! 
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 Análises de um dia chuvoso

   

Balhuro, fumaça e fuligem,  

E eu aqui sentado 

Numa imunda calçada. 

Sensação de vestingem 

Causada pela embriaguez 

Dos sentimentos que no meu 

Âmago se mistura. 

Carros pedestre 

Ônibus caminhões. 

A vida e sua rotina diária 

E eu aqui na solidão , 

Em plena luz de um dia chuvoso 

Remoendo pensativo o sentido da vida, tentando entender, mais no momento não consigo ver ser
não o superficial. 

A chuva fina que cai molha meus cabelos ja um pouco grisalho, e eu ja nao importo Se estou seco
ou molhado, 

Nen mesmo a sensação de frio causada 

Pelas minhas roupas ensopada consegue desvirtuar meus pensamentos. 

Olho para a frente e vejo uma estação do BRT, um dos legados das olimpíadas e da copa do
mundo , alguns passageiros afoitos esperam suas conduções que super lotadas e sem condições
minima de segurança e conforto, além da visível falta de manutençoes basica, fazem seus
intinerarios no limites de seu funcionamento. 

Ao ver um dos ônibus passar soltando uma tocha de fumaça preta e fuligem, penssei comigo o
estado fazem leis para coibir o uso de sacolas plástica , dizendo preservar o meio ambiente, e o
transporte público ainda operando suas  frotas com Combustível fóssil. 

Em meio ao tumulto  meu olhar é atraído em direção a uma jovem de cabelos ruivo cacheados
claramente artificial e vestida com um chamativo moletom azul. Mais uma vez nos meus desvaneio
momentâneo fico a imaginar o que ela esta pensando: 

Sera que pensa no tom certo da tintura para retocar as mechas, ou sera que ela vive o dilema de
ter que escolher entre atravessar a avenida pelo lado direito entrar no MAC DONALD pagar R$
21,90 em um BIG MAC ou atravessar pelo lado esquerdo e pagar R$23,90 em um FRANGO
TERIAKY no SUBWAY ! 

Pensei se  fosse  eu andaria um pouco mais e comeria 20 bib esfiras a R$0.99 a unidade no
HABIB'S 

Voltando a focar na ruiva,  Os livros em suas mãos uma mochila nas costas e o horário, são indicio
de que esta chegando da escola, o olhar distanste e e o semblante cabisbaixo ela atravessa a faixa
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de pedestre caminha apassos lentos pela calçada da movimentada avenida. 

Nesse momento meus pensamento sobre uma  eventual parada dela em  fast food para comer são
desfeito. 

Mais seguindo com minhas analises Penso comigo ,la vai uma entre muitas outras que poderar ser
a esperança de uma naçao, que ruir lentamente e muitos não quer acreditar. 

Fecha se o sinal e alguns anbulantes que ganhão a vida vendendo balas,doces e os mais diversos
produtos de gostos e procedência duvidosa, muitos nem estão nas estatísticas dos desemprego
Brasileiros, pois são chique pagam seu MEI e são considerados empreendedores. Eles vão se
enbenhado por entre os carros oferecendo lhe seus produtos, e hoje como forma de mordomia para
os clientes aceitam pix , assim não tem como dizer que ta sem trocado. 

Motoqueiros  se agromeram em cima da faixa de pedestre cortando de giro  louco para o sinal abrir,
e sair Deliberadamente buzinando e fazendo manobras ariscadas entres os corredores formado
pelos veiculos perfilados entres as faixas da avenida. 

E assim tudo vai se repetindo na correria do dia a dia que se tomou banal para toda essas
pessoas.. 

A chuva da uma trégua, levanto e vou em direçao a minha moto para ir embora.  

E para finalizar chego em uma conclusão eu sou apenas um matuto do interior nessa louca selva
de pedra!!  

   

( O texto se passa numa calçada da rua André rocha no cruzamento com a estradas dos
bandeirante.) 
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 ANGÚSTIA

 

Aquele isolito infortunio  

desabou me o mundo 

Viver ja nao era mais minha vontade 

Para acaba com tudo 

Livrar me da dor 

Pessava ter achado a solução 

Ansioso Aflito e com medo 

Sem tempo de reação 

Disparei aquele gatilho 

Mesmo sem munição 

O desfeixo foi cruel 

Perdido me vi sozinho 

Entre o inferno e o céu 

decepçoes duvidas e lagrimas 

inudarão meus caminhos 

Ilhado desesperado 

Abriguei me no silêncio 

Inerte de minha profunda tristeza 

Dias monótonos 

Após escuras noites frias, 

foram minhas unicas companhia 

Definhando e agonizando naquela 

Intensa solidão 

Clamei por clemência 

E compaixão 

E agarrando no delgado fio de esperança que ainda nutria meu âmago 

Pude ver uma pequena chama como um pequeno candeeiro a lampejar 

Juntando minhas remanescente 

Forças lemvantei e rumei sentindo 

Aquela pequena chama. 

Com dificudades e a passos lentos 

Fui vencendo os desafios daquele longo caminho. 

Dias foram se passando e eu aproximando daquela chama que como o romper da aurora
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brilhava cada vez mais até ao auge de seu fulgor. 

E seu  brilho reluzente dissipou de vêz toda escuridão o seu calor me envolveu 

E aqueceu meu coração, 

Que denovo voltou a pulsar em ritimo metódico. 

Pude denovo ver a felicidade 

Livrei me dos aguilhões da tristeza 

Sentir novamente a leveza 

E recobrado de minhas força 

Me joguei de corpo e alma no brilho 

Fulgurante daquela chama 

que me fez voltar a viver. 

E renascido das cinzas 

Revir meus conceitos 

Refiz  meu caminho 

E as passos vitoriosos 

Sigo rumo ao meus ideaisAquele isolito infortúnio,desabou me o mundo.

Viver já não era mais minha vontade,

Para acaba com tudo livrar me da dor,pensava ter achado a solução. Ansioso Aflito e com
medo,Sem tempo de reação

Disparei aquele gatilho.

Mesmo sem munição desfeixo foi cruel.

Perdido me vi sozinho,entre o inferno é o céu decepções, duvidas, e lagrimas inundarão
meus caminhos.

Ilhado desesperado , abriguei me no silêncio 

Inerte de minha profunda tristeza.

Dias monótonos ,após escuras noites frias, 

foram minhas únicas companhia.

Definhando e agonizando naquela Intensa solidão,Clamei por clemência,e compaixão.

E agarrando no delgado fio de esperança que ainda nutria meu âmago,Pude ver uma
pequena chama como um pequeno candeeiro a lampejar.

Juntando minhas remanescentes Forças,levantei e rumei sentindo aquela pequena chama,
com dificuldades e a passos lentos,Fui vencendo os desafios daquele longo caminho.

Dias foram se passando e eu aproximando daquela chama que como o romper da aurora
brilhava cada vez mais até ao auge de seu fulgor.

E seu brilho reluzente dissipou de vês toda escuridão, o seu calor me envolveu aqueceu meu
coração,que de novo voltou a pulsar em ritmo metódico! 

Pude de novo ver a felicidade, livrei me dos aguilhões da tristeza,

Sentir novamente a leveza.
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E recobrado de minhas forças ,joguei-me inteiramente no brilho 

Fulgurante daquela chama,que me fez voltar a viver.

E renascido das cinzas,revir meus conceitos,refiz meu caminho 

E os passos vitoriosos sigo rumo aos meus ideais
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 O fim e o recomeço

 

Sentado ali naquela mesa no canto frio daquele bar.   

Entre soluços   

lagrimas   

vinhos   

versos e prosas.   

tentando esquecer aquela que um dia me jurou amor . 

Acabei por encontrar aquela que me ensinou o que verdadeiramente é amar... 
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 CONFISSÕES DE UM SUBMISSO

   

Confesso que errei    

Me entreguei    

Nao ouvir a razão.   

Sabia que no fundo você nao me amava   

Só queria meu corpo nu   

Para se degustar.   

Hoje perdido, ferido e sem direção   

Procuro entender o que de fato    

Aconteceu comigo.   

Sera minha sina?,meu cruel destino?!   

Saber que por ti fui usado   

Para saciar seus dejesos profanos   

Me deixa atordoado   

Confuso e desorientado.   

Mais confesso que adorei ser seu briquendo,   

Seu objeto de desejo   

O meu delírio era satisfazer suas sadicas vontades, e sentir me usado abusado apenas para
o seu bel prazer.   

Amarrado ao seus pés era minha plena liberdade.   

Sentia me realizado em ver tanta crueldade.   

Meu corpo nu inerte estendido naquela    

Pedra fria, era seu objeto de loucuras,   

Insaciável você me devorava e eu me recompunha.   

Todo esse sofrimento só para tocar lhe seu corpo nu apenas por breves momento.   

Mais hoje arrependido,   

Desiludido.    

Sou apenas um condenado    

sentenciado a pagar o preço,   

Que minhas vontades de submissão   

Me expunha, 

E nao me deixava ouvir a razão.  
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 Monótona solidão

   

Manhã chuvosa e eu aqui mais uma vez sem você, fecho os olhos e em meus pensamentos
vêm a lembrança de nois dois.Aqueles momentos de carinhos e ternuras deitados na relva
molhada, aqueles beijos e abraços as juras de amor sobre o céu estrelado.Sem esquecer do
nossos  tóridos momentos de amor, aquele prazer aflorado e estampando nos nossos rosto, 
aquelas sensaçoes de deleites que nosos corpos esperimentavam ao se tocarem pele com
pele...  

   

O tempo passa e eu volto ao real e tento me recompor, a chuva ainda cai sem sinal de uma
trégua. Animo a me levantar, preparo um café e coloco naquela velha xícara da alça
quebrada que disputavamos todas as manhas, sento na varanda, enquanto degusto de gole
em gole, não posso deixar de reparar os sons da gotas de chuva caído no telhado cada vez
mais expessa e mais volumosa. Olho para a rua alagada, parecendo um caldaloso rio
bravio.E nesse momento que percebo o quanto e monótono meus finais de semana sem 
você...  

   

Por isso eu peço seu breve regresso, me avise quando vai chegar, eu vou te encontrar,  para
acabar com essa louca saudade que inssiste em me machucar.Se for demora ao menos
mande noticias um telegrama uma carta de amor...Preciso saber como voce estar, quero sair
desta rotina de querer só em você pensar...Vem logo pois sem você meus dias sãos longos e
exaustivos...A mesmice toma contar e tudo fica monótono e sem brilho...   
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 MINHA DEVOÇAO POR VOCÊ

   

Pra te ver sorrindo e feliz eu te mimaria o dia inteiro, e trocaria todos meus compromisso pra
esta ao seu lado.   

Por que de milhões de Probabilidade o destinos nos fez cruzar o mesmo caminho.   

Por que apesar de esta em meu peito , meu coraçao e mais seu do que meu, por que de
todos os lugares que ele conheceu onde ele mais se sentiu bem foi em você...   

Ainda digo te mais; 

de todos meus sonhos você foi o que tornou a maior realidades. 

Você é o que eu preciso é meu porto seguro é meu presente meu futuro.   

E para resumir; meus dias são bem melhores em sua companhia   

Sua presença e minha alegria   

Você utimamente e meu tudo    

Meu dengo meu amor e meu mundo. 
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 MISTERIOS E ENIGMAS

 

    

Quero  navegar por essas suas misteriosas águas.    

Quero emvolver me nas suas brumas   

Deixe me desvendar os seus mistérios. Diga me o seus enigmas    

e eu decifrarei.   

Conte me sobre essa mistica que envolvem a sua áurea.   

Quero encontrar o caminho por traz desta sua nevoa espressa.   

Deixe me afogar nos deleites que sua   

Beleza emana 

Deixe me entregar ao seus encantos,   

Quero se atraido pelo seu doce canto.   

Seduz me com esse seu perfume    

Deixe me caminhar por suas trilhas íngremes   

Deixe me escalar este teu cume   

Descobrir de ti um pouco,   

Entrega sem medos vamos viver esse sonho .   

Vamos viver essa loucura embarque comigo nessa aventura.   

Ouça o badala dos sinos    

Escute a voz do destino.   

Vamos zarpar sem rumo.   

Se medo das tormetas e tempestades,   

Vamos navegar por mares bravios,   

Enfrentando nossos medos    

Vencedos os desafios.   

Sem destino certo sem um porto seguro   

Deixe apenas o vento nos guiar    

Como naufragos a deriva nesse misterioso e místico mar.   
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 A nós mortais...

sois meros mortais  

Acondicionado a viver   

Na escravidão de vossas rotinas,   

Tentando homiziar sua existencia 

Neste vasto mutiverso abstrato,   

Que suas mentes limitadas   

Acham compreender.   

Mais vós não consegue nen destinguir o tangível ao seus alcance.   

Sois condenados a viver na hiprocresia   

Que suas medíocres e insignificantes vidas lhe impõe a viver.   

És escravos de seus desejos profanos   

Da avareza  da luxurias e dos desvaneios insanos,   

Criados e nutridos pelas suas idéias obsoletas e fétidas.   

Nao passa de uma raça deplorada e retrógrada condenada ao declínio pelas suas propias
ignorância.   

Assim sois vós desprezível mortais.  
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 Missão

   

    

Dia e noite nessa jornada    

no árido deserto   

 onde falta o amor.   

levando em meu cantil   

 a água viva da esperança    

que saceia e    

refresca a alma.   

Caminho sereno    

e na mais pura calma.   

Em meio a tormetas e agitação.   

Quero cumprir firme    

minha missão.   

De a que precisar    

sempre eu estender    

Minhas mãos  
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 Carta de despedida

   

Mergulhado em meu  

Caos 

Pensativo ansioso 

Aflito rancoroso 

Deitado ao seu lado 

Nada posso fazer 

Se não tocar te sem prazer 

Meu corpo ja não reage aos 

Seus toques 

Seus carinhos que outrora me levava ao paraíso 

Hoje são torturas para meu âmago 

Que não ver a hora do ápice do prazer momentâneo chegar se ao fim 

E eu mentir para mim mesmo 

Que estou feliz e satisfeito. 

Ainda que levo um sorisso amigável e um rosto plácido ao seu lado. 

Em meu sub consciente 

Carrego meus caos eminentes 

Seu corpo nu para mim nada mais é do que um brinquedo para satisfazer minhas vontades
lascivas. 

Saber que ja te amei te dejesei e hoje te quero só por mero prazer 

Faz de mim o mais perverso dos seres 

Mais tenho que te dizer 

Meu amor por ti acabou no dia em que com as mãos que tanto me acariciou , ainda com vida do
peito meu coração arrancou. 

Tu bens sabes nen preciso dizer como foi. 

Mais ja não mais resta senão aceitar que isso tinha que acontecer. 

Ja não quero mais prazer por prazer 

Ja quero mais seu arrependimento 

Tô indo embora ainda hoje 

E de você não levarei nada se não a ingratidão e a maldade que me fez depois de anos de
dedicação ao nosso amor. 

A e não se preucupe o lugar que foi seu em meu coração a tempos ja esta resevardo a outra . 

Que mal eu sabia era minha fada Madrinha era meu anjo da guarda 
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Era o abraço que eu precisava nas noites abandonado por você, 

Só agora descobrir por que em meus sonhos felis ela aparecia em vez de você. 

E para termina que você encontre denovo a felicidade, que voce perdeu no dia em que achou que
eu nunca partiria. 
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 SEU NOME MULHER

Imagem refletida no côncavo espelho  

Ela sem maquiagem    

Admira seu rosto a sua verdadeira indentidade.   

Ali nua e crua a verdade é exposta.   

E Sem a mascara da maquiagem   

Ela chora.   

As lagrimas rola pela face de seu rosto como gotas de orvalho na relva de uma manha de
inverno.   

E nesse momento vem a tona   

Seus medos seus traumas    

Seus sonhos seus ideais   

Suas vontades suas fantasias   

Suas tristrezas suas alegrias   

Toda suas satisfação mais tambem seus lamentos   

De tudo nessa hora mistura em seus pensamentos.   

Mais com tudo ela sabe que é forte   

Apesar de carregar a alcunha do sexo frágio.   

Ela é guerreira e nunca desiste.   

Logo o choro da lugar ao sorriso    

E ela pressiste em lutar com afinco e valor pois ela sabe que seu verdadeiro lugar e onde ela
quiser, assim ela se apresenta seu nome mulher!  
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 EXÍLIO FOÇADO(minha devoção por minas gerais)

   

Quem me dera fechar meus olhos e quando eu abrir descobrir que tudo não passou de um
sonho ruim!!Que a saudades e a Distancia nunca existiu !! Quem me dera voltar aos dias que
eu corria com alegrias pelas montanhas de minha terra querida.   

Ó minas gerais terra querida que é o meu verdadeiro lár, por tudo que tu és para mim eu
sempre vou te  amar. Mais devidos as circustancias da vida não pude eu em ti ficar!!    

Queira  Deus e os anjos digam amém que eu nunca de ti me esqueça!!,que as lêmbranças
dos teus encantos meu peito sempre aqueça! e que eu volte aos teus seios antes que minha
vida desfaleça!   

Longe de ti vivo na monotonia, meus dias longe de ti são cinzentos e sem alegrias!!   

Mais me espere minha terra querida, em breve estarei de retorno, mesmo longe ainda vejo os
contornos de suas matas e serras, ainda ouços os sinos de suas pelas capelas!   

Sinto o gosto puro de suas águas cristalinas,todas suas belezas gravada estão nas minhas
retinas.   

Meu paladar aguçado de suas delicias não se esquece, ainda que de vontade as vezes ainda
padece .   

Saudades dos domingos a familia reunida toda na varanda a comida de minha mae com seus
temperos caseiros os quitutes as quitandas!!   

Saudades das noites de luar e dos céus estrelados das boas prosas das cantigas e das
brincadeiras de rodas!   

Mais com tudo guardo as boas lembranças e carrego as esperança 

Que em breve como criança correndo estarei de novo nas suas belas montanhas!!  
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 AS BOAS VIRTUDES

 

Guarde o seu coraçao do mal   

Faz o bem a todos   

Seja reto e busque a paz   

E logo sera tu um pacificador  

   

Tenha um coraçao alegre   

Seja um bom ouvinte   

Recrea no que te faz bem   

E assim seras feliz!  

   

Habite no meio do mal   

Mais não se desvirtua   

Se tu a luz do bem   

E logo seras impoluto  

   

contem-te na hora da ira.   

Foge tu do infortúnio   

Busque as boas virtudes   

E logo veras a prosperidades  

   

Não pleitea litigios injustos   

Mais milita nas causas corretas.   

Estendes suas mãos ao necessitados   

E longo seras generoso.  

   

Nao seja tu soberbo   

Mais procura te a mosdestia.   

Busque a singeleza   

E logo seras humildes.  

   

Guarde tu da pretulancia   

Seja tu afável.   

Busque a lealdade   
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E logo seras honrado.  

   

No mais medite en tudo que é bem   

Seja pronto a perdoar   

Seja luz por onde passar    

E sempre sera bem vindo ondes entrares  
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 APELO

   

As vezes me pego pesando em você...   

Quer saber só hoje eu te quis tantas vezes que nem sei dizer...   

como queria ter você aqui completando o que falta no meu eu interior...   

Vem morar no meu peito que esta de portas escancarada para você...   

Diz que sou seu desejo... Que pensa em mim como eu penso em você...A 

pressa-te, vem logo saciar essa minha vontade que castiga e me faz sofrer..   

   Vem logo traga me seus beijos, carinhos e abraços... 

Se rende ao meus apelos, se entrega aos meus desejos...   

Jogue me suas redes , prede-me com seus laços...   

Pois ja não suporto mais a agonia de não tê-la aqui em meus braços...  
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 DIVIDAS   INESCRUPULOSA          

   

Sorte lançada  

Espelho quebrado 

Comfiança traída 

Ja não mais resta esperança 

Apenas lamentaçoes 

Pois ja não a mais volta 

Limites cruzados 

O preço e caro 

Cade o seu fiador? 

Tens credito com o credor? 

Ja não mais resta te nada 

Se não aceitar a inadimplência 

Vai tu penhora seus valores? 

Que valores? 

Os que tu perdeste nos leitos maculados  dos antros da perdições 

Nada tu mais tem  

se não uma dívida  

Onerada e majorada 

Fruto de seu consumismo  

Pelo prazeres proibidos  
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 Memorias de fim de inverno

 

Aquele entardecer de fim de inverno,pintava de tons dourado a linha do horizonte que dividia
o céu e o mar...No fundo a penumbra de um barco solitário a navegar calmamente , dava a
entender como as águas estava tranquila..E eu ali na janela de um ônibus em pleno vão
central da ponte Rio Niterói, pensativo e anciosos com os pobremas da vida, mais minha
alma por dentro se deliciava em contemplar aquele espetáculo. Era tanta beleza que ainda
guardo nas retinas de meus olhos... 
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 NÃO CONSIGO TE ESQUECER

   

Nuvens negra  

Densas camadas de escuridão 

Céu límpidos sol a brilhar 

Lembraças  

Amores   

Paixões  

temores 

Ternura 

Medos 

Alternando entre o ruim e o bom nao consigo explicar 

Assim são meus dias sem você  

reluto tento entender essa mania  

Gostosa de só te querer 

Meu peito é morada dos dias feliz 

Que sua companhia  

me enchia de alegria.  

Ainda que distantes  

fisicamente de corpos  

Por telepatia nossas  

vontades era uma só  

Comfideciavamos 

Nossos segredos 

Desabafavamos nossos medos 

Mais os temores e os fantamas 

Do meu passado  denovo me amedrontou. 

E eu covademente me afastei e me  escondir de você. 

Não sei se para te proteger 

Por ser tão especial 

Ou me sentenciei  

denovo ao silêncio  

Com medo dou mau 
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 Ela e seus amores

 

Ela colecionava amores   

Amores que a afligia   

Amores que a curavam   

Amores roubado   

Amores proibidos   

Amores que não havia   

Amores que não viriam   

Amores que despediam   

Amores que não partiam   

Amores doentios   

Amores protetores   

Amores dolorosos   

E de tanto amotoar 

Amores morreu sem   

saber o que era amar 
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 SOBRE SEU AMOR (Fragmentos)

   

Seu amor me inundou  

E Com suas águas correntes 

transformou em seixos rolados 

As duras pedras de meu caminhos 

Hoje adorno os mais belos 

Jardins...
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 O QUE GUARDEI PARA NOSSO AMOR

 

Traga me seus beijos  

E eu te darei mais do que meus desejos 

Que por tir tenho guardado. 

Traga me seu aconchego 

Me envolva com seus abraços 

Aqueça-me no calor de teus braços, 

E eu te darei tudo que de bom  guardei para nois dois. 

Apressa-te nao deixe para depois 

Hoje, agora é dia aprezivel 

Te entregarei toda devoção de meu amor, 

Recitarei garboso todos os versos e poemas que dediquei a você 

Cantarei em tons afável as belas melodias que embalou a trilha sonora de nosso amor! 

Abrirei a ti meu coração e dedicarei 

A nós as mais lindas canções 

Mais venha logo antes que ponha se o sol, e a mendonha escuridão traga me os meus medos, e
faça me esconder com medo de sofrer a dor de mais uma vez te perder. 
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 EXALTAÇAO AO MEU GRANDE AMOR

 

Quero navergar nas aguas abertas de seus mares e sair da rotina de sempre esta em aguas
rasas  

Traças novas rotas nesse oceano profundo que é seu olhar altivo. 

Quero guiar-me pelas estrela do céu de sua boca. 

Quero seguir os rasto do brilho desse seu sorriso.  

Quero novamente encontrar o caminho do paraíso  

Quero me abundar nos deleites que sua áurea emana. 

Quero atracar me no cais desse seu jeito puro  

Fazer de sua calmaria meu porto seguro  

Vou me acalmar com os acorde melodioso de sua suave voz que acalanta minha alma 

Esconder me debaixo desse abrigo que é seus braços amigo 

Quero caminha contigo os restos de meus dias, contar a ti meus segredos meus medos e
dividir também minhas alegrias. 

Quero proclamar em alta voz aos quatro cantos do mundo o quanto eu te quero e te desejo. 

Todos saberão o quanto é grande por ti meus anseios. 

Quero dedicar o restos de meus dias em caminha com você na tristeza e na alegria. 

Pois todos os dias serão perfeito ser for em sua companhia 
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 MEU ANJO SEM ASSAS

 

Ela é toda graciosa como as ondas do mar...   

Seu sorriso é uma estrela brilhante   

Que resplandece mais que o luar...   

Ela é um anjo mais não usa  assas para  disfarçar...   

Seus olhos são poços de dejesos que cativa que neles olhar.   

Seu jeito meigo fascina e encanta quem seu caminho cruzar.   

Sua pele macia exala um aroma que perfuma o ar.   

Sua voz doce e melódica faz das palavras cançoes que ecoa no ar...   

Seu coração é como uma fonte perene que jora a essência do amor e me fez Apaixonar...  
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 ÉS PARA MIM...

 

Olhos brilhantes    

Fugaz cintilhante    

Alma leve    

Alva e cândida   

Pele macia    

Doce dejeso    

Intenso sabor    

Puro mel    

Água pura cristalina    

Estrela d'alva a resplandecer no céu   

Rara beleza   

Puro encanto   

Amestita, esmeralda    

Turmalina,rubi   

Rosas, lírios   

Violetas, jasmim   

Meu tudo meu mundo   

Tu és isso e muito mais   

Para mim!! 

    C.Araujo 
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 Memorias de um bon-vivant ( nem lembravo o nome da

dama)

 

A meia luz do pequeno abajur , mostra a opaca silhueta De um corpo semi nu deitado na
minha cama. Eu aqui sentado na varanda de meu apartamento, Fumando um cigarro, e
Bebericando uma dose de Johnnie Walker. A boca ja amarga mais nen consigo saber se por
causa da nicotina ou do teor alcoólico, mais esse é o menor de meus dilemas. La fora a vida
contínua apesar de alta madrugada.  

Apago o cigarro ainda pela metade, preparo mais uma dose de bebida desta vez sem gelo,
sempre olhando para cama mais a dama ali deitada em um sono profundo, apenas suspira
alto rolando de um lado para o outro. 

E entre uma doses e outra as horas passa e o dia vai se rompendo, os primeiros raios de sol
entra pela vidraça revelando em totalidade e em detalhes o corpo escutural daquela bela
morena ali deitada em minha cama. 

Não sei  se a acordo ou se fico mais um pouco a admira tanta beleza. 

Pena que a embriaguez me entorpece, E eu não consigo nem lembra o seu nome e nen de
omde a conhecir 

Só uma coisa e nítida em meu corpo , as marca de suas unhas e cheiro de seu doce perfume
mais um DOLCE & GABBANA para a coleção de minhas memorias olfativa... 

E assim mais um dia de um final de semana qualquer ,começa na vida desse bon-vivant. 

  

C.Araujo
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 A IRA DE UM EXILADO

 

Caminharei por entre as  nebulosas    

Desviarei me dos incardecentes cometas.   

Recalcularei as orbitas dos planeta   

Devolverei a honra de Plutão   

as doses casas do zodíaco uma a uma derrubarei ao chão.   

Alimentarei me do intenso brilho De novas estrelas a nascer.   

Nu e Descalço queimarei me nas verdades dos resplandecente raios do sol.  

Na lua farei morada para repouso de meu corpo ferido. Vão se ecoar ao quatros cantos,
meus ais e gemidos.   

Mais logo doze luas se passarão,e eu triunfante ressurgirei e desvendarei todos os enigmas 
Deste vasto e infinito universo. 

Farei de andrômeda a sede de meu trono, então fortalecido, planejarei minha vingança.   

E na hora oportuna, dedilharei  minha cítara, farei soar os clarim, ordenarei que se assopre a
pleno pulmão os bocais das agudas trombetas.   

Todo o universo ouvira o som malévolo da irá e da vingança de minha tormenta.   

Naquele dia ,curvarão se todos os culpados, e arrependidos irão  implorar me o perdão.   

Mais Sem piedade proclamarei suas sentença!   

Condenandos todos a pagar pelos dias    

Sombrios que passei no forçado exílio por causas de suas trapaças e traições.Todos
conhecerão a vingança de um pisciano com ascendente em escorpião.     

                                                                                    C.Araujo 
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 Minha luta por um mundo melhor

   

Minha bandeira nunca será vermelha,  mais enquanto houver um desamparado, necessitado
e oprimido, enquanto a injustiça e a falta de compaixão for arma de opressão, minha luta
nunca terá fim. Não luto por uma causa maior, mais sim, por meus ideais de uma
humanidade melhor. E Sempre serei leal aos meus princípios e aos meus compromissos,
firmado com minha consciência de que não sou melhor que ninguém, mais sou parte ainda
que minúscula de uma geração que ainda acredita na gentileza, na compaixão, e no amor.
Me chamam de revolucionário, de subversivo, até de otário pelas minhas ideias. Mais se o
ato de amar e ser compassivo nesses tempos de ódio tornou ser um ato de indisciplina, sou
sim um revolucionário, um subversivo e otário. Mais com tudo quero sempre carregar em
meu plácido rosto um sorriso de esperança, e um acalanto a todos que precisarem de uma
mão amiga de um porto seguro, quero construir mais pontes derrubar mais muros, lutar
comtra todos tipo de preconceitos e injustiças. Ainda que incompreendido por muitos,
sempre serei humilde em aceitar todas as opiniões, e sempre quero estar aberto aos
diálogos construtivos.  
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 ESTAVA ESCRITO...

Você chegou e mudou minha vida.

Curou me as feridas e me deu guarida.

E eu que acreditei que nunca encontraria

Um amor capaz de fazer me esquecer a dor mais doida. 

Eu me apaixonei e me deixei levar!

Você me fez bem eu voltei amar, Pois seu amor fez eu acreditar

Que no meu peito tem um coração que nasceu para te amar! 

 

Você chegou e mudou tudo em mim

Meu coração agora esta feliz 

você ao meu lado e o que eu sempre quis 

Você chegou e mudou tudo em mim

No meu destino estava escrito assim.

E hoje mais que nunca eu Compreendi

Eu nunca amei ninguém intensamente assim.
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 COMO CALAR DIANTE DE TANTA INJUSTIÇAS

 

Como ficar calado diante de tantas acusações? Não serei um medíocre e aceitar todos os
tipos de opressão contra mim e contra a democracia.Não luto por que tenho fome, mais sei o
que e a fome e sei a dor de quem padece por ela, por isso minha luta. Não luto por que estou
desempregado, mais luto pelo direito de todos cidadão ter um emprego descente. Não luto
por que estou doente, mais pelos meus semelhantes, que morem em filas e em hospitais
super lotados. Não luto por que sou um analfabeto completo, nem funcional, mais luto por
todos que não tem uma educação digna de qualidade, sendo que é um direito assegurado a
todos os cidadãos. Não luto por que sou contra o Brasil, mais luto por que eu quero um
Brasil melhor. Não luto por que sou um patriota, mais luto por que acima de meus ideais,
estão meus preceitos de justiça para com os meus Semelhantes. Não luto por que sou de
esquerda ou direita, mais luto pela pacificação e democratização dos pensamentos e do livre
arbrito. Luto pelos direitos dos menos favorecidos, luto por que tenho esperança de que o
Bem sempre vence o mal. Ainda que minha luta seja em vão nesses tempos de ódio, quero
perseverar com meus ideais, pois ainda que sozinho não posso fazer nada, minha
consciência sempre estará tranquila sabendo que eu lutei com afinco para defender meus
ideais! 
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 AS OVELHAS ARREPENDIDAS

    

As portas do redil aberta,  

Vão se as ovelhas 

Libertas. 

Que dilema que incompreensão!! 

Liberdade ou a prisão? 

Ter que escolher entre Fartos deleites ou Misericórdia e perdão? 

Mais afoita saíram sem pensar rebelaram-se, e debandaram se para as portas largas das
campinas do sul. 

Nas vastas planices alagadas encontraram se fartos deleites de prazeres,falsa liberdade,
comidas e água limpa. 

Mais logo serão postas a prova, e sua consciência acusarão, pois, carrega em sim, a mácula
de seu opróbrio de outrora. 

Ainda que no sul tendes de tudo logo voltarão ferida e abatida, em busca de abrigo, perdão e
misericórdia nos redis do norte, pois sua falsa liberdade sempre sera sua sentença de morte 
             »                                                 C.Araujo                   »    
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 OS DONOS DA RAZÃO

 

Estrelas caídas, quatro ciclos de um luar de sangue.Repugnantes astros impiedoso,De um
firmamento sombrio.Caos eminentes,Ferida profunda, chagas incuráveis!Peçonha de cruéis
serpentes.Opõe se a valentes guerreiros que em marcha ordenada, Defende a justiça em
batalhas infindáveis. Mais sua luta, causa lês ódio e os fazem ser julgados a revelia em
tribunais asquerosos, onde são  sumariamente condenados.E com dedos em seus rostos
apontados, são obrigados a deixar sua pátria e tornar se exilados, fugindo da fúria de
sanguinários e hostis donos da verdade.Que usam de suas malévolas artimanhas para
proliferar ódio e maldades! 
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 DE CORPO E ALMA LAVADA

Fiz das ilusões da vida

Bolhas de sabão

Não quaisquer bolhas, mais as coloridas 

Com espuma de detergente ipê.

Tonei-me um bom navegante,

Os mares bravios da vida me fez bom marinheiro.

Mais não qualquer marinheiro, hoje como espinafres sera dai a força que hoje me impulsiona
a lutar nas tormentas e tempestades?

Das águas salgadas dos mares da vida as doces e puras águas das fontes cristalinas, fiz
delas meu antidoto, nelas banhei e mergulhei nu e descalço e lavei me dê corpo e alma.

Sem medo e sem culpa de cabeça erguida, icei minhas velas e hasteei minha bandeira, e
zarpei de novo rumo ao futuro, peguei carona nos ventos alísios, recalculei minhas rotas
tracei minhas metas e definir meus portos seguros.

E aqui estou velejando no presente, rumo ao futuro. 

                                                  

                                                           C.Araujo
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 DOCES LEMBRANÇAS...

Matas belas e formosa

Vales e montanhas verdejantes

Doces sonhos e encantos

Aguas pura e cristalinas

Guardados nas minhas retinas 

O meu peito e morada das boas 

Memoria das artes e malandragem

Há como tenho saudades

Dos dias felizes da minha infância

Das doces em boas lembranças
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 Ela e seus girassóis

 

Formosa menina   

que nas noites belas   

se encanta com a lua.   

Debruçada na janela   

contempla a sua formosura.   

Mais ao romper da aurora   

se entrega ao brilho do sol,   

pois carrega na sua alma   

A essência de um girassol. 

  

C.Araujo 
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 Não é sobre a cor da pele

Apenas ossos seremos ao final de nossa jornada.

Por isso ame, cuide, não compactua com descriminação social, religiosa ou racial. Somos
todos iguais na chegada e na partida. Não é sobre cor da pele que devemos julgar,
mais sim, a essência da alma.
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 MIL MANEIRAS DE DIZER EU TE AMO.

Uns diz eu te amo.

Outros dizem és meu grande amor.  Outros prefere vou sempre te amar.     Mais há que
prefira dizer:

Eu estou aqui para o que de e vier.

Eu estou aqui para te aceitar do jeito que você é.

Eu estou aqui para te ouvir quando quiser falar.

Eu sou teu ombro amigo quando quiser chorar.

Eu sou o seu silêncio quando quiser calar.

E assim existem tantas outras formas de dizer eu te amo,

No dia a dia no cotidiano!!
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 Mais um final de semana sem você!!

Fim de semana de novo e eu mais uma vez vou passar sem você do meu lado,Que pena tinha
reservado tantos planos para nos dois, mais o destino quis assim de novo.Queria tanto um abraço,
te apertar em meus braços, olhar em teus olhos e dizer o quanto você é linda.Alisar seus cabelos
molhado sentir a macies de seu corpo perfumado contemplar o seu sorriso lindo que me faz tão
bem.Te amar loucamente até saciar nossos desejos.Viajar nas fantasias entre afagos e beijos.Mais
como não vem vou ficar na saudade.Na louca vontade.. 
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 Simples reflexão sobre a vida

 

    

Uma simples e surpreendente comparação da vida, compre uma caixinha de uva daquelas
que sempre esta na promoção nos mercados. 

Chegue em casa sente se no sofá pegue um cacho e com a luz apagada ou de olhos
fechados, vai comendo uma por uma sem olhar e escolher, e vera o resultado. tudo docinho
até encontrar uma mais azeda, depois docinha de novo, até encontrar umas amarga e assim
por diante.   

E a nossa vida é bem assim, é claro que se fosse para escolhemos,só queríamos os dias
doces. mais não cabe a nos as escolhas, por isso haverá dias amargos, dias azedos,
momentos bons mas também momentos ruins.   

Mais que nossos momentos bons fiquem nas nossas memórias como recreação e alegrias, e
os momentos ruins fiquem como aprendizados, para podemos evoluir e construir novas
historias novos ciclos, e sermos cada dia um ser humano melhor e evoluído. 

Charles Araujo  
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 SONHOS E DESVANEIOS 

Doce desejo invade meu peito...

E me faz em você pensar.

Vontades reprimidas,

Verdades que não foram ditas...

Fantasias,

paixões,

amores e tentações...

Sonhos,

aspirações, loucuras,Aventuras

e seduções...

Entrego-me ao momento,

deixando levar me pelos meus pensamentos,

Pois, assim tenho você nem que seja por um breve momento
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 ESPERANÇAS  EM UM AMANHÃ  MELHOR

Tem noites que Deito, fecho os olhos o sono não vem, Insisto tento me contém,

Mais os pensamentos são mais fortes.

Levanto ando de um lado para o outro

A ansiedade toma conta.

Reviro o passado tento entender o por quê. Procuro um motivo nas lembranças, mais não
consigo encontrar.

O relógio em tic tac precisos como um Metrônomo, dita o ritmo desta balada monótona, que
danço no dilema de ter que escolher entre a razão e a emoção.

Olho em volta vejo sempre as mesmas coisas:

 uma velha escrivaninha no canto do quarto. Encima alguns livros, canetas, lápis de cor e
bem no canto um velho porta retrato, que sem foto reflete os rabiscos das folhas do
rascunho de minha vida...

Perdido nessa inconstância de sentimentos, volto a deitar.

Ajeito o travesseiro e arisco a fechar os olhos novamente, mais sou interrompido pelo
estridente som do despertador, que no seu insistente zumbido anuncia que é hora de me
despertar.

E assim começar mais um dia dessa maravilhosa jornada que é minha vida. Há como
consigo levantar e fingir que nada aconteceu, simples carrego a esperança de que o amanhã
será bem melhor! E se não for? Minha escrivaninha estará sempre no canto de meu quarto.

E assim sempre terei tempo para editar os rascunhos que faço da vida... 

C.Araujo
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  CORAÇÃO ÉBRIO 

Embriagado pela ilusão,

Entrego-me aos delírios de meu coração.

Abstendo me do real,

Envolvo-me em suas paixões.

Sofro choro me sinto mal,

Faço loucuras esqueço me da razão.

Mais não sou capaz de me libertar

Desse delírio que é te amar.

Alienado pelos seus encantos,

Meu pobre coração,

se entrega A louca vontade 

que meu corpo invade. 

E entorpecido pelos seus beijos,

Entrego-me ao mais profundo desejo.

Fugindo me do tangível,

me entrego As fantasias e as loucuras. 

Pois, me entregar todo a você,

Sempre foi minha cura.
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 Luz do teu olhar 

Diga me como viverei, sem você?  

Pois, longe de ti  

Meus dias são choros e lamentos.  

São dias cinzentos São Lagrimas contidas, 

 Na dor da partida. 

  

Volta traz de volta me a vida , 

Tira me essa dor tão doida, 

 Que ficou com a despedida. 

  

Traz me dê volta a felicidade, Vem matar essa saudade,  

Que insistir em procurar Pela luz de seu olhar.  

Devolva me o paraíso, Que só encontro nesse seu sorriso .
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 Mastiga-me!

Há esse teu olhar!! Que me desarmar Vou dizer algo mais não tenho palavras! E esse teu
sorriso?!! Que me tira o juízo Mastiga me no mais profundo íntimo. Eu perto de ti, quero ser
homem, mais sou apenas um menino!!
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 Desejos loucuras e paixão 

Nas retinas de meus olhos, guardo as imagem. Eu você e o mundo de felicidade. 

Tudo era perfeito maravilhoso. 

 Tínhamos a cumplicidade de dois amantes, nesses momentos de loucuras marcantes. 

Passávamos horas a nos entregar, aos mais íntimos desejos. 

Nossos corpos se misturava num prazer imensurável.

E entre beijos, afagos e abraços, você se desabrochava em meus braços. 

E nos entregávamos, as nossas vontades latentes.

Sem pressa nos amávamos, até saciar a loucura de nossos corpos ardentes.
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 Devassos e Libertinos 

Corpos nus,

Vestes rasgadas.

Choros gemidos almas penadas,

Infortúnios,desilusões ,

Desejos, lascivos, paixões.

Deleites, prazeres aflorados. 

Pele com pele fundido,

Corpos em chamas enlaçados.

um é de todos, mais nem todos é um

Todos são delas, um mais um, eles sem elas

Ele com nós, nós com eles .

Eu, tu,nós, vós neles.

Não á regras, normas, ou lei, só a um querer:

uma vontade insana, De se entregar as vontades profanas.

Lábios com lábios, línguas em cima, bocas em baixo.

Laços traços, pernas braços embaraços

Emaranhados amontoados 

Torsos rasgados, dilacerados.

Delírios, suspiros, suor calafrios.

corpos tremendos,Torcidos, eretos subindo descendo.

Em pé ou deitado, virados se contocedos.

Eu quero,tu queres,nós queremos,

Todos querem,mais ums nem podendo.

Não há dia nem hora,chamou vamos embora.

Na rede,na cama,  na relva na varanda.

Uns vem, outros vai, tem quem chega,outros saí.

Em cima,em baixo, no galho no cacho.

Aperta,afrouxa, segura ,Rebola arrocha! 

Na frente ,atrás, lento ,rápido voraz.

Envolto nos prazeres da libertinagem,

Se entregam com volúpia, Os infames amantes, os hereges errantes.

Violam,profanam, lambuzam se ao Bel-prazer.

Fartos e saciados, viram e dorme,remoendo a culpas e ou remorso. 
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Charles Araujo
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 ROSAS E UM PEITO FERIDO

 

Ferido e cansado me vi perdido. Andando a esmo, por caminhos difíceis e áridos. Deixando
apenas os vestígios Das dores que comigo trazia, feito o gume de um punhal a dilacerar meu
peito, que sangrando minava me a força. Já não suportando a dor, caído por entre as pedras,
você me encontrou pegou me em teus braços, curou todas as feridas, e féis me recobrar os
sentindo.   

E já recuperado você me disse:  

?fica! 

Falei: 

? Eu não posso, tenho que seguir meu caminho! Condenado a viver sozinho, pois eu amei as
rosas e me esqueci dos espinhos!
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 DIZ PARA MIM QUEM REALMENTE ÉS 

Diz para mim quem é você? 

Que entra e sai da minha vida, sem eu Perceber!

Você chega com suas artimanhas, e logo me faz cair em suas ciladas. E eu sem forças para
renunciar aos meus desejos por você, sou presa fácil de mais um de seus planos ardil.

E como sempre, eu me entrego mais uma vez a você, que me faz submisso das suas
loucuras, e fantasias.

Perto de você já não sou mais eu, sua presença me domina e eu já não ligo mais para o certo
e para o errado. Como posso dizer não, se é isso que eu

Quero é isso que eu preciso.

Entrego-me a você, mesmo já sabendo

que você não vai ficar.  mais a euforia de te ter por um instante, faz meu sub consciente
aceitar o que você Impõe-me:

Você usa, e me abusa, se lambuza ao seu bel-prazer. depois vai embora mais uma vez, me
deixando na incerteza se foi verdade, ou mais um devaneios de minhas fantasias, para suprir
essa louca vontade que tenho de ti..!
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 COMO EU AMEI

Eu amava o jeito que me olhava!!

Tão natural, e bravia ao mesmo tempo.

Nao éramos perfeitos,

Mais tudo era intenso...

Suas maneiras,

Seus dizeres.!

Em tudo eu te admirava um pouco!!

Cheguei até penssar que desta vez iria durar...

Tudo foi bom o bastante, até que suas mãos que tanto me acariciou,do meu peito ainda com
vida o meu coração arrancou...
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 ASAS DA IMAGINAÇÃO 

Como queria ter asas...

Seria uma gaivota, para voar na brisa serena que sopra do mar.

Melhor seria uma águia, para fazer moradas nas fendas das penhas, mais altas que se possa
imaginar.

Como queria ser livre, e voar por aí, ser um Beja-flor, o que sabe um colibri.

Como um sabiá, queria todas as manhãs gorjear antes mesmo do sol sair.

A que me dera ser um falcão peregrino, para corta de peito o vento, desafiando os limites a
todo tempo.

Fico pensando imaginado, a se eu tivesse verdadeiramente asas, não séria eu como ícaro,
afoito e distraido, não queria eu voar junto do sol, para me derreter, não iria mais sofrer, pois
queria eu, nas noites estreladas tornar me alado, e voar por entre as estrelas até a Lua, para
contemplar de perto, toda sua beleza e formosura.

Página 72/285



Antologia de Charles Araújo

 Digno de sua imponência 

Descortinando um novo amanhecer, 

Vem ele para romper a aurora.

Seus primeiros e tímidos raios, se levanta e trazem consigo a beleza de seu esplendor.

Digno de sua majestade, ele se irrompem

E  demostra todo seu fulgor.

Assim é ele, o astro-rei o mais fugaz de todos o belo e imponente sol.
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 Se eu fosse o amor...

Se hoje eu fosse um sentimento eu seria o Amor, queria posar como pássaro,num peito
ferido, e de mansinho fazer o meu ninho. E todas manhã ao romper da aurora. Canta uma
melodia e fazer esse peito partido esquecer as tristezas de outrora, e se eu gostar da morada
nunca mais vou embora...
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 VOCÊ E MAIS DO QUE MEU QUERER

Tem dias que me pego pensando em você, te desejando, querendo te ver. 

A saudade judia, e me traz uma louca vontade: 

 De seus cabelos afagar,Seus doces labios beijar.Tocar lhe na maciez de seu rosto, Fazer de
seus ombros amigos, meu encosto. 

Como eu queria para você cantar, as mais belas canções, sentir o pulsar de seu coração
quando eu te abraçar. 

Como queria estar com você, pega suas mãos passear pelos campos, contar te meus
segredos, sem nada esconder. 

Depois em silêncio, ficar a ouvir tu dizer-me: as coisas mais belas e puras, pois sua voz me
acalma, pela suavidade e a ternura. 

Nas noites de lua fico a imaginar, nós dois em silêncio na relva deitados,olhando as estrelas,
admirando a beleza, e no coração a certeza, de um grande amor ter encontrado. 

  

Charles Araújo
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 Palavras por entre linhas.

Deixo fluir lentamente todo meu íntimo. 

Na escrita expresso o que sinto. 

Core em minhas veias, a pura essência da paz 

E transborda em forma de palavras que de meus lábios não saem. 

Por entre linhas de minha alma, terço as mais belas  poesias meus querer e minhas
fantasias. 

Vivendo minhas utopias, passeios por entre o místico universo da magia. 

Transformo o mal sempre no bem e a tristeza em alegria. 

Às vezes sou dias de sol, sou um jardim florido de girassol, mas como nem tudo são flores
também a dias de dores. Dias nublados sem brilho e sem cores. 

Nas asas do vento, encontro alento para meu penar. 

E assim Solitário eu sigo o meu caminho, na busca incessante, do sentido da vida encontrar.

C.Araujo
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 Nau dos desesperados 

 
 

Jogue a âncora 

Recolhe se as velas 

Salve se primeiro as donzelas 

Piratas atacam 

Voraz e infame  

Abre fogos  dos canhões  

Solte as amarras libertar os dragões 

Homens ao mar  

Só fique que for lutar 

Salve o rei proteja a Rainha 

Virem a bombordo 

Não estibordo 

No convés a luta se inflama 

Piratas desalmados sangues derrama 

Carnificina cheiro de pólvora 

As chamas incandescentes as almas devora 

Só há um herói que nos possa salvar 

Grite implore que ele virá 

Pomposo e imponente 

Como brasas incandescente  

Livra ele pode de todos algozes 

Com sua lança e espada 

Ele já se aproxima subindo as escada 

Chegou o socorro e o acalanto  

De medo e espanto 

Fogem  se os malfeitores  

Acaba se todos horrores  

A paz de novo reina 

Sorrateira e plena  

Acabou se a gritaria 

Findou se a zombaria 
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Com sua esplêndida espada  

Nosso herói põe fim  na tirania. 

c.araujo 
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 Fim deu um ciclo no calendário gregoriano

O fim de um recomeço, que começou com o fim. 

Mas um ano que se encerra, doze meses, quantas semanas, centenas de dias, tristezas, alegrias. 

Dias monótonos, dias descontraídos de recreação, 

Felicidades, decepções. 

Mas foi mais um ano, mais um ciclo , mais uma experiência fantástica na jornada da vida. 

Não sei a vocês.  

mais para mim, um dos melhores. 

Pois deu-me a oportunidade de conhecer um novo mundo que eu não conhecia , um mundo de
superação do meu eu interior. Tantas descobertas fantásticas, que transcenderam o limite de meu
pensa,Passei a ver a vida com uma visão diferente. 

Desapeguei de coisas e pessoas tóxicas, desapeguei-me de pessoas negativas. 

Por outro lado, conheci pessoas maravilhosas, que me ajudaram a entender mais um pouco sobre
o sentido da vida, e me fizeram de novo acreditar que o bem sempre vence o mal. 

Conheci pessoas que renovaram meus círculos de amizade, e que vou levar para o resto de meus
dias. 

Na busca incessante por conhecer melhor o ser humano, vivenciei na pele alguns desafios e
situações, que me fizeram entender um pouco mais sobre a fantástica máquina humana. 

Das minhas metas que propus no início do ano, digamos que cumpri 60 % o que para mim está na
média.  

No mais, me sinto hoje um ser: 

mais evoluído humanamente e espiritualmente.  

Aprendi tantas lições de humanismo, afetos, sociais e vocacionais, Que me faz  Apto a viver o
próximo ano, apesar dele ser uma incógnita que  ainda não se revelou... 

  

C.Araujo 
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  INSENSATO AMOR 

O meu querer não é poder 

Quero-te ,deixe-me pensar que te tenho. 

Pois com você, 

Eu vivo a certeza da ilusão, 

De que tudo é meu. 

De que vale eu viver ?  

Vivo ainda por que  

Tenho você!! 

Tu nasceste para meu coração. 

Assim como meu coração és para ti 

Reluto tento me abster desta  

Mania de você. 

não controlo 

Você entra bagunça meu peito, 

Expõe-me dizendo que agora vai ficar. 

Meu coração bobo, se entregar e diz: 

Vem!! aqui é o seu lugar!! 

Depois mais uma vez 

sofre as consequências e a dor  

De suas ciladas,  

seu insensato amor !!! 
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 Reflexão de uma noite sem sono!! 

Qual o sentido da vida? 

Mais uma vez te pergunto 

Ainda não me disse a verdade! 

Mais como uma vez, diz o sábio Salomão: 

"Tudo é vaidade, o bem e o mal." 

Uma metáfora da vida resumida em sábias palavras 

Jogo búzios, e tarot, mas não acredito no esotérico,pois sei que não haverá outra vida na forma
humana, ou na desumana como queira pensar!! Disse-me, uma cigana ao ler minha sorte!! 

  

"Então viva e divirta, é lícito o homem gozar de todos os bens e prazeres.Mais sabeis todas as
obras são pesadas na balança, e de se expostas no juízo final. " 

  

Quantas bobagem os homens diz da boca para fora, os terraplanistas agora, então dizendo que a T
erra é plana, santa ignorância!!Não sabeis que a terra é chata nos polos, e nos Domingos sem
futebol?Já vem um me criticar, pois não falei que o domingo é dia de missa!!!Disse verdades ou
mentiras?Como diria um garotinho, que é ensinado na escola bíblica dominical, que não deve 
jogar.Mais ao chegar em casa, com um frango assado  diz a mãe: olhe o que eu ganhei no bingo
da igreja!!.E o dinheiro,que se diz ser a raiz de todo mal?Moeda de troca , escambo, catiras,
troca-troca,Não são todos iguais?Hipocrisia, passa longe das verdades que as bocas alheias
dizem!!! 

Como dizia cecília Meireles: 

"ou isto ou aquilo,É uma grande pena que não se possaestar ao mesmo tempo nos dois lugares!ou
isto ou aquilo...e vivo escolhendo o dia inteiro!Mas não consegui entender aindaqual é melhor: se é
isto ou aquilo." 

 

Se fico em casa sou depressivo, se me recreio nas coisas boas da vida sou um bon-vivant!!Se me
calo sou um tímido coitado,Mais abro minha boca sou um sedutor!Há,há,há, agora dei para rir!!A
maldade está nos olhos de quem vê, pois o que os olhos não enxergam o coração não máquina o
mal!! 

  

Para quem tá triste, eu canto Gonzaguinha: 

  

Eu fico com a pureza 

Da resposta das crianças 
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É a vida, é bonita 

E é bonita 

Viver 

E não ter a vergonha 

De ser feliz 

Cantar e cantar e cantar 

A beleza de ser 

Um eterno aprendiz!!! 

  

Para que se acha sábio eu não discuto, 

Eu fico na máxima que diz: 

"Só sei que nada sei!!" 

  

Mais Como diria Pedro pedreira: 

Tem provas do escritos, ata lavrada em cartório do discurso de Platão, narrando a vida de
Sócrates, assinada por algum deus grego?Se não tem, é patifaria, e não me venha com
churumelas!!  

  

Mais o maior dilema humano, e saber se vive ou se existem!! Uns vivem e são lembrados , outros
lembram de viver e deixam o seu legado!!! 

Não sou justo e nem  perfeito, longe de mim querer ser.Mais o dia que eu morrer, alegra-se todos
soltam fogos e fazem festa!Pois assim diz o grande filósofo judeus Salomão: 

Melhor é a boa fama do que o melhor ungüento, e o dia da morte do que o dia do nascimento de
alguém.Melhor é ir à casa onde há luto do que ir à casa onde há banquete, porque naquela está o
fim de todos os homens, e os vivos o aplicam ao seu coração. 
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 VERDADES E MENTIRAS ENTRE O REAL E A MITOLOGIA

A Titanomaquia eu vi começar 

E quando se acirrou coloquei-me a lutar 

Batalhei ao lado de Zeus  

E o olímpio ajudei conquistar 

  

Os doses trabalho de Hércules 

Ajudei ele a cumprir 

Para de seu passado horrendo. 

Ele se redimir  

  

Ajudei o Príncipe Paris  

A Helena  raptar 

Vi Menelau irado  

E Aquiles ferido no calcanhar 

  

Lutei ao lado de Leônidas 

Na batalha dos trezentos  

E Nos dias de glória de  Esparta 

Eu fui também uma lenda  

  

Fui conselho de  Crasso 

 Ajudei César ,várias batalhas ganhar 

E quando Roma ardia em chamas 

 Nero eu ajudei inocentar  

  

Não conta a história  

mais tive um lugar na távola redonda  

Apaixonei por guinevere 

Duelei com Lancelot  

  

Quando Cristóvão colombo 

Descobriu a América  

Estavo eu a bordo de Niña 
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Uma de suas Caravelas 

  

Nos caminhos das índias  

Naveguei com Pedro álvares Cabral 

Ajudei Pero Vaz de Caminha 

A escrever cartas a Portugal. 

  

Na batalha de stalingrado 

Ao lado dos russos lutei 

E um tiro que dei de granadeiro  

Derrubei um batalhão inteiro  

  

São tantas as minhas façanhas  

Que deixa o povo duvidoso  

Vou parando por aqui  

Se não vão achar que sou mentiroso  
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 DOCE AROMA 

Seus lábios um labirinto de vidas 

Sua boca uma taça de vinho tinto 

Suave aroma de  Merlot 

Doce convite aos amantes 

De um bom paladar 

Um leve prazer  

Que me remete ao frescor de  

Frutas vermelhas 

Ao tocar seus lábios me  embriagado 

Em seus prazeres 

E meu corpo extenuado,  

se recupera e regenera-se 

Ao degustar o doce aroma de seus beijos.
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 MINHA UNICA DEUSA

Quero a lua e as estrelas no céu de sua boca. 

E o sol para queimar meus lábios  

quando te beijar  

Toca-me,queima-me: 

Com tuas chamas da verdade. 

Pobre de mim poeta,  

Que vivo dos devaneios do amor. 

Onde procurarei-te ? 

Para onde foi? 

Ainda ontem caminhávamos pelos floridos campos elíseos !!! 

Hoje queimo  sozinho nas chamas do tártaro. 

Mais não afaste de mim a magia de seu olhar, 

Mastiga-me com esse seu sorriso. 

Tu que foi escolhida profetiza no templo de apolo!! 

Tu que a Hermes deste a sandália alada!! 

Tu que a própria Afrodite desafiaste!! 

Vestidas tú estás de púrpura e escarlate, 

Dai a mim o néctar de seus beijos, 

A ambrosia de sua ceia. 

Juntos desafiaremos os Deuses, 

E no Olímpio faremos nossa morada. 

Mas pobre de mim que sou apenas um mortal  

Por muito tempo vago a procura de ti. 

Serás que tu a própria razão do meu sofrer  

Terás compaixão do meu padecer? 

Conceda me ao menos o desejo de ver te de novo, 

Pois a beleza que de ti emana , fais tu se minha deusa, e sua doçura me encanta !! 
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 MORTADELA, TIRO PORRADA E BOMBA  

Balança mais não cai, ruínas, devastação!! 

Ordem e progresso de uma nação que há séculos vive o regresso!! 

Gritos,bandeira, estandarte,frases de efeitos sem tradução. 

Bárbaros, citas, visigodos,Suevos ,ostrogodos, 

Francos. Mais resumindo: Vândalos, vândalos !!! 

Esquerda,direita um só sentimento, prolifera  ódio e destruição, e a certeza de estarem acima da
lei. 

Mais também no país do futebol,  

Tudo acaba em pizza!! 

Pão e circo é o que dão ao povo. 

A que prefere pão com mortadela  

Já alguns só no churrasco de costela! 

(Ironia, hipocrisia e eu só de camarote vendo tudo de minha janela) 

Povo polarizado, enraizado doutrinado  

Comprado por migalhas de promessas de palanques. 

Onde está a democracia ,os deveres e direitos do cidadão? 

Eleitores de cabrestos , escravos de opiniões de patrões e de líderes religiosos !! 

Tão pouco sabe o que é Liberdade, 

Será que ela abriu as asas sobre nós?  

O somos escravos de um sistema político  

Que nunca funcionou, uma máquina pública,que sempre  oprimiu o cidadão de bem . 

Entrar esquerda sai direita , fica direita sai esquerda. 

Capitalismo , comunismo e socialismo. 

Será mesmo que o povo ao menos sabe o que fala? 

Um país que já nasceu com um erro de navegação, como vai dá certo , se os governantes nunca
apontam na mesma direção. 

  

C.Araujo 
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 segredos das aguas

Mergulha em mim  

Tira o abstrato de minha alma 

O tangível tu sempre tevês na mão 

Guarde as palavras  

Sela o silêncio 

Murmurinhos na madrugada  

São águas brandas que correm  

serena rumo ao mar. 

Torrentes brotam de meus peito  

Vozes massinha gritam seu nome  

Venha venha logo deixa eu te amar. 

Meu coração é uma fonte perene 

Torrentes de águas doces  

Que brota do íntimos de meu ser 

Venha sente comigo deixa eu te contar 

Minhas vontades e meu querer 

  

C.Araujo
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 PAREDES

Às vezes tudo que precisamos  

E de uma parede!! 

Aquelas de  tijolos amarrado em fileiras simétricas, feita milimetricamente perfeita  

ou uma parede de reboco, esfarelada pela falta de material aderente!!! 

Uma parede , um beco escuro, fica por conta de sua imaginação... 

Em qual ponto da cidade , qual a real localização. 

Mas é só uma parede , uma simples parede, de um muro pichado por vândalos , escravos das
contravenções. 

Paredes sólidas, costas expostas e desejos fundidos, em um corpo só!!!! 

Às vezes precisamos apenas de uma parede, de um muro cinzento da cor do cimento, um muro
incapaz de transpor todas as intimidades e vontades de que atrás escostar!!!! 

Paredes sem tintas, inerte e sem utilidade, mais são paredes em sólidas bases, de um monumento
contemporâneo, mais que com tempo tornaram  se ruínas, e boas lembranças... 

  

C.Araujo

Página 89/285



Antologia de Charles Araújo

 VIL METAL,DESEJOS INDOMÁVEL 

 Por mais impoluto, e decoroso que se tente ser, 

O homem tem tendências instáveis. 

Há quem têm seus valores 

Mas há que se deixar levar pela maldade e mostrar os seus horrores.  

Escravo do papel tingido... 

São comprado pela avareza  

De seus voluntários desejos 

E a Impiedosa compulsiva vontades 

O torna cativo das ilusões... 

Sua afeição e afetos se torna  

Moeda de troca e se entregam à corrupção. 

  

C.Araujo
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 Me perco nos mistérios 

Olhos fechados  

Ouço  Suaves sons 

Passos de um viajante, 

Perdido na incompreensão do tempo. 

Deixei me levar por ventos suaves 

Serena brisa de uma tarde qualquer  

Move moinho, grãos fragmentados. 

Range-se a mó, ajunta-se o fino pó 

Farta-se do pão!!! 

Vai eu tentar compreender 

Nada sei, e nada saberei!! 

Sou apenas um viajante  

Fascinado pela vida. 

E nesse meu caminhar  

Por onde eu passar  

Quero ser alegria!! 

Pois levo comigo a certeza 

De que a dor e a tristeza 

Nada mais é do que chuva de verão 

Passageira... 

  

C.Araujo
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 SEMPRE HAVERÁ VIDA

Naquela manhã de outono,  

folhas caídas das amendoeiras, 

Galhos secos das Castanheiras!! 

Por mais que tudo Parecesse sem vida,   

eu ali sentado naquele banco de Jardim, 

Desfrutava  de Prazeres sem fim. 

Era uma manhã de outono 

Mas meu coração era primavera!! 

Um florido jardim colorido  

Pintado com cores belas, 

Uma sutil e cromática aquarela!! 
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 MATEMÁTICA BÁSICA 

MATEMÁTICA BÁSICA 

  

Horizontes de aleatórias formas geométrica  

Retas paralelas de uma equação de primeiro grau 

Parábolas de um  desafio de uma  função quadrática. 

Logo: 

( delta é igual a "b'' ao quadrado, menos quatro, vezes "a, vezes "b...) 

Difícil compreensão, mas apenas matemática básica da vida. 

Sem sarcasmo e ironias. 

Mas a vida às vezes é uma maratona de Expressões Algébricas!!!  

Números letras e incógnita!!  

Um desafio analistico do dia a dia 

E que os valores  tem que ser exatos. 

Se não bagunça todo esquema das equações envolvidas. 

E para todos vocês, que se dizem espertos, me respondam uma coisa: 

Quais operações matemáticas, em que a ordem dos fatores não altera os produtos? 

  

C.w
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 Me entorpeço para não sentir a dor da saudade 

Sozinho no meu quarto  

Nesta manhã de sábado  

O céu azul ensolarado 

Reflete os raios em minhas  

Janela!! 

Pensativo eu fico a imaginar minha linda donzela!! 

Mais minha única companhia nesse instante. 

Meu whisky com gelo!!  

E assim como o gelo derretendo em meu copo. 

Meu coração derrete pela falta de minha doce menina aqui comigo... 

Por isso afogo as mágoas e me entorpeço nesta solidão!!   

  

C.Araujo
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 Conhecir-te e logo voltei a viver

O tic-tac do relógio não para 

Sozinho no meu quarto jogo  

Palavras ao vento!!! 

extasiado, viajo em meus  

Pensamentos... 

Logo adormeço 

Seus beijos são meus sonhos... 

Na minha timidez, sou presa  

Fácil para a ilusão 

Sinto o bater metódico de seu  

Coração... 

Tento me abster desta loucura que é  

Te querer... 

Mais impossível de vencer... 

A vontade me controla  

E domina a minha razão... 

Me torno apenas um menino 

Fascinado e encantado 

Com o seu poder de sedução que me alucina  

E como sempre o meu querer  

Sempre será você... 

Minha doce e bondosa  

Menina... 

 

C.Araujo
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 ALEM DO HORIZONTE 

Mandarei te flores todos os dias  

Alegrarei me tendo a tua companhia 

Pois você chegou e com você minha alegria 

Dona de meus pensamentos... 

Eu digo e você não acredita... 

Tu és Bonita... 

Bonita demais!!! 

Eu digo e repito... 

Nunca te esqueça, tu és bonita, é bonita demais... 

A força deste desejo que é meu querer... 

Brota de dentro do peito, e me faz  renascer... 

Todas as manhãs vou dizer que tu és bonita é bonita demais... 

Mais além da beleza algo mais me atrai... 

Seu jeito meigo e raro de ser... 

Sua alma pura me encanta e faz eu querer te você... 

O brilho desse teu olhar, ofusca as estrelas 

E envergonha o luar... 

Seu sorriso a resplandecer, 

Ilumina os meus dias, 

mais que as estrelas cadentes... 

Meus dias outroras tristes e abandonado 

Já não mais me lembrarei. 

pois eu encontrei-te e superei o passado... 

Você foi o certo na hora certa 

O caminho bom que minha vida encontrou 

Conhecer-te abriu-me novos horizontes.. 

Uma nova vida você me ensinou... 

Eu caminhei e atrás dos montes 

De Novo a felicidade eu encontrei 

Se não foi nessa vida, nas próximas ou nas passadas, ao menos uma vez eu te amei, ou te
amarei... 

  

C.Araujo
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 O MEU SILÊNCIO É A RAZÃO DO MEU VIVER 

  

A calma salva a alma  

E a razão acalma o coração 

O silêncio vale mais que mil Palavras 

Pois o falar e Prata  

E o calar-se é ouro!!! 

Que vantagem tem em falar o que o outro quer ouvir? 

Conte-lhes piadas , anedotas e mentiras furadas e terás muitas plateias. 

Mais diga a verdade olhando-os nos olhos , e verás quem são seus verdadeiros camaradas!! 

Viver hoje uma vida livre requer cautela, nessa pífia geração de moralistas Nutella... 

Se sei digo que sei , se não sei não adianta me implorar... 

Aos meus camaradas falo abertamente, sem mistérios... 

Mas a quem não quero, sou uma caixa de mistérios, Decifra-me e verás o que tenho a lhes
oferecer... 

Oferto a vós um enigma, decifre, eu direi lhes a verdade: 

  

Uma caixa selada, blindada ,sem lacre e fechadura... 

Já foi um grão de areia , hoje é pedra dura... 

E frágil é mole mas protegido por forte armadura... 

Nem mesmo o seu próprio dono, hoje seu ímpeto segura... 

Diga-me a resposta e novamente terás de mim meu sorriso, pois esse é minha marca de alma. 

  

C.Araujo 
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 SEJA A LUZ QUE O MUNDO PRECISA

  

  

Sutis estímulos ( e provocações) 

Minha aura emana a pura energia... 

Meus sentimentos são puros e verdadeiro  

Meu mantra é a paz  

Ainda que caminho por entre sempretes  

Sempre serei o antídoto 

Meus sutis estímulos são parâmetros  

Para minhas decisões  

Logo se emano positividade , são boas minhas energias...  

Se faço o bem logo me sinto bem  

Mas se Desejo o mal,logo me torno mal... 

Somos o reflexo do que desejamos e semearmos.  

Pode uma árvore de fruto amargo  

Produzir frutos doces? 

Logo uma áurea encardida nunca emanara um brilho de paz... 

Mergulhe nas calmarias do silêncio,medite no que é bom e emane o bem de sua alma... 

Você nasceu para brilhar, e ofuscar o mal que insistem em querer te apagar... 

  

C.Araujo 
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 Se melhor só depende de nós 

Rimas 

Falas  

Frases  

Palavras... 

Faço um arco íris  

Palavras grifadas  

Desabafos de um poeta... 

A arte de ser feliz  

Não tem manual... 

Versos e prosas  

Canteiros de rosas... 

Vermelhas lilás amarela     

Pinto um jardim, uma linda aquarela... 

Tudo pode se melhor 

Eu sei que será... 

Pois só depende de nós... 

Risos abafado  

Por entre as linhas do infinito... 

Águas mansas correm por vastas pradarias  

Torrentes precipitam por altas montanhas... 

Somos um barco em  um mar de emoções... 

Sorte a nossa que o controle do leme, 

Sempre estará em nossas mãos!! 

  

C.Araujo

Página 99/285



Antologia de Charles Araújo

 VOLTA DO EXÍLIO 

Ensina-me tuas lições de amor. 

Doces melodias são tuas palavras... 

Cante aos meus ouvidos, 

E durmo recostado em teu peito!! 

Tu és poesias... 

Belas Canções... 

Sua beleza e pedras preciosas, 

O esplendor de teu brilho 

São jóias maravilhosas... 

Molhado do orvalho da aurora, 

Seu doce corpo espalha perfume e magia. 

Toco lhe seus lábios e meu coração se embriaga, Pois de sua boca emana doce vinho 

como cascata. 

Dê me o néctar de seus beijos  

Conceda a mim meus Desejos 

Seduzido pelo seu canto  

Meu coração espera de ti o acalanto 

Tu que aclamada foste rainha destas fonte,  

encha com tua magias meu cântaro  

Dê me as pérolas de suas concha 

Deixe me cavalgar contigo  

Mostre me o caminho do paraíso 

Da fonte de sua pureza, quero banhar minha inocência 

Envie arautos e pelos reino  

Declame seu edito... 

Faz de mim mais que  súdito 

Estenda a mim o seu cetro ,e faça me bem dito 

Como exilado vaguei sem destino 

Mais hoje de volta, sou mais do que digno, 

De ter novamente o meu lugar Nobre 

Pois só sua magia minha honra devolve!!! 

  

C.Araujo 
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 ESPELHO DA ALMA

Como um espelho... 

Reflexo do sol  

Queima-me... 

No vazio da imensidão 

feixes de luz coloridos 

Mergulha minhas entranhas 

E Liberta me dá solidão!! 

De olhos fechados 

Enxergo o amanhã  

Livre, liberto, minha mente sã, 

Medita em uma canção!!! 

Melodia, harmonia,Tudo divino 

Numa maestria 

E perfeição! 

Sinto minha alma vibrar  

E na mais serena calma  

Ouço as metódicas 

Batidas de meu coração!!! 

E nessa calmaria...  

Viajo pelo universo de coisas boas. 

Deixo fluir todo bem de minha alma 

E durmo na mais preciosa paz.... 

  

C.Araujo
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 SENTENÇA

  

Apenas um friozinho na nuca 

Cabeças vão rolar, uma única sentença  

No auge do espetáculo a praça lotada 

Cara pálidas, suor calafrio,no ato das crueldades!! 

Os carasco com as mãos da maldade 

Dirige-se aos condenados, se ar de misericórdia. 

Apenas um último desejo! 

Ou seria um suplício a mais... 

Em silêncio todos aguardam a leitura do veredito...  

A alma em estado de letargia Desfalece... 

A se ao menos fosse justa a pena!!! 

Ou será? 

Das dores a menos doída 

Pois em queda livre  

E fração de segundo  

Cumpre se a sentença a guilhotina  
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 EU ESTAVA LA E VIVI NA PELE

  

Nessa Apoteótica vida  

Coleciono histórias, 

Umas verídicas outras sem provas  

Mas o certo é que eu nunca fui caçador, tão pouco pescador... 

Apenas apanhei algumas ilusões 

Quando fui caçar vagalumes, 

 incentivado pelo pollo...  

(ironias com um sorriso no rosto),  

sim sou irônico como pode dizer as más línguas!!!  

Mas sigo avante, ainda há muitas histórias para eu contar... 

  

Já te contei a do duende mágico? 

eu já estive com um  

sorriu as crianças, enquanto eu as distraiam  

Com minhas histórias... 

  

 Já passou pela serra do cem? 

 Eu já passei com o caminhão carregado de margarina claybom, e ainda sem freio, desci de
banguela... 

 Vai contar história para boi dormir, disse meu amigo caminhoneiro raiz que começou a vida na
boleia de um 1313 entregando material de construção!!! 

(Pensa num braço musculoso, de tanto dar alavancadas) 

  

E na guerra de canudo, sabia que eu fui capitão? e um tiro disparado de minha guarnição, abalou
meio mundo e derrubou 30 avião!!! 

(Antes de pensar que foi mentira, eu fui responsável pelo temido Withworth 32 , apelidado pelos
sertanejos de matadeira, pela grande destruição causada pela sua ação... 

Para mais informações indico o livro  

 "Os Sertões" de Euclydes da Cunha) 

Trinta é no plural seu burro,  

disse me uma que gostava de corrigir meus erros de português...( Ironia a parte , nunca fui bom em
gramática) 

Pensa em um trem difícil é a língua portuguesa!! 
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Prefiro usar o'MINEIRÊS uai!!! 

  

Lá pelos meados de 1917, eu estava lutando em lados opostos, com seu tio  na primeira guerra
mundial, sim eu fui destaque da infantaria do exército  Austro-Húngaro, na humilhante derrota
italiana na batalha de caporetto... 

(Esse feito me rendeu um parágrafo  

no autobiográfico livro do escritor Ernest Hemingway 

"Adeus às armas") 

Você nem era nascido, disse minha avó materna,ao ouvir mais uma de minhas aventuras, narradas
a ela diariamente, mal sabia ela que essa era verdade. 

( foi na minha sétima encarnação  acreditem se quiser ). 

Há minha avózinha, quantas recordações tenho guardada!!! 

  

Agora só mais uma , essa eu juro que é verdade: 

Como diria meu querido "Moacyr Franco com seu eterno personagem jeca gay" 

E é verdade e sim senhor, que me contou foi um pescador!!! 

  

 C.Araujo 
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 REENCONTRO 

  

Por águas profundas mergulhei 

Em busca das respostas que procurei 

Purificado e renascido, 

Nadei contra a corrente 

E me encontrei, 

Nas calmas águas de uma fonte... 

  

Cruzei a ponte... 

Nas vasta planície da esperança 

Encontrei refúgio 

Para meu corpo abatido 

Recobrado de minhas forças 

Refiz meu espírito de confiança 

  

Das dores passadas só as cicatrizes 

Algumas escapei por um triz 

Mais forte, hoje sou a razão  

E Acredito no pulsar de meu coração 

Pois aprendi que certas lutas, 

Nunca se deve usar a emoção... 

  

C.Araujo
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 E QUANTO AOS BEIJOS…

noites solitárias,  

Me ponho a pensar em você!! 

Doce Encantos, magia, e sedução! 

Embalos de suaves canções.  

Mais quanto aos beijos e abraços? 

Fico apenas na  imaginação!!. 

Labaredas  saltam, 

De Meu coração aquecido pelo amor. 

Meu peito queima e arde em calor. 

Difícil me controlar  

Pois o desejo de teus beijos, 

Me deixa a 

 delirar.  

E cada dia mais faz eu querer  

Te amar!!
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 MEU FLUZÃO CAMPEÃO 

Pandeiros e tamborins 

Samba,bamba. 

Futebol feijoada 

Cerveja chopp gelado  

Maracanã lotado 

Meu Fluzão de verde branco e grená. 

Eu me rendo 

Aos encanto... 

Redentor de braços aberto 

Bondinho,pão de açúcar. 

Praia vermelha 

Leme ,pontal 

Leblon ,Ipanema,  

Fluminense Meu lema  

Meu tema... 

meu orgulho 

Verde da esperança 

Grená sangue encarnado 

Magia time encantado  

Branco paz, amor e nobreza  

Time de guerreiros 

De encanto, de garra, e beleza!! 

Mais uma vezes  

Mostrou sua raça 

Jogando com classe e maestria 

Para sua bonita torcida 

Que o aplaudia... 

E o redentor de braços aberto  

Também aplaudiu  

O meu Fluzão que mais uma vez  

O menguinho faliu... 

  

C.Araujo 

Página 108/285



Antologia de Charles Araújo
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 PROMESSAS HISTÓRIAS CULTURA E PENITÊNCIAS 

C.Araujo 

  

Bocas a murmurar,  

Joelhos curvados *¹ 

Nos nobre  genuflexório  

De jacarandá... 

Paredes de cedo  

Ladainhas, Cruz e credos!! 

Pedras sobre pedras ,graciosos telhados  

Eira e beiras, janelas e portas perfeitas.. 

Multidões a admirar 

Quinhentos anos de histórias,esculpidas e lapidadas em uma formação rochosa, 

rodeada de fragmentos do que ainda resta da mata atlântica!! 

  

Quatrocentos metros ,sete voltas, por entre árvores, Cipós e ramas!! 

Quantas penitências,Na subida devagar.. 

Mas é compensador ouvir dos pássaros o gorjear!! 

Lisas, esperas, irregular, são as pedras do caminho para se admira! 

Quanta magnitude meus meu olhos Contemplaram  

Uma obra genuína da arquitetura colonial!! 

Tudo perfeito,se não fosse um defeito! 

As angústias e gemidos  dos pobres desmerecidos!! 

Quantas chibatadas?Quantas pedras pesadas? 

Quantos troco retorcidos?Pesados caibros lavrados? 

A penitência salva os carrascos? 

Naquele  místico e puro ambiente, a Hipocrisia se misturava com a maresia, trazida pela brisa
daquela manhã de domingo que soprava daquele lindo mar azul...*² 

Mas quem sou eu para julgar... 

A ignorância humana, são a própria destruição da espécie... 

Estava ali, apenas como uma mera testemunha ocular, a observar as feituras das mãos humanas e
contraste com a beleza da criação do poder das palavras!!! 

  

Obs: não julgo mérito de salvação de almas nem atos de fé religiosos ou não, apenas gosto de
observar a vida humana e suas estranhas loucuras e hipocrisias 
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*1  Minha memória logo me fez pensar, nas minhas queridas professoras, meus pais e alguns
adultos que me colocava de joelho em pedra brita, para propiciação de meus erros! 

Se ao menos eles tivessem um mínimo de senso de humor e misericórdia, hoje meus joelhos não
seriam deformados, sorte deles que aprendi a não pagar o mal com a mesma moeda! 

Até porque, acho o real muito desvalorizado, prefiro pagar em Libra esterlina, e olha que nem sou
descendente de  Ingleses!! 

  

*2 quão lindo é o mar do litoral capixaba, para quem não conhece, vale a pena conhecer  

 

Página 111/285



Antologia de Charles Araújo

 Néctar de seus beijos 

Por entre o céu de sua boca, 

Escore o doce néctar, que lambuza seus lábios!!  

Eis o motivo da vontade louca  

De beijar sua boca! 

De me entregar inteiramente a você. 

Meu érbio coração, embriaga no gosto de te querer, e me faz dependente de você  

como queria tê-la em meus braços, 

Tem encher de carinhos, beijos,e abraços! 

Afagar seus cabelos , sentir a maciez do toque de seus dedos!! 

Queria poder dizer olhando e seus olhos , como você é linda de beleza inigualável, de corpo e de
alma! 

Dizer que Você é um jardim florido, que deixou meu mudo mais colorido!!  

Dizer que sou um beija flor que voltou a vida para deliciar-se  

com o néctar de 

seu amor!!!
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 ENTRE LÁGRIMAS E RISOS 

Meu riso ? 

São os mais sinceros,

Pois são a minha autêntica

Marca da alma!!

Se choro? Claro que sim,

Eu sou humano como qualquer outro

Mais meu choro e apenas a maneira

De meu peito extravasar as verdades 

Que as vezes não digo

É a forma que encontro para limpar minha alma e

Me libertar de todas negatividades

Choro tambem de felicidade, por poder entender que sou  Capaz de superar todos meus limites

Por que ainda que o choro dure uma noite, ao romper de um novo dia, tenho chance de mais uma
vez desfrutar do milagre da vida, tenho a oportunidade de reconciliar com meu eu interior, e mais
uma vez buscar o caminha da felicidade,e às vezes ela está nas coisas mais singelas da vida... 
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 RECIPROCIDADE TIRE DE MIM O QUE VOCÊ ME

PROPORCIONAR

Eu sou a dor mais doída De uma alma arrependida... 

Sou frecha roubada da imagem em um altar 

A mãos algemadas de um larápio a chorar 

Sou o prazer da  partida,a tristeza de quem fica 

Sou noite de insônia olhos a lacrimejar...

Sou vozes e alaridos,no ar a pairar

Sou ondas sonoras, sou ondas do mar...

Doces arpejos, depois de longos acordes

Suaves poemas,alegre versos de um  simétrico ode

Eu sou o hoje ,Sou o agora

Me queria bem Se não vou embora,

se eu  partir eu não mais volto ,Se eu ficar e por que gosto

Sou um pacífico vento abundante 

Mais também sou ira sou ânsia 

O desespero dos despedidos

Sou mais Valia,o salário do operário 

O soldo do aspirante...

Sou um espetáculo louco 

De um teatro a céu aberto 

Mais os ingressos são para poucos

Apenas quem quero por perto 

Sou a mão fechada os punhos cerrados

Sou certo mas também o errado...

Sou a saudade carimbada e um bilhete impresso 

Num rótulo de frente e verso...

Sou poema de quatro estrofes

Na primeira me subjuguei

Na segunda me encontrei

Na terceira tudo e todos ruim eu desprezei!!

Na quarta me encantei, com o mundo novo e coisas boas que nele encontrei...

Eu sou a felicidade que encanta
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Na boca de quem sabe a canção e canta 

Sou ritmo lento que embala as noites de monotonia!

Sou balada romântica , sou ritmo intenso, sou alegria...

Sou gelo do polo norte 

Sou frio corpo no mármore gelado...

hoje sou vida mas já fui morte..

Sou brasa, sou magma do círculo de fogo...

As cinzas dos vesuvius ,O Triste fim de Pompéia

Sou uma eterna viagem de contos e realidades 

Escritas e versos transformada em uma epopéia...

Sou primavera, sou cores, sou vida.

Sou o fim do verão, sou outono, gélido inverno,

Sou quatro estações...

Sou um carnê de fidelidade sou páginas em branco 

Sou cartaz, sou propaganda sou a alma do negócio, sou seu vício, sou seu ócio...

Sou o que traz alegria Sou o seu desprazer...

Eu sou a nostalgia

As lembranças, as esperanças

Eu sou um velho ancião

Sou uma tenra criança

Sou a compreensão os desatinos 

A contenda e o perdão...

Eu sou o que você acha que eu devo ser

Pois todo meu eu só depende do seu querer... 

C.Araujo 
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 MINHA MUSA

Sou um poeta, às vezes tou lúcido, às vezes sou louco, tem dias que tô dos dois um pouco! 

Mas o que seria de mim sem minha musa? 

falo de flores, aromas, encantos e cores... 

Minha musa é uma rosa a desabrochar 

Que em cada pétalas exala perfumes... 

Uma rosa vermelha... 

Que enfeita os mais belos jardins... 

Minha musa é uma manhã de primavera, 

Com seus encantos belezas e cores 

Seus aromas e sabores... 

No verão ela é meu sol  

Pois se ela é minha rosa  

logo dela quero ser o 

girassol... 
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 Canções perdidas

Sentado ali nas pedras 

As ondas vinham tocar meus pés

Uma suave canção eu tocava

Em harmonia com o barulho do mar

Mas nunca terei saudades

Daquele píer

Muito menos do quebra mar da barra...

Tudo pra mim é passado 

Ali estive longe de minha  terra 

Então Usava esses momentos para acalmar minhas guerras 

Ali Belas Canções eu compunham

Lidos poemas escrevia

Mas hoje não lembro por onde anda as tais poesias...

E as canções se afogaram..

junto com aquela flautinha Doce...

Que ninguém me viu no mar jogar.

Naquela última noite  ingrata que nem teve luar  

C.Araujo
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 ESCOLHAS

  

Estranho seria se eu apegasse,

Nas lamentações e nas dores!!

Abençoado seja o fardo leve que hoje carrego!!

Meu apreço é o brilho de minha alma!!

Apego-me na esperança de um novo alvorecer!!

O que fomos?para onde iremos ?

O que seremos ?

Somos responsáveis pelos nossos atos,

Logo seremos coautor de nossos destinos!

O sábio pondera suas decisões, 

Os afoitos se entregam às ilusões.

Que vantagem tem o homem que vive nas desilusões?

("A vida é bela , o paraíso é um comprimido)

Mas os efeitos colaterais às vezes são mortais!!

Caminhos largos são perdições

Deleites momentâneo,

São falsas sensações de alegrias!

Logo o sofrimento é uma questão de escolhas!!

A vida é uma matemática precisa, que qualquer erro custa o resultado final!!!

Qual resultado queremos em meio a tanto mal?.. 

 C.Araujo.
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 NUNCA SE VENCE UMA GUERRA SOZINHO 

Como não usufruir dos espólios desta guerra vencida? 

Como não subir na mais alta torre ,e hastear minha bandeira? 

Sobrevivi ao aço perfurante do disparo a queima roupa,daquele Mosin-Nagant 7,62mm... 

(Deus foi meu escudo) 

No fundo do poço, 

naquele calabouço escuro... 

Não mas achei que ia sobreviver,  

mais a vontade de vencer foi tanta, 

que me levantei e me apoie e todos que se dispôs a lutar ao meu lado!! 

Principalmente uma pessoa mais do que especial que Deus colocou em meu caminho, e que de
novo me fez voltar acreditar na vida!! 

Se hoje estou bem, sou um milagre, pois Deus colocou pessoas certas na hora certa, e me ajudou
a ter força de vontade para lutar. 

mesmo ferido e abandonado no campo minado, por muitos que diziam ser meus camaradas!! 

  

C.Araujo 
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  SABEDORIA UM DOM OU UMA VAIDADE 

No apogeu de minha ignorância, uso toda minha sapiência para tentar entender a vida Humana!!

Às vezes sozinho fico a refletir, de que vale toda a sabedoria humana se somos limitados em que
vamos aplicá-la!!

A vida humana é um paradoxo, e entre o nascer e o morrer sempre ficarão  lacunas vazias!!

Tudo o que acontece em nossas vidas, não temos como definir se é bom ou ruim!

Logo podemos chegar a uma lógica,

As vezes Algo de bom para uma pessoa  , afeta diretamente e algo ruim para outra ,e assim visse
ou Versa!! 

Não acredito em bem ou no mal, mas sei que existe a lei do retorno!!

Por isso procuro aplicar minha sabedoria no que eu suponho ser justo!!

Sem discursos religiosos mais uma análise superficial humana, vemos que cada indivíduo tem sua
própria personalidade, ainda que alguns tenham pontos em comum, mas nunca igual!!!

Então as vezes me ponho a pesar:

Que vantagem temos de ser justo?

Será que podemos dizer que somos?

E quanto ao caráter humano?

Há muitas perguntas que não cabe a nós entender as respostas.

mas com tudo, sempre é bom exercitar o saber.

Pois uma coisa é certa: 

a sabedoria e o conhecimento, pode nos livrar de muitos males da vida... 

  

C.Araujo
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 POR QUE ELE VIVE

Ora, ninguém subiu ao céu, senão o que desceu do céu, o Filho do homem, que está no céu. 

E, como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa que o Filho do homem seja
levantado; 

Para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 

Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele
que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. 

Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o
mundo fosse salvo por ele. 

João 3:13-17 

  

(Ele se fez maldito, para nós fazer bendito, pois maldito será todos que for pendurado em um
madeiro)  

  

Mas o maior fundamento da fé cristã e de salvação de almas, sempre será a ressurreição, visto que
pela ciência é impossível uma pessoa depois de confirmado o óbito ficar três dias e voltar à vida...  

mais jesus nazareno, para cumprir as profecias sobre o Messias morreu e ressuscitou ao terceiro
dia, Por isso que com toda a minha sabedoria humana, eu creio na ressurreição de Cristo Jesus, o
unigênito Filho de Deus!! Que ressuscitou e está à direita de Deus e intercede por todas as almas
que nele confia!!! 

  

E sobre a cruz, pare e reflita: 

 você teria coragem de carregar pendurado em seu peito, um símbolo de maldição e o objeto cruel
que foi a causa do martírio do salvador de sua alma?  

  

Só há um único Deus , criador dos céus e da terra, e Jesus Cristo seu filho, único mediador de uma
nova aliança entre Deus e o homem!!! 

Para mim todos os que acredita nesse milagre da ressurreição são cristão, e não vejo diferença
entre católicos evangélicos pentecostais , protestantes , para mim essas brigas  são ignorância
humana... 

Eu creio em Deus por jesus Cristo, e tenho a confiança que ele tudo pode em minha vida...  

Paz de Deus e a luz do espírito santo possa nos guiar em todo os caminhos do bem ...
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 E QUANTO AOS BEIJOS...

noites solitárias,  

Me ponho a pensar em você!! 

Doce Encantos, magia, e sedução! 

Embalos de suaves canções.  

Mais quanto aos beijos e abraços? 

Fico apenas na imaginação!!. 

Labaredas saltam, 

De Meu coração aquecido pelo amor. 

Meu peito queima e arde em calor. 

Difícil me controlar  

Pois o desejo de teus beijos, 

Me deixa a 

 delirar.  

E cada dia mais faz eu querer 

  

Te amar!!
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 CONDENADO

E o galo cantou 

Três horas da manhã 

Nada mudou...

Se não a troca do turno da guarda do palácio 

e o semblante

Daquele que havia de negar...

Eis aí o seu rei 

Condena o com suas próprias leis

- Dai nos o ladrão, crucifica esse cidadão...

Pedia extasiados a multidão

Não  vejo culpa nesse homem

Por isso lavo as minhas mãos...

E os grito se aumentava

Crucifica... crucifica...

Mudo como um cordeiro 

Para o matadouro 

Ele tomou nossas dívidas

Foi por nós moído...

O inocente se fez maldito

Para fazer nós bendito... 

(Obs: a morte de cruz está entre as mais angustiantes, pois se morre por asfixia devido a posição
do corpo e a dificuldade de respiração...

E ao ter seu lado perfurado por uma lança, o sofrimento de Cristo foi consideravelmente
aumentado...) 

C.Araujo
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 DETALHES 

DETALHES 

  

Era outono 

Uma manhã chuvosa de sexta feira... 

Quantos outonos! 

Quantas sextas feiras já se passaram! 

Mas aquela era especial. 

Não pela a data em si  

Mas pelo sentimento que em meu peito se extravasava... 

Sentado naquela mesa , tomando meu café, observava pela janela a chuva a cair enquanto fazia
planos para o fim de semana. 

A felicidade tomava conta de meu peito 

Pois por mais que eu não acreditasse  

Tudo estava perfeito... 

De ruim só mesmo a distância, 

Entre o meu querer e meu bem querer... 

Mas isso era apenas mero detalhes 

Perto da tão grande felicidade 

Que no meu peito extravasava... 

Pois tinha certeza de que não sonhava, 

e que em mim ela também pensava 

  

C.Araujo
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 PERDIDO

  

Parei para esperar você 

Onde tu foi? 

No frio da madrugada te procurei... 

Entre sonho e devaneio  

Dormir acordei  

Esperei , não te encontrei 

Será que tomei o caminho errado? 

Ainda estou aqui parado! 

Para onde foi ? 

Ainda ontem te tinha 

Mas Se não for nessa ,  

Eu te encontro na próxima vida... 

C.Araujo
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 Um pouco sobre mim

  

Não ignore meu jeito simples, e minha conduta agradável. 

Não subestime, o meu silêncio e meu sorriso plácido.    

Sou um homem de poucas palavras, mas um nato observador... Tenho minhas regras e as sigo à
risca, sou leal aos meus preceitos, por isso prezo a lealdade e o caráter.   

Odeio que toque em mim , a não ser que tenho intimidade. 

Não consigo tolerar ignorância, e cobrança por coisas banais e sem lógica. 

Tenho um leve Déficit de atenção, e escuto pouco do ouvido direito, por isso as vezes pareço meio
sonso. 

Não gosto de locais barulhentos, de ouvir sons desafinados. Não sou perfeito , sei que tenho muito
defeitos , mas sempre estou em constante evolução e me esforçando para melhorar. 

Tenho um senso de curiosidade muito aguçado, o que me leva a querer sempre está aprendendo e
compartilhando o que sei, apesar de me considerar que nada sei e morrerei sem saber. 

Gosto de filosofia, antropologia literatura,fotografia,desenho,  

Sou apaixonado por artes em geral! 

Também sou fascinado por tentar entender a mente humana, por isso meu fascínio também por
psicologia. 

Trabalho com obras mas não gosto.  (dizem que sou um bom profissional, mas apenas sigo a
lógica pois para mim tudo que eu faço em uma obra  simplesmente é física,matemática e  química.
Quando é um cliente que eu gosto, coloco mas amor no serviço) 

Se Deus quiser ainda vou realizar meu sonho, de trabalhar com o que eu gosto. 

Hoje vivo um novo ciclo em minha vida e Infelizmente minha confiança hoje é para poucos. Aprendi
do jeito mais doído como os seres humanos são cruéis, dissimulados e sem escrúpulo...  

Mas uma coisa é certa: os infortúnios da vida, judia mas também ensina...  

Hoje apesar de cristão separo minha vida humana da espiritualidade.  

E baseio minha vida humana na reciprocidade, você terá de mim o que você me proporciona,  

E não sou hipócrita e nem medíocre. 

Hoje quero sempre estar com pessoas  que me proporcionam boas energias e novos bons
aprendizados... 

Não perco meu tempo em interagir com pessoas que não queira absorver o que tenho de bom , e
que não tenha nada de bom a me oferecer... 

Hoje apesar de basear minha conduta na racionalidade. 

Nem sempre quero ter razão, às vezes quero só a paz e o silêncio de minha companhia... 

C.Araujo
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 AS ROSAS QUE VOCÊ NÃO GUARDOU

  

E quando o fio da navalha , passa sobre meu rosto, deixando o desnudo da minha áspera barba... 

Vou me lembrar do tempo em que eu de cara lavada era apenas um  menino  sonhador... 

Que colhia rosas nos jardins alheios, para provar a ti meu amor... 

E quando eu olhar  no espelho , e ver meu rosto limpo,me  lembrarei que ainda sou um menino só
que agora estou liberto , de todas as amarras das paixões e das ilusões.... 

Hoje flerto com a razão , pois te ofertei rosas e tu me devolvesse desilusões... 

Mas quando sozinha no seu quarto se lembrar de mim , apenas pense que eu nunca existir... 

E procure a felicidades que perdeu , no dia que acho que eu nunca teria coragem de partir... 

  

C.Araujo
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 MALVADA

De canudinho  

Saboreio! 

suaves cítrico gosto do limão 

É sacarose... 

Destilado simples claramente límpido  

Entorpece-me!!! 

Congela o coração,  

os cubos de gelo... 

  

  

C.Araujo
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 AMORES ROUBADO 

  

Nada é para sempre  

As paixões se acabam! 

Amores roubados... 

...Tempos perdidos  

Corações iludidos! 

A chuva vem e enegrece os céus. 

O que fazer em noites sem luar? 

Por conta da chuva mudei de lugar... 

Procurei por uma estrela  

Mas só vi as nuvens de tempestades 

Nadei contra a maré 

Confrontei minhas vontades! 

encontrei de novo a magia  

Em outras constelações... 

Matei a vontade louca  

O meu desejo se fez de novo 

Nós céus de outras boca... 

  

C.Araujo
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 DEUS É ESPIRITO O UNIVERSO É MATERIA

  

Me chame de louco, de utópico, pense o que quiserem a  meu respeito, mas eu consigo separar
minha vida humana da minha vida espiritual. 

Acredito plenamente em Deus pelos ensinamentos de Cristo Jesus, e também acredito nas ciências
humanas, sem desvirtuar minhas convicções cristãs!!  

Até porque quando se tem uma base mínima de conhecimento humano, é bem mais fácil entender
a força sobrenatural que para mim está acima de todo o universo cósmico.  

Uma força que  nós humanos conhecemos por Deus! 

Não me pergunte como consigo separar uma da outra, são assuntos muito longos e cansativos
para quem não gosta. 

Só sei que  carrego uma força  que me leva a questionar os mistérios do universo e me deixa
fascinado, e outra o dobro de intensidade, que me fazem meditar e procurar estar perto, 

dos acontecimentos sobrenaturais que sei que ciências humana, alguma pode explicar... 
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Página 130/285



Antologia de Charles Araújo

 UMA FRIA MANHÃ DE OUTONO 

Era um domingo de outono 

A fina garoa que precipitava sem trégua era prenúncio  de um gélido dia.  

Em volta daquele fogo, Ouvia o crepitar da lenha úmida dos galhos de Laranjeiras... 

Meu pensamentos vagavam pelas lembranças 

Dos domingos de outrora em que debaixo da laranjeira, que hoje os galhos são consumidos pelas
chamas deste fogo que me esquenta, eu compunha lindas canções para aquecer a chama de
nossa paixão... 

Hoje aqui sozinho,peguei meu violão e fiz mais uma canção, só que desta vez em um tom menor,
pois a melancolia do momento pedia. 

e os versos ficaram  mas ou menos assim: 

  

"Mas uma vez aqui , sozinho nessa serra coração gelado acelerado e afoito... 

Eu me vejo em volta deste fogo 

A solidão é companheira desta manhã vazia 

Agora no silêncio ,vejo que tudo faz sentido... 

Por mas que tenho lembranças, 

Meu passado cinza eu deixei esquecido... 

Meu tolo coração, custou mas aprendeu.  

Que tudo acaba um dia e que tudo que vivemos já morreu... 

Eu te dei mas que tu merecia e você não deu valor! 

E hoje mais que descidido já dei meu coração para outro amor... 
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 MEU DOCE MORANGO

Ramas espalhada  

Por férteis terras  

Doces sonhos... 

  

"strawberry candies 

                   sweet girl 

  

Nas ramas espalhadas  

Pelas tramas da vida... 

Morangos!! Morangos!!! 

...mas só quero aquele 

Doce e suculento morango!! 
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 ARREPIOS 

Quero te beijar... 

Deixe-me encontrar o paraíso  

Pelo gosto de teus lábios  

Quero sentir o prazer de te degustar.  

Sem pressa, sem culpa e sem vergonha... 

Vou me despir de minha timidez  

Esquecer a lucidez... 

Venha se entregar às loucuras da paixão febril... 

Toque-me percorra seus dedos sobre meu corpo! 

Desperta em mim o desejo, que por ti tenho guardado... 

suaves e macias, são suas mãos... 

Sinta o descompasso de meu coração 

Venha deite seu corpo sobre o meu 

Deixe os desejos fluírem... 

Pele com pele ,uma só vontade fundida pela chama da paixão... 

Sinta meus lábios, percorrer as trilhas de seu corpo trêmulo... 

Quero sentir você contorcendo e  

delirando, no ápice dos deleites dos mortais... 
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 A MAÇÃ 

Ardentes paixões: 

Desejos, loucuras, encantos, doces sonhos!! 

Noites perfeitas,  

Caça e caçador... 

...Bocas vorazes!! 

Gosto doce nos lábios que se tocam! 

Os encantos do paraíso, permeiam entre os corpos nus!! 

Debaixo dos lençóis toda magia da arte da sedução... 

Corpos entrelaçados, grudados exalando os feromônios!! 

Pura química expelida à flor da pele... 

 poros abertos pela força da paixão... 

...Madrugadas entregue aos desejos lascívos, esperando pelo frescor do orvalho da manhã
raiada... 

Vontades herege,  das primazias proibidas!! 

Insano querer, que ferve nas veias  

Como brasas que não se apagam 

Fogo que propagam em chamas incontrolável 

lava de um vulcão Indomável... 

...São assim as paixoes memorável  

  

C.Araujo

Página 134/285



Antologia de Charles Araújo

 LUZEIRO DIVINO

  

Uma luz raiou e trouxe bonança  

Uma chama reavivou a confiança 

Toda verdade se fez  

A vida voltou outra vez 

  

O clarão da manhã raiada  

Trouxe de volta a alegria tirada. 

Toda treva se iluminou 

Quando a justiça brilhou 

  

Essa luz resplandecente. 

A verdade envolvente 

É Cristo a estrela da alvorada 

É a justiça que salva as almas 

  

A verdadeira chama  

Que guia a todos que clama 

A fulgurante estrela de Davi 

O alfa o ômega o princípio o fim 
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 SOPRO DIVINO

O SOPRO DIVINO 

  

Imensuráveis, são os mistérios do processo de criação que envolve o nascimento de um novo ser,
e todas as particularidades a ele atribuída, o seu desenvolvimento fora do ventre materno até o seu
fim.. 

Toda fase da vida humana entre o nascer e o morrer para mim (pensamentos meus )se baseia no
livre arbítrio, por isso penso que a vida se baseia nas decisões e escolhas que vamos tomar, e
essas escolhas implicam em consequência boas ou ruins, apesar de eu achar que não temos a
plena capacidade de julgamento do que é bom ou ruim , e pelo fato de que cada um tem suas
próprias definições sobre o bom e ruim.Mais uma coisa certa de todas as nossas particularidades,
uma é comum e todos nós, somos movidos pela curiosidade... 

E uns ela se manifesta mais intensa e aguçada,outros nem tanto, mas sempre seremos movidos
por ela. 

Você já se perguntou a razão de estarmos 

aqui no mundo? 

E para quê estamos aqui? 

Qual o propósito de nossa existência? 

Muitas perguntas, muitos enigmas... 

Apesar de toda minha sabedoria Humana, eu me calo, diante desses mistérios, acredito e me rendo
a um Ser chamado Deus. Que soprou em nossas narinas. Dando muito mais do que a própria vida
de natureza Humana. 

  

( não discuto teoria da criação versus a evolução, na lógica uma contrapõe a outra , mas tenho
minha teoria de que uma Sobrepõe a outra e em determinado momento se completa, mas são
apenas pensamentos meus) 

  

Mas com tudo, para mim de todas as maravilhosas coisas do universo, nada se compara ao
extraordinário processo da formação de um ser racional desde ao zigoto até ao primeiro Choro fora
do ventre materno... 

E por mais que minha sabedoria humana me permite entender todo processo cientificamente,  

Eu nunca deixarei de dizer que o processo de nascimento de um ser humano é um milagre, e um
mistério de Deus, e que cada um ao nascer tem um propósito e uma missão nesse mundo , seja
para o bem ou para o mal.. 

  

  

C.Araujo 

 

Página 136/285



Antologia de Charles Araújo

 ÊXTASE 

  

Corpos trêmulos 

Espasmos... 

Uma tênue linha entre  

O desejo e as razões  

... Dopamina  

Arritmia descompassada 

Tenaz emoções... 

Corpos inerte  

Sobre macios lençóis azuis, 

São consumidos pela letargia... 

As nuances dos rostos  

Os olhares... 

primazias dos deleites  

A inocência despida 

Explícita nas caras e bocas 

Insanos desejos dos mortais 

ênfase aflorada 

Calafrios brasas do Vesúvio 

Prazeres velados  

Como erupções 

Se revela 

Pelos poros 

Escorre... 

 ...No Ápice 

 Todos dorme 

 Até que os sentidos recobre... 
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 PAIXÕES VELADAS

  

Enquanto existirem acordes maior.

 

Não nos faltará alegria nessa vida  

Cantaremos juntos belas canções... 

folhearemos as páginas das paixões 

Enquanto o mundo adormece  

Desfrutaremos as melodias dos normais 

Deixe-me envolver nas nuances de seus semitom 

Toque me com a cadência de seus arpejos  

Enquanto os loucos não entendem  

Os velados desejos... 
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 VERSALHES DO LUXO AO CAOS, E SEU LEGADO NOS DIAS

CONTEMPORÂNEOS 

VERSALHES DO LUXO AO CAOS, E SEU LEGADO NOS DIAS CONTEMPORÂNEOS  

  

Breve resumo em tom irônico, da revolução francesa  

  

Todo o sofrimento do povo, era ignorado enquanto nos corredores luxuosos os boatos irônicos,
dava-se em volta de Dois personagens: 

Luiz, o serralheiro que não consegue encontrar o buraco da fechadura! 

E a extravagante meretriz dos grandes olhos azuis, numa corte decadente... 

*Mas uma simples pele era o problema de tudo, nada que um simples bisturi não desse jeito. 

  

Mas quanto ao povo? 

**("Será que hoje sobe, ou vai continuar de pé? 

O preço da farinha na quitanda do seu Zé!!) 

As colheitas foram mal , os impostos vão subir 

Mas que decepção, mas pobre sem o pão  

Mas todo o sofrimento alheio, parava nos portão do palácio do menino gordo!!! 

Mas uma carta, adentra os portões: 

- vocês sabem por que há tantos famintos? 

Por que vosso luxo devora em um dia , o que alimenta mil homens!! 

Igualdade!! liberdade!! Fraternidade!! 

O povo ganhava uma voz , assim nascia o incorruptível: 

  

***(Maximilien de Robespierre 

Eleito deputado do Terceiro Estado aos Estados Gerais de 1789, rapidamente se tornou uma das
principais figuras dos "democratas" na Assembleia Constituinte, defendendo a abolição da pena de
morte e da escravatura, o direito de voto para pessoas de cor e judeus, bem como o sufrágio
universal e a igualdade de direitos contra o sufrágio censitário. A sua intransigência rapidamente
lhe valeu o apelido de "o Incorruptível".) 

  

Uma nova era se iniciou ,novas ideias, novas visões políticas, filosóficas,poéticas e religiosas. 

Nascia uma nova era ,e um novo questionar. 

A França seria o centro do mundo Ocidental, onde mais tarde jovens de todos os credos,raças e
ideologias se reuniram para aprender e difundir os novos conceitos de Liberdade. 
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E assim juntos com as ideias de : 

Voltaire, Montesquieu, Rousseau, Diderot e Adam Smith, Deu ao mundo uma nova luz filosófica. 

Hoje temos a escolha de questionar a razão sobre a emoção... 

 

*Luís XVI, sofria de fimose, por isso os longos 7 anos para nascer um novo herdeiro! 

Obs: os Judeus são os que menos sofrem deste mal, pois são circuncidados ao oitavo dia de seu
nascimento. 

  

**Preço da farinha- manhoso 

  

*** Wikipedia  
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 CÁLICE DOCE

  

Desejei um cálice doce 

Um eterno amor 

Jurei verdades de um coração sincero 

Caminhei por entre alameda de flores do campo 

Sonhei com a magia e o encanto! 

Mas Sentir a fria lâmina meu rosto tosquiar  

E meu amago a se dilacerar 

Aprendi com as  frias certezas que nunca me contaram, como é viver nesse mundo voraz... 

Olhei nos olhos alheios e não encontrei nada a não ser a maldade dos corações dos mortais... 

Quebrei meu juramento lancei ao quatro ventos  

Reinventei-me e fiz da sabedoria meu alicerce, 

E dos infortúnios, meu ponto de recomeço! 

Expressei meus gemidos em prosas e versos! 

Nas flores encontrei abrigo para meus sentimentos feridos. 

Mas de todas as espécies de meu jardim,uma rosa foi a que me encontrou quando eu já me via
perdido... 
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 Análise De corpo presente 

  

Ame as flores  

Aprecie a suas fragrâncias 

Sinta sua textura 

Intoxique com seus venenos 

Fere as mãos  com seu áspero caule e seus afiados espinhos. 

Regue as com águas pura  

Cultive as com devoção  

Pois quando partires para o mundo dos mortos, 

Serão elas os adornos que há de  enfeitar  e perfumar seu ataúde, para desviar as atenções e
amenizar o mal cheiro da matéria em processo de decomposição.. 

Nem mesmo os choros  e a tristeza velada 

Poderá fazer por ti o que as flores farão na  sua passagem desta para melhor. 

Mas ame as flores e não se preocupe com o dia da partida , pois essa é a única  certeza que todos
os viventes têm em comum. 

Mas não tema a partida  , pois o mais sábio dos mortais já dizia em seus provérbios:Melhor é o dia
da morte de um mortal do que o seu nascimento,Pois ali se encerra toda a busca pelo vão sentindo
da vida, e os vivos aplicam na morte alheia  o seu coração. 

Ainda em suas profundas narrativas disse: 

viver sempre será uma vaidade para todos os seres que se tem fôlego de vida.Então que vantagem
têm os seres racionais sobre os irracionais? 

Nenhuma, pois o que sucede a um também será o fim do outro. 

Todos os dias morrem e nascem e o ciclo da vida se renova. 

Mas quem pode dizer o que de bem ou mal sucederá depois de encerrar o ciclo biológico imposto
pela natureza a todos seres orgânicos? 

 ninguém voltou do mundo dos mortos,a não ser aquele a quem os profetas judeus anunciaram!! 

Então cabe aos mortais filhos dos homens,examinar a si mesmo e de seu livre arbítrio acreditar que
exista eternidade  após a morte. 

Mas bendito seja os corpos inertes em um esquife , e um cortejo a derramar sentimentos ! 

Pois ali já não lembra das maldades, e perversidades  do mundo dos mortais. E se haver outra vida
caberá aos que ainda vivem , julgar se vai para os Hades ou os Campos Elíseos... 

Ou para o céu ou inferno... como preferir! 

Quanto a mim gosto do provérbio que diz: 

Cabe ao homem viver e aproveitar a vida , e se recrear no que se sinta bem, mas sabeis vós de
uma coisa todas as obras são por Deus  pesada na balança e ele a de trazer a tona tudo que de
bem ou mal se faz no mundo dos homens!! 
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OBS: Eu particularmente tenho muita dificuldade em compreender a morte dos seres racionais ,
ainda mais as que não seguem a lei natural biológica! 

E sobre ao que voltou dos mundo dos mortos , assim anunciava os profetas judeu:Toda a minha
confiança está nele, apesar dele ainda não se fazer presente.Um menino nascerá , e será esse
verdadeiro homem verdadeiro Deus,príncipe da paz, conselheiro e mediador... 

viverá como um mortal e sentirá as suas dores e paixões , mas não se deixará macular pelos
desejos dos homens, maldito se fará em um madeiro padecendo uma dolorosa morte ,descerá ao
seio da terra mas não será por ela decomposta , pois vencerá a morte e seus agrilhoes e ao
terceiro dia ressugira e anuciara a todos o caminho da eternidade... 

A esse conhecemos por jesus o Nazareno, a qual todos que se dizem cristão, deve honra e ter 
fidelidade ao seus mandamentos, pois sua misericórdia já foi a todos concedida no seu martírio
(paixão,morte e ressurreição)!! 
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 TRINTA E OITO MILHAS MARITIMAS E UM PÍER 

Talvez eu seja um barco , 

Um barco que cruza ligeiro sobre as impetuosas ondas da vida. 

Ou que sabe uma nau,que viaja pelos mares a descobrir novas terras. 

Quem sabe uma caravela,há contornar o cabo da boa esperança.  

Às vezes sou uma fragata bem armada e municiada , pronta para qualquer desafio... 

Tem dias que me sinto um galeão, abarrotado de carga inúteis amontoadas... 

As vezes de eu pensar ser uma canoa sem Remo , a deriva a vagar pelo tempo. 

Mas acho mesmo que  sou apenas um marinheiro no píer a observar , tentando  entender todos os
mistérios do mar... 
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 BEM ME QUER MAL ME QUER 

Paixões,amores e emoções  

Os sabores e os dissabores de um ingênuo coração... 

Castigo dos mortais... 

A vontade transcende o involuntário Desejo de um coração... 

O dias passam nada mudam 

Se não as vontade... 

Quando tudo for um breve presságio 

No silêncio, tudo se findará, menos o amor... 

...Se existem novas vida de que vale amar nessa que se finda? 

Vinde e vede o que o amor faz aos seus vassalos, vida após vida... 

...Um cadáver adiado?Um prisioneiro condenado...? 

De que vale amar? 

O infame desejo, permeia a pele dos mortais 

Um labirinto, caça e caçador... 

Doce como o mel , macio como lençóis de cetim, mas sempre deixa seu rastro... 

Vinde e vede o que o amor faz aos ingênuos coração... 

Uma geração vai outra vem... 

E o amor continua a fazer suas vítimas... 

Mas o que será dos mortais sem o amor? 

...Amei amar-te!! 

Amei conhecer o amor, em todas as minhas vidas quero encontrá-lo... 

Pois nunca consegui viver e nunca viverei ser um grande amor e uma paixão, para poder dobrar  

meu nobre coração... 
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 DISTANCIA

  

(Romantizando a física)  

  

Uma tênue linha entre a razão e a emoção... 

A distância de dois corpos!!! 

Uma reta entre o " A e o B"... 

Pontos distantes... 

...Sofrimento de dois corações. 

Como o fio de um punhal  

A cortar o peito e forma de saudades  

Rompante... 
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 PACIFICADORES

 Frio pulsante do  aço, Gume afiado do damasco... 

Um coração ferido 

O líquido rubro a escorrer! 

Para onde há de correr? 

Mas sempre haverá voltas! 

Lacrimeja-se os olhos  

Pálidos semblantes se espantam nos alaridos da agonia... 

As dores alheias também são presságio para antecipar nosso despertar altruísta! 

Um coração sensato e clemente sempre se comparecerá, e estarás pronto a perdoar e ser
pacificador... 

Ainda que seja difícil superar o ego humano, o quebrantamento sempre será a porta de entrada
para navegarmos na calmaria do bom espírito. 

E o compadecer sempre será boa aventuranças! 

A plena convicção de que somos frágeis e errantes mortais , fazem-nos render a uma força
sobrenatural que se opõem às nossas teorias , e nos ensina novas percepções, quando há em nós
o desejo de se evoluir , na natureza  humana e no plano metafísico espiritual. 

C.Araujo
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 ASTRÉIA NO PALÁCIO DE DIONÍSIO 

 Tudo perfeito  

No fim da festa  

Migalhas de pão bolorentos 

Sobras de vinhos rotos 

Excesso de caminhos tortos 

 Incenso baratos queimados 

Sangria de má qualidade 

  

Mas nem tudo é perfeito  

Havia também as lembranças 

Doces uvas rosadas  

Noites suaves  

Estradas planas 

Banquetes e palacetes  

um vilão uma mocinha  

Um rei uma rainha 

Belas canções  

Acordes maiores 

Harpas cítaras e emoções! 

  

O mundo está do contra 

Tu reparastes? 

Mais a vida é uma caixa de pandora 

Que faz os mortais acreditar 

E consumir na esperança  

De que tudo pode mudar!!! 

  

C.Araujo 
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 AOS MEUS FILHOS

  

Inocentes palavras,  

Brilho de um olhar profundo. 

Puro sentimentos envolto em sonhos  

De dia melhores no  futuro. 

Como sou feliz por ter vocês!!! 

Um quetinho e observado, 

Outro enérgico, mais muito pacificador. 

Um é a razão , o outro a emoção 

Um Sempre age com a inteligência, 

O outro com o coração. 

Pensamentos diferentes , mais no fundo, os dois  carregam inocência de uma criança, que sonha e
embala a esperança, de que a vida é uma roda gigante, pena que são novos para entender, que
nem tudo é um parque de diversões . 

Mais com tudo sou grato a Deus por vocês existirem, Papai é um peixes vocês um aquário,  

Vocês conseguem viver sem mim, mas eu não nunca vou me acostumar sem  vocês... 
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 TACOS AO SONS DE SULTANS OFF SWING

  

  TACOS AO SONS DE SULTANS OFF SWING 

 

Tem momentos e nossas vidas meio louco mas engraçados e não tem dinheiro que pague esses
momentos... 

Hoje eu tive um dia pra lá de cansativo, mas bastante produtivo ( modéstia à parte, eu sou bom eu
tudo que eu faço) 

O melhor dia desta semana 

Apesar das amolação de meus superiores  

No caso meu irmão e meu pai, os responsáveis pelo serviço! 

Quando um saia de perto o outro chegava !! 

Mas na ausência deles, eu e meu ajudante contávamos piada cantávamos pagode,hip-hop e o que
viesse à cabeça!! 

Cheguei em casa, tomei banho ,jantei e fiz minha leitura diária,Hoje não estava com muita
inspiração mas me arrisquei uns acordes na minha flautinha doce. 

E quando achei que ia dormir , ajeitei minha cama, preparei minha playlist como faço todas as
noites e fechei os olhos para Dormir... 

Acreditem ou nao em poucos minutos eu estava comendo taco mexicano com recheio de
guacamole ao som de Dire Straits! 

Acordei e a música no play era do Dire Straits, mas o taco e o guacamole, nem sei de onde meus
sonhos tiraram, vai entender essas coisas do subconsciente... 

Agora estou aqui pesquisando receita para fazer um guacamole e matar a curiosidade se é bom ou
ruim... 
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 A CADA SER UMA MISSÃO 

Toda particularidade de um ser 

Seus genes suas características 

Imensurável mistério  

Um óvulo fecundado 

Em formação no útero humano 

O milagre da vida se perpetuando 

Cada ser de seu jeito 

Mais tudo Perfeito  

Maravilhas e mistérios... 

Mais do que a formação física, descrita pela ciência, eu acredito em uma força que não consigo
descrever mas que soprou em nossas narinas e nos deus mais do que a própria vida física. 

E na perfeição de sua criação nos fez para ser totalmente do bem, mas às vezes o ego de nossa
natureza física nos transforma e nos faz transfigurar o mal. 

Mas sejamos críticos de uma ideia em que a vida se baseia nas consequências de nossos atos. 

Que possamos refletir e perguntar: 

Qual razão de estamos aqui? 

E para que estamos aqui? 

Mas com tudo, cada ser tem uma missão aqui em sua passagem na terra, seja ela para o bem ou
para o mal. 

Mas nem sempre um ato isolado do mal define nossa integridade do bem. 

Mas sempre haverá mal que se disfarça de bem, e esse contamina o coração do homem e o
próprio espírito criador os deixa à mercê de suas próprias dissimulações!! 
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 SIMONIA 

  

Troca se uma chácara 

Vende se um lote 

Terrenos bons 

Nas planícies do norte

Também temos casas bem edificada 

Padrão Premium a beira dos lago do sul

Tudo por  uma pequena bagatela...

Temos outras ofertas para a classe menos afortunada, moradias populares e acampamentos
coletivos...

Temos também cadeiras cativas, lugares privilegiados à vista ou a prazo!

Podemos te oferecer vários benefícios

Desde mordomias e privilégios, a escolha de ser livre de sacrilégios... 

Não somos donos mas achamos no direito de negociar...

A moeda?

pequena porção de sua fé e parcelas de sua submissão, mas alguns peso de ouro ou quem sabe
uns vinténs!! 

-mas de graças não recebestes?

Como podes vender o que não é vosso?

Vai querer ou vai ficar de perguntas?

Eu mesmo, me fiz procurador do dono!

Aqui embaixo estou a representar sua vontade,

Mesmo sem saber se a vocês eu vendo dou ou lhes digo a verdade!!! 
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 CASO DE POLÍCIA NA POLÍCIA 

Enquanto isso em terras tupiniquim

O cabo Asdrúbal, deu a louca e partiu para agressão a sua colega de farda a primeiro sargento
Maria das Neves...

Pode isso Arnaldo?

- nen é pobrema meu , deixe para a corregedoria.

Mas e aí a justiça é cega ou a libra está com dois pesos e duas medidas?

Só sei que é mais uma situação deplorável para as estatísticas...

Que isso asdrúbal, por que perdes a cabeça?

Seria ciúmes ou excesso de trabalho...

Ninguém sabe explicar, só sei que Maria ficará fora de serviço por uns dias recuperando.

E Asdrúbal será julgado, e não será condenado, porque ele é bem apadrinhado...

Vai trabalhar internamente, e se passar por bom cidadão decente... 
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 QUEM MORRE NO SÁBADO ENTERRA NO DIA

SUBSEQUENTE 

Deu um Último suspiro revirou os olhos 

E Partiu dessa para a melhor 

Ninguém sabe como nem por que razão.

Mas foi encontrada inerte no chão!!!

Mas todos atônitos recebiam a notícia ao som destoante e desafinado do galo Teobaldo.

Loucura, loucura , loucura !

Morreu a cabra  risoleta numa noite de sábado fria e escura...

Como assim ?

Mas nem apresentava vestígio de estar doente, falou Marciano o leitão.

Oxe!!!!

Um único requisito para  morrer e está vivo, disse 

Nicanor o burro empacador!!!

Caco o macaco já foi logo dizendo: o próximo da lista é o Arquibaldo, o cavalo cansado .

ouvir dizer que ele anda meu desgostoso da vida.

mas também pudera né, vive a trabalhar dez horas por dia e a muito não tira férias, retrucou Sara a
maritaca!

Clodovil o raposo  metido a pastor já foi logo chegando, e já queria fazer a reza de corpo presente,
mas Tonho Alves o tatu bola disse:

É melhor esperar o doutor Bob Nelson para confirmar o óbito.

Mas Bob Nelson o cachorro estava de férias , 

e já passou a missão para a dona matilde a cutia.

Mas a discussão já estava formada, e ninguém chegava a uma conclusão,se já estava realmente
morta e a causa da morte.

E no meio de tantas hipóteses,Carabela a coelha foi logo dizendo que Risoleta morreu por que a
morte veio lhe buscar, eu mesmo a vi correr feito uma louca essa manhã, gritando e fazendo
baderna:

?correm que agora vem ela, e que nós todas degoladas  trajando seu avental preto e sua foice
amolada!!!

Bicharadas seguram os pés, que a sorte está lançada, a arca de Noé fechou as portas e agora é
um salve se quem puder...

No final da história o prejuízo ficou com Romualdo, o gato coveiro, que em pleno domingo  não
assistiu o jogo de seu time , pois teve que fazer o enterro... 
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 PREÇO DA LIBERDADE 

PREÇO DA LIBERDADE 

  

Pássaro liberto és!!! 

Jurei por ti... 

Mas tu não podes jurar por mim... 

Quem dera suas escuras penas  

Soubesse o meu pensar... 

Seu canto pu... puuu!!! 

Melancólico e repetitivo 

demonstrar sua emoção... 

Arisca assim como meu coração... 

Ao ouvir seu canto 

Minha Melancolia vem à tona. 

Pois assim como tu se escondes  

me escondo também com razão  

Vivo plena felicidade... 

Mas de muitas coisas precisei abrir mão... 
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 EDNA

EDNA 

Entre todas as flores 

Daquele imenso jardim

Nenhuma se comparava

Ao seu perfume de Jasmim

Assim 

Não 

Dava para 

Eu não me apaixonar toda manhã 
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 SEGUNDAS 

Entorpecido pelo êxtase do fim de semana

Ânimo com uma xícara de café forte...

Ainda tenho em meu corpo as marcas das unhas ,e o cheiro do cítrico perfume...

As lembranças são a certeza de que valeu a pena...

A ressaca é o efeito colateral...

Mas não podemos negar que as segundas são boas, seja elas :

Feiras ou intenções 

"Trabalho a semana inteira , não sei o que é canseira

Pois o final de semana com ela sempre cura me de todo o mal...

Minha doce garota, minha pequena, meu anjo esculpido em mármore Carrara...

Estou de novo a contar os dias , para contigo novamente está... 
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 QUE MAL TE FIZ EU?

Atire a primeira pedra , quem primeiro municiar a baladeira,..

Pobre ave , Chester sem pena

Hoje é jantar na ceia de ação de graça

Ou será que tem pato no tucupi?

Vela acesa na noite de breu a iluminar!!!

Mau agouro é o canto do carcará!

Canta o galo da campina.

Pia triste o couro de pardal...

coruja no oco do pau, triste a chirriar

Eu vi, eu vi, o bem-te-vi  que me via todas as manhãs a caminhar...

Sabiá laranjeira seu canto melodioso, desperta os  sentimentos...

Pobres aves e seus lamentos...

O canto da ema, o grito da siriema...

Pobre rolinha que caiu no laço

Pomba presa nos embaraços da vida!

Como é triste ser uma ave cativa...

Mas o que vale a liberdade e não ser feliz?

Pois vivem com medo de ser prisioneiras 

ou morrer com as pedradas das baladeiras... 
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 LOG BOOK (Diário de bordo)

LOG BOOK 

(02/08/2023) 

Nessa minha esplêndida vida, nada mais me intriga do que essa força que carrego que sempre me
fez dependente de consumir muito conhecimento.

E ultimamente tenho procurado entender os mistérios do universo e da vida Humana, mas quanto
mais tento compreender, sempre me deparo com algum paradoxo ou dilemas que me fazem
estagnar e ter que voltar a uma nova encruzilhada.

Temo não viver o suficiente para entender.

Mas mesmo sem compreender, sempre estou à procura de respostas.

Ultimamente tenho conseguido controlar meus instintos e minhas emoções,por um lado é bom mas
por outro vem as consequências, às vezes me sinto como uma máquina, acúmulo e processo
tantas informações que esqueço que sou matéria orgânica.

Queria ter mais tempo e vontade de estar perto das pessoas que eu gosto, às vezes sinto falta de
calor humano, mas isso está cada vez mais difícil entre a raça humana.

Apesar de ter minhas crenças e convicções, que dificilmente abrirei mão, ultimamente meu senso
crítico está muito aguçado, o que me leva a me afastar de algumas pessoas de meu convívio, para
não ter discussão demasiadas que em nada se aproveita, apenas tiram a paz de espírito.

Não tenho nada a reclamar da vida , só tenho a agradecer, pois todas as desventuras a mim
imposta como mortal, eu sempre encontro uma solução racional para resolver e quando acho que
não vou conseguir, sempre encontro uma força sobrenatural , que me ajuda a vencer.

E todos os infortúnios e mazelas, nunca se comparam ao momento felizes que a vida e pessoas de
bem me proporcionam! 
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 RAZAO E EMOÇÃO 

RAZÃO E EMOÇÃO  

  

Pele suave,  

Lábios de veludos!! 

Teu gosto, seu cheiro  

Intenso Perfume... 

Seu corpo sobre o meu  

Encaixe perfeito!! 

Quero-te todos os dias  

Queira-me nas noites frias 

Aqueça o meu gélidos coração 

Que sabe assim ele volta a ter emoção... 

Pois é um tédio querer só a razão... 
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 A MENTE E TUDO

  

  

Não podemos mudar certas circunstâncias de nossas vidas, mas podemos criar  perspectivas 
diferentes em relação aos eventos...  

Nossos pensamentos, criam nossas realidades. 

E nossa mente os transforma de acordo com o que alimentamos, ser pensamos negativo, logo
atrairemos negatividade!! 

Mas se focamos, na positividade, teremos dias mais exultantes. 

Claro que a vida não se resume só nos momentos bons!! Mas podemos amenizar os ruins com
pensamentos e energias positivas... 

Sejamos mais gratos a tudo de bom que a vida nos ofereça... 

Mas antes de ser bom para todos, sejamos bom para nós mesmos.  

Corte contato com pessoas tóxicas e negativas... 

Ande com que renove suas energias , e evite estar com quem só quer te sugar... 

Faz se o bem , mas olhe sempre a quem... 

Pois o tempo que está a dedicar para alguém que não mereça, pode ser usado em benefício de
quem realmente precise... 

Use seu tempo ocioso para ler um bom livro... 

Tire um tempo para relaxar, se entregar ao que se goste de fazer... 

Cuide de sua mente, pois uma mente sadia , reflete diretamente na saúde de nosso corpo em
geral... 

Uma mente liberta, e independente faz nós libertos dos aguilhões de manipuladores.... 

Sempre diga a si mesmo, que é capaz , que é independente, que tem capacidade para realizar o
que deseja... 

E lembre-se o que você pensa, você se torna!!! 
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 LIVRE E LIBERTO 

Eu não gosto de viver nas rasuras e conveniências desses padrões pré estabelecidos  por essa
atual geração cheia de frescuras!!! 

Por isso hoje procuro ficar nas profundezas mergulhado em minha solitude, vivendo meus 
momentos que me ajudam a manter minha confiança no que acho ser o caminho
certo.                                                

Por tempo procurei por uma prova cabal que elucidasse todo o sentido da vida Humana, mas
nunca consegui chegar a um ponto que me deixasse satisfeito então parei de buscar respostas. 

  Hoje não tento entender a vida, apenas vivo ela em cada detalhe e confio mais na minha intuição
que é difícil de falhar, também me aproveito de meu raciocínio lógico para sobreviver em meio às
coisas banais e as mais complexas do meu dia a dia. 

Faço meu próprio estilo e não me importo sobre o que pensam de mim. 

E em meio a tantas divergências busco me adaptar às mais diferentes situações do cotidiano
humano. 

 Hoje levo minha vida baseada na reciprocidade, não carrego mágoa,nem sentimentos ruins no
meu coração, mas não me vejo na obrigação de agradar a todos principalmente quem não tenha
nada a contribuir em minha vida pessoal ou profissional. 

  Depois que saí da minha zona de conforto e passei a enfrentar as situações adversas do dia a dia 
com confiança e mais leveza, a própria vida se encarregou de afastar toda negatividade , e atrair
boas energias e pessoas do bem para minha convivência! 
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 SÚPLICA 

  

Deste pouco que não me chega 

Dado com muita dó 

Lágrima nos olhos 

Dor no coração 

Suplica implora 

Um pedaço de pão... 

  

Barriga vazia  

Panela no fogo  

Nada a cozer  

Água suja barrenta  

Boca seca lamenta 

Só dou se tu me dá 

Eu tenho você não tem  

Tu tens e eu não tenho... 

  

Fecha os olhos o sono não vem  

Quem tem não há de dá 

Quem pode não compadece  

A fome é negra  

A peste é cega  

A morte tá no cozido  

A sorte tá no guizado 

  

Mesa farta nada nos falta  

Pão,vinho, azeite e cereais 

Latas vazia tigelas quebradas 

Mazelas de quem não tem nada  

Choros de quem só tem migalhas  

  

Um dia a de ter  

Outro a de ser perder  
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Que tem fartura pisa o favo do mel  

Ao que tem pouco até o amargo e céu 

Coma beba o que sobeja não guarde 

Mais o que comer? 

Muito mal temos água para  beber... 

  

Uma medida de trigo, por uma moeda de prata 

Uma jornada de trabalho, por uma vida ingrata 

quem dera que os celeiros estivesse lotados 

Os cântaros cheios  

E os vasos de azeites a derramar... 

  

Havia Fartas colheitas  

Uvas e tâmaras seca 

Mas quem tem não compadece 

E assim Sofrem os Que padece  

Mas a fome é negra  

Barriga vazia quer saciar  

Que pede qué encontrar... 

  

Quem tem será dado  

Quem não tem será sempre humilhado  

Quem pede quer encontrar  

Quem tem não quer dá 

A fome é negra e mata sem dó  

Barriga vazia as tripas dão nó 
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 PASSADO PRESENTE E O PORVIR 

PASSADO PRESENTE E O PORVIR  

  

Na vida Não consigo calcular meus erros e meus acertos , os acontecimentos ruins e os bons   

Mas por tudo terei gratidão  

Pois em um nítido dia de sol chovia  

As finas gotas molhavam meu coração... 

Meus olhos se perdeu 

minha boca não se abriu 

Na quase perfeita velocidade da luz , 

corria meus pensamentos 

Mas o tempo parou assim que eu já não era mais um espectador, mas sim a atração principal... 

Toda minha crença do bem e do mal foi banida 

Já não havia mais diferenças 

Cori e dancei na chuva 

Mais cobri-me no calor do sol  

Os dias  vão se passando  

E entre eles a separação  que determinamos dia e noite... 

Mas em nada disso vejo relevância  

Há dias que o dia é bom e a noites são ótimas  

Mas há dias que o dia são péssimos e a noite maravilhosa 

E o que dizer dos dias de dia cinzas e das noites de trevas? 

Um por outro e no fim temos uma média e acaba que a vida arruma um jeito de se esbarrar nas leis
da física e da matemática... 

Só sei que sou feliz. 

E que mal há em ser feliz? 

Tem dias que minha felicidade é estar na igreja tocando meu instrumento. 

Outros eu estou com pessoas do meu convívio proseando e jogando conversa fora. 

Há dias que não quero conversar com ninguém, mas encontro felicidades em ler e escrever. 

Hoje depois de um dia corrido, minha felicidade seria ir ao cinema, mas por motivo de forças
maiores não fui então depois de já ter jantado, minha felicidade foi um cupom de desconto do Ifood
que me proporcionou a comer deliciosos anéis de cebola fritos com frango crocante.(Uma coisa tão
aleatória mas para mim foi uma felicidade) 

E já vou dormir pensando na minha primeira felicidade do dia de amanhã, que é comer pastel e
beber caldo de cana na feira , umas das coisas habituais de meus domingos a anos seguidos, isso
claro se eu amanhecer com vida nesse mundo dos mortais...Queres felicidades?Apenas seja feliz ,
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com o que te faz feliz Cante,dance , vai a igreja , vai ao clube , vai a praia vai ao shopping, fique
sozinho , saia com um amigo(a) , viva a vida se quiser ser santo tenta ser , se quiser ser meio santo
tentem ser, só não compactuo com o que fogem às leis e a boa ordem nem ao bons costumes e a
decência, no resto viva a vida , pois o dia que morrer é o fim da vida para você... E nunca se
esqueça a probabilidade de tudo na vida é meio a meio 50/50Cinquenta por cento de dar certo ou
dar errado , de ser verdade ou de ser mentira...Mas com tudo procuro ser sempre circunspecto, não
arrisco minhas fichas no futuro sem antes analisar as consequências, pois já dizia o ditado:macaco
velho não enfia a mão em buraco de tatu... 
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 NAO QUERO OUTRO PARA CHAMAR DE PAI

Pai eu nunca quis te magoar, nem te decepcionar  

Mas sou Humano e falho demais 

E sempre estou a errar, desde o alvorecer do dia ao fim do mesmo. 

Mas com tudo não me canso de tentar fazer o certo. Mesmo que às vezes não consiga, minha alma
não se sente  triste e nem vazia. 

Pois no fundo ela  com gemidos inexprimíveis  se opõem ao meu querer humano, e intercede a ti
por mim, e seu amor aquece o meu coração... 

Perdoa-me pelas vezes que imponho a minha razão Humana ao teu querer... 

Perdoa-me pelas vezes que contenho minhas emoções para não derramar lágrimas  em tua
presença. 

Perdoa-me pois às vezes sou humano demais para entender os seus desígnios. 

Pai Eu nunca esquecerei de ti, mesmo nos dias mais sombrios aos mais felizes de minha vida
como mortal, no fundo no fundo eu consigo me despir de minha humanidade e me render a esse
seu poder que não consigo mensurar, e no fundo eu esqueço toda ciências todas filosofias e meus
olhos contempla um pouco de ti. 

Perdoa-me por eu não mais  querer ser o que eu podia ter sido...  

Perdoa-me por não querer me rotular e nem filiar minha fé ao que eu acho desnecessário. 

Perdoa-me pelas vezes que posso fazer o bem e não faço (tu bem sabes, a natureza humana que
me deste). 

Sei que sempre foi e sempre será o mesmo , pois tu és imutável , eu que às vezes como frágil
humano tento entender os mistérios da vida e acabo por me distanciar de seu propósito. 

Mas no fundo tu conhece a intenção de meu coração, e sabe que  todas minhas buscas e
curiosidades humanas são necessárias , e que no plano metafísico eu sei o quanto tu és soberano
Excelsior... 

Perdoa-me por as vezes não acreditar em milagres mirabolantes que eu ouço por aí, pois sei que
eles não são precisos para que possamos reconhecer o seu poder e majestade. 

Perdoa-me por não ser o filho que desejaste que eu fosse. 

Perdoa-me por as vezes eu me recusar a ser irmão de alguns outros filhos seu... 

Tu sabes que minha natureza humana não tem o costume de fazer acepção de pessoas , mas às
vezes eu canso e me recuso a conviver com almas sebosas. 

Perdoa-me pelas vezes que não tenho paciência e nem vontade de ouvir os meus irmãos sem
entendimento e sem sabedoria, que vem me falar coisas absurdas e querem que eu aceite. 

E não queria ser assim, mas infelizmente não consigo mudar esse meu jeito de as vezes usar a
razão. 

Perdoa-me por as vezes preferir amargar a escassez do deserto , do que caminhar com regalos
junto a alguns filhos seus que me magoam. 

Perdoa-me por as vezes agir como uma criança e ter que tomar o seu tempo para cuidar de mim. 
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Perdoa-me por tudo meu pai, pelas coisas que faço e pelas que deveria fazer e não faço... 

No fundo eu só queria ser um filho quase perfeito mas reconheço que sou o que mais te dou
trabalho. 

Perdoa-me e não impute as minhas ignorância humanas pois tu conhece a humilhação de meu ser
diante de sua majestade. 

Perdoa-me  pois com todos meus defeitos e limitações, eu nunca quero ter outro para chamar de
meu pai.
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 PARTIR SEM OLHA PARA TRÁS 

Havia em mim uma infelicidade  

Que nunca eu  demonstrava  

Pois sabia que tudo era brevidade... 

Meus olhos escondiam o que verdadeiramente eu queria... 

Fiquei mas sabia que logo partiria... 

Pois já não era mais meu lugar... 

Sem olhar para trás,sem arrependimentos e mágoas, abandonei tudo que julguei ter me ferido... 

Abrir minha alma, e me entreguei a felicidade de estar em minha companhia, e junto de meus
poucos e verdadeiros amigos... 

Pois ninguém melhor do que eu , para entender o meu mundo... 

Despir meu espírito de suas amarguras. 

Bradei aos quatros ventos , o sabor da minha liberdade... 

Hoje sou a razão, a resiliência. 

A força do meu querer, está nas minhas devoções sinceras. 

Sinto-me liberto, de todos os  julgos de opressão, minha crença na positividade, Enaltece o meu
espírito. 

logo a razão me ensina: 

 se faço o bem me sinto bem, mas se faço mal,logo me torno mal... 

Mas que vantagem há em fazer o bem? 

Não a vantagem, pois somos de natureza má!! 

Mas se lutamos para ser melhor a cada dia, logo nos afastamos de que só pensa no mal... 

E afastando essas energias negativas, logo podemos fruir mas sereno , e exalar a paz que emana
de nosso interior. 
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 ALENTO 

ALENTO  

  

Solitude antídoto para a alma... 

Assim como os versos  

São alentos para um poeta  

O silêncio das frias madrugadas  

Inspira um voar sem asas  

Na fértil imaginação 

Diferentes caminhos  

Em cada linha escrita... 

Um mundo de possibilidades em cada palavras pensada... 

Uma nova história a cada segundo passado. 

Olhos fechados e logo surge uma odalisca  a bailar, nos oásis de um infindo deserto... 

...Pisco os olhos e vejo um jovem a caminhar descalço nas areia de uma praia ,logo ali tão longe
mas nos pensamentos tão perto... 

Vejo crianças, renovo minha confiança... 

Há crianças tão libertas... 

Mil maravilhas de um mundo inocente... 

Ontem fui ao parque de diversões 

Crie coragem e andei na roda gigante... 

Como a vista é linda do alto... 

As luzes piscando , voltei a ser menino 

E lembrei de quando tinha medo dos cavalinhos do carrossel... 

Parei por um instante e comecei a pensar, acho que meu medo nem era tanto os cavalinhos, mas a
melancolia daquele círculo sem fim de baixa rotação...  

Mas toda magia se perde num olhar distante, quando volto ao mundo da razão... 
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 FLUMINENSE 

FLUMINENSE  

  

Pandeiros,bumbo 

Surdo e tamborins 

Samba,bamba. 

Futebol,feijoada 

Cerveja,chopp gelado  

Maracanã lotado 

Meu Fluzão de verde branco e grená. 

Eu me rendo  

Aos seus  encantos... 

Redentor de braços aberto 

Bondinho,pão de açúcar. 

Praia vermelha 

Leme ,pontal 

Leblon ,Ipanema,  

Fluminense Meu lema  

Meu tema... 

...meu orgulho 

Verde da esperança. 

Grená sangue encarnado. 

Magia time encantado  

Branco paz, amor e nobreza  

Time aguerrido 

De encanto, harmonia e beleza!! 
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 ELA EM VERSOS 

ELA EM VERSOS  

Ela é assim, toda dona de si.

Às vezes se faz de durona

Mas tem a alma de primavera.

Seu coração é um jardim florido com as

flores mais belas.

Carrega em si o perfume de uma rosa a

desabrochar.

Exala a essência mais pura e sublime que nos faz apaixonar.

Ela não sabe mais seu sorriso irradia a

essência de sua alma.

Seu olhar tem o brilho de uma joia rara

Cativante, e que acalma.

As vezes ela e mar bravio de águas

agitadas pelo ímpeto da tempestade. 

Mas logo ela se acalma, e volta a ser águas serenas e brisa suave e plena.

Ela é assim não dá para explicar:

É a razão,e a emoção 

Ela é amor, ela é paixão.

Sua voz doce e serena ecoa como melodias que pairam no ar, trazendo acalanto a que escutar.

Assim e ela:

a beleza,a formosura,o aconchego, a ternura.

Simples e pura, ela  encanta, e fascina...

Ela é uma mulher guerreira sem perder a inocência de menina... 
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 A FELICIDADE ÀS VEZES ESTÁ TÃO PERTO BASTA

ATENTAR AOS DETALHES

A FELICIDADE ÀS VEZES ESTÁ TÃO PERTO BASTA ATENTAR AOS DETALHES  

Sabe aquele dia que começa meio cinza?

Que você acorda , mas queria continuar dormindo?

Aquele sábado que começa sem pretensão?! Você cumpre suas tarefas e obrigações rotineiras
mas sabe que falta algo mais!!

Hoje foi assim meu dia...

Tomei meu café como sempre na  mesma padaria como faço todos os sábados...

Cumprir minhas obrigações 

Mas aquele dia pesado...

Nublado sem o brilho do sol...

Dormir a tarde toda !

E achei que a noite seria um tédio!!

Mas como em um passe de mágica as chuva deu uma trégua!

E posso dizer um sábado que começou sem vida!

Terminou como um dos melhores se não o melhor sábado deste ano!!!

As boas energias do universo sempre me surpreendendo.

 ??????
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 MUSA 

MUSA 

Dos pés a alma, admiro-te

Suspiro por ti todas as manhãs...

E nas frias noites de solidão,clamo pelo calor de seu corpo para aquecer meu gélido coração...

Mais pobre mim

Que sou apenas um onírico poeta...

Nos meus devaneios, tu és a princesa que por irrevogável decreto eu fiz coroar.

Tu és a musa que de novo trouxe flores ao coração deste poeta...

Nos jardins dos sonhos tu és a rosa que cativou-me com seu suave perfume...

Não afaste de mim suas pétalas, prometo te regar todos manhã com meus sinceros e puros
sentimentos.

Também quero  aprender a lidar com seus espinhos e suas transformações para que no equilíbrio
eu nunca venha te machucar e nem ferir o meu coração... 

C.Araujo 
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 FIZ DE MINHAS CICATRIZES A FORÇA DE MINHA

FELICIDADE

  

Chão seco  

Solos rachados... 

No árido agreste resiste  

Um jardim... 

Longe de tudo e todos  

Persiste... 

Mais para apreciar sua  

Rara beleza 

E preciso pacto com  

Seus espinhos 

Vinde e vede os cactos 

Pelos caminhos  

A vida sabe como regar  

Os sonhos de quem não se entrega! 

  

C.Araujo
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 SOBRE A FELICIDADE 

  

  

Meu ser inspira arte , e expira liberdade. 

Tento não me prender apenas às vontades,  

Mais me expresso no canto desafinado, na dança desajeitada, nos versos sem métrica mas nunca
forçado!. 

Às vezes se manifesta em meu trabalho que procuro sempre fazer com maestria. 

Expresso na força da espontaneidade, nos mais simples e singelos atos. 

Apesar dos desencantos  nesse mundo de hostilidade, penso que sou feliz! 

Mas afinal o que é felicidade? 

Para mim no momento atual de minha vida seja a paz de espírito,a serenidade que minha aura
emana... 

Talvez a minha felicidade seja os segredos que não conto a ninguém. 

Quem sabe está na força que move meus passos e me faz convicto de minhas aspirações... 

Talvez esteja nos meus sonhos fundidos com minha realidade,nos meus anseios e desejos
realizados... 

Nem sei explicar, mas de que importa se muitos não vão entender. 

Minha felicidade está nas coisas simples da vida, acordar de manhã e tomar meu café , que eu
mesmo preparo ao meu gosto... 

É regar minhas plantas e tocar uma suave canção para elas... 

As vezes sinto a felicidade em estar ao lado das pessoas que gosto e que sei que me fazem bem,
ou até mesmo ficar trocando mensagem, mesmo que longe fisicamente mas perto de pensamentos!

Minha felicidade é enaltecer minha boa vontade de lutar por um mundo melhor, é exprimir gratidão
por tudo que sei, e pelo que ainda vou aprender. 

Minha felicidade está na força de meu querer, no prazer de adquirir conhecimento, no entusiasmo
de ensinar o que sei, em ajudar a quem precisa e quer ser ajudado! 

São tantas coisas que me fazem felizes que acho que não sou capaz de descrever todas com
precisão! 

Mas para resumir, minha felicidade é reconhecer que sou mero mortal e que além deste plano de
matéria em movimento, existe uma força sobrenatural no plano metafísico e espiritual, que me
auxilia quando eu tendo a fraquejar... 

E para você, o que é a felicidade?!! 

  

C.Araujo  
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 SOBRE A DOR 

SOBRE A DOR  

(C.Araujo) 

  

 Sagradas são todas as duras transformações que a vida nos impõe e nos permite nos afastar do
que não nos fazem bem, e nos concede oportunidades de cortar o que não nos é útil e necessário
para podermos  crescer e evoluir. 

  Ainda mais quando essas transformações vêm  por uma experiência traumática que nos causa
grande dor, pois nos fazem refletir e nos levam a uma grande transmutação. 

 Não precisamos venerar essas experiências,mas precisamos procurar entender todo seu
processo. 

 pois toda dor seja física, psíquica e emocional, são formas de nós humanos sair de nossa zona de
conforto e nos colocar em processo de metamorfose. 

 Todos os desconfortos de uma dor,passando pelo processo de aceitação até a cura,  é uma
jornada de autoconhecimento quando nos propomos a entender e a superar sem nos fazer de
vítimas . 

 Nós humano temos uma incrível capacidade de nos reerguer mais forte e evoluído depois de
grandes eventos traumáticos , mas se não haver em nós  o mínimo de esforço para estimular nosso
subconsciente e ativar essa capacidade de resiliência muitas das vezes estamos fadados a nos
entregar as tristezas e amarguras depressivas, tornando  nos  escravos de uma vida a  base de
altas dose de  fármacos tóxicos.  

 Por isso não importa a situação que passamos o que iremos passar, a melhor  forma e a mais
recomendada é procurar ajuda de profissional capacitado para orientações e acompanhamento. 

 E além de tudo seguir o processo recomendado pelo profissional, pois assim podemos otimizar
todo o melhor dessa fantástica máquina orgânica que é nosso corpo humano, mas que para
funcionar perfeitamente as vezes precisa de cuidados sobre orientação profissional mais antes de
tudo auto cuidados preventivos. 

 Por isso nada melhor do que nós mesmo para nos conhecer fisicamente e emocionalmente. 

 E para resumir baseado em minha experiência, as melhores coisas de minha vida venho depois de
uma grande dor, e hoje tenho plena convicção para falar , que nós humanos somos capazes de
coisas incríveis, quando conhecemos e aprendemos a usar todos os recursos disponíveis do
cérebro humano.
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 UM PISCIANO NAS TERRAS DE UMA VIRGINIANA 

  

Enquanto você dançava eu te observava  

E quando  eu falava errado, com um sorriso você me corrigia  

Todos os dias eu dizia que te amava  

Você do seu jeito sempre de mim cuidava  

Enquanto eu dormia sei que você me admirava  

Enquanto você falava eu pronto te escutava  

E assim a vida sorria pra nós... 

  

Eu todo desorganizado e você perfeitinha  

eu era um hippie e você Patrícia 

E tudo que realmente queríamos era a felicidade  

Eu te dava ternura dos mundo dos sonhos e você sobre o mundo real me ensinava! 

Você era um vulcão próximo a erupção  

Eu simplesmente da paz era a reencarnação  

Você toda estilosa uma top model 

Eu de havaianas com uma regata escrito paz... 

Mas tudo que era bom se encontrava em nós dois  

Pois entre nós havia   respeito e a cumplicidade  

E tudo que  queríamos era a felicidade ,assim com todas diferenças e banalidades 

A vida de bom grado sorria pra nós.. 

  

Mas o tempo foi se passando e as coisas mudando  

O belo encanto para trás ficado  

Eu voltei a curtir Raul Seixas e você Ludimila   

Você lia revista caras e eu o alcorão  

Deixei a barba crescer e você deixou crescer seu cabelão 

Você dizia que gostava de mim sem barba  

Mais sabia que eu  gostava de seu cabelo Chanel 

E assim a vida já não mais sorria pra nós... 
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Já não era mais a prioridades para os seus cuidados  

Você também já não era mas minha inspiração pra dizer que eu  te amava . 

Sua voz de outrora já não tinha mais a mesma meiguice e de minha  minha tranquilidade com você
e já não fazia questão  

Em outros braços suas crises você resolvia  

Em outras bocas eu disfarçava que não sabia  

E assim a vida já nos contrariava  e já não mais sorria pra nós  

E o fim foi inevitável 

Pois já não havia mais felicidade 

E todo encanto se perdeu na Maldade do egoísmos de nossos corações... 

E assim foi o final mais sem confusão, de uma virginiana com ascendente em libra e um pisciano
com ascendente em Escorpião... 

C.Araujo
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 O SER HUMANO É FALHO HOJE MESMO EU ERREI 

O SER HUMANO É FALHO HOJE MESMO EU ERREI  

 

Eu sou a soma de tudo que vivo e que aprendo, sou a mistura de meus erros e meus acertos, sou
um pouco de cada ambiente que me relaciono. 

Não me considero bom e nem mal, apenas luto para me tornar um ser  mais evoluído a cada dia. 

Tento fazer o bem na medida do que eu julgo ser o bem, não me considero melhor que ninguém ,
pois o bem que desejo fazer nem sempre consigo , mas o mal de perto me persegue . 

Acredito em minha força de vontade, mas reconheço que meus méritos nem sempre eu alcanço
sozinho, pois tenho pessoas da mais alta estima que me ajudam e me incentivam a lutar pelos
meus objetivos! 

Como humano, sou falho e tenho recaídas como qualquer um , mas sempre procuro ser humilde
para aceitar as mãos estendidas para me ajudar. 

Às vezes não demonstro mas tenho defeitos como todos de minha espécie humana, mas nunca me
considero melhor que ninguém, só por ter erros e defeitos  diferentes. 

Como sempre gosto de dizer , meu raciocínio lógico às vezes se esbarra na questão de eu não
conseguir julgar o que é ser bom ou ruim, e se uma coisa é bem ou mal.  

por isso da melhor forma procuro ajudar a todos , sem descriminação, apesar de me abster de
conviver com pessoas que julgo com experiência própria, fazer mal para meu ser espiritual e meu
lado psíquico e emocional, por isso o motivo de não querer conviver com essas pessoas, seja de
meu meio família o do ambiente religioso ou de trabalho a qual e convívio. 

Mas não necessariamente, quero o mal destas pessoas, e de bom grado estarei disposto a ajudar
se precisarem. 

Apesar de ter um psicológico e um emocional muito bom e controlado , nem sempre isso é bom
para mim e às vezes tenho recaídas como já disse anteriormente, mas para chegar nesse estágio
de evolução procurei ajuda profissional, e também é fruto de anos de autoconhecimento sobre meu
eu. 

Sempre procurei entender as reações de meu corpo físico e minhas reações psíquicas e
emocionais, e essas observações tem me ajudado a vencer meus medos, meus traumas de
infância e tem me capacitado para encarar os percalços e as adversidades desta atual era que nós
humanos vivemos . 

Sou experiência viva de que nós humanos somos capaz de nos sobressair com êxito nas mais
adversas situações, quando não nos entregamos aos infortúnios e as adversidades da vida, seja
em situações triviais do dia a dia ou em situações complexas ou algum fatos insólitos no decorrer
de nossas existência. 

No Mais procuro ser grato a tudo que a vida me oferece e me impõe como mortal! 

  

C.Araujo
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 ÁGAPE 

ÁGAPE  

  

Quão ditoso é o verdadeiro amor 

Levanta e exalta a alma  e a faz compreender  

Além da matéria física. 

Anima os contritos e os fazem pisar as  

áspide, renova-lhes as forças para caminhar por entre as bestas... 

  

Quão bem-aventurado são os que caminha sobre a tutela deste amor, pois  tem o espírito
enaltecido e coração quebrantado,  pois esse verdadeiro amor os fazem reconhecer o quanto são
frágeis mortais  

  

Bendito seja o verdadeiro amor  

Que nos regenera todas as manhãs dando forças e energia , para  a alma sair da letargia. 

  

Louvado e engrandecido seja o verdadeiro amor  

Que nos fazem permear por entre o tangível e o místico.  

E nos fazem  renovar a confiança e navegar por caminhos de bonança. 

  

C.Araujo
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 RAINHA DAS TERRA DO SUL

Vim das terras do norte  

Nobre cavalheiro  

por tempos vaguei por entre os cipreste  

Ao redor deste lago azul ! 

Será minha sina  

Ou meu destino... 

Mas quero tu  

Deusa de ébano  

Rainha das terras do sul... 

As noites são frias  

Mas me aqueço no fogo do desejo 

E me distraio com as luzes da aurora boreal 

Meu cavalo puro sangue andaluz 

Fiel companheiro nessa jornada 

Meu escudo, minha lança, minha espada lustrada 

Banho-me nas águas pura que descem das altas montanhas... 

Montei meu acampamento nos prados verdejantes! 

Já não sou mais um cavaleiro errante. 

Os passarinhos em revoada   

Anuncia  a manhã raiada 

Mas antes do sol me dá seu calor  

Quero me aquecer em seu braços 

E deleitar-me de seu amor... 

De me das primazias de seus banquetes 

Faz de minha flâmula o símbolo de seu reino 

Não quero de ti se dono  

Mas de me passe livre nesse seu vasto império  

Tu que és mais bela que a rainha de sabá 

E teu brilho mas que o clarão do dia perfeito 

Fas de mim mas que um súdito e me dê um lugar em seu peito... 

Há mas pobre de mim que sou apenas um cavaleiro das terras do norte 

Mas será que entre suas escolhas,de ser eu cabe me a sorte? 

Há quem me dera ser seu escolhido,para nas noites frias eu me aquecer em teus seios  
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Fazer de teu peito morada  e te mostrar meus anseios... 

Pobre de mim que por anos por ti procurei  

Perdi tudo o que tinha mas te encontrei 

Mas se de tudo não me quiseres  

Antes que eu venha morrer  

Deixe ao menos um dia  

Fartar me dê sua ambrosia  

Atende ao menos esse meu simples querer 
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 Gratidão 

Logo que amanheceu, chove, chove 

Eu tenho-lhe gratidão 

Por toda  imensidão da vida  e pela chuva 

caída nesse momento. 

É nela que se "medita" 

os meus pensamentos... 

Meus olhos se perdem nessa filosofia linda, 

Nas maravilhas e desventuras de minha vida  

Que em todos os sentidos condiz. 

Aí tu  vens e diz: 

  

"Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei... 

  

Que mal há em ser feliz? 

Aquele que me viu ainda sem forma no ventre de minha mãe, conhece o meu coração... 

 

C.Araujo 
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 PERSEVERANÇA 

PERSEVERANÇA  

  

Se fosse fácil 

Ninguém precisaria percorrer longos caminhos 

Em um mundo que muitas voltas dá 

  

Não adianta, 

o sol nasce para todos  

Mas apenas quem gosta,admira as estrelas  

Logo a vida passa e você se vê crescido  

E o que se foi não há mais de ser! 

  

Fácil não será  

Mas a perseverança é o caminho de quem não se entrega às mazelas... 

  

Quantas vezes você é caça? 

Mas o caçador carrega a culpa de todas feridas 

Um dia a vida cobra todas maldades furtivas... 

...mas sempre a tempo de se redimir! 

  

Mas com tudo os dias passam ligeiros  

O sol poente traz a esperança das noite ser de lua... 

Enquanto tudo não se resolve  

Conte estrelas e chame-as pelo nome... 

  

C.Araujo
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 DO PARAÍSO AO CAOS 

DO PARAÍSO AO CAOS 

  

  

Longe de mim querer passar 

por um bom moço 

Quando logo sou o mais galante 

Levo a fama mas não sou como os demais  

Que se veste para o baile  

Mas se embriagam e se tornam prisioneiros na casa de Dionísio... 

Às vezes sou comedido demais , por isso não fico por muito tempo em um só lugar... 

Nem sempre saio pela porta 

pois nem sempre por ela entro 

já partir sem ter chegado 

E fiquei mesmo partindo 

Vivo o dilema de que a liberdade é viver os dias sem a marca de um senhorio , mas amargo a
solidão das noites de insônia sozinho. 

Mas quem sou eu para julgar as escolhas dos mortais  

Vivo pagando por erros alheios  

Mas cometendo os mesmo 

E assim vão pagando por mim 

Pois um só provou o fruto  

E condenou todos a esse caos  

sem fim... 

  

C.Araujo
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 OLHOS NOS OLHOS

OLHOS NOS OLHOS 

  

Caminhos cruzados 

Aquele olhar altivo e penetrante 

Me enfeitiçou 

E eu tornei prisioneiro  

Sentenciado a viver meus dias 

Sobre o feitiço daqueles olhos... 

Minha sina , meu cruel destino 

Meu pesadelo, meus desatinos... 

De todos os meus problemas  

Aquela paixão mal resolvida  

Foi o que mais atormentou minha vida... 

Até eu conseguir quebrar o feitiço... 

Será?! 

  

C.Araujo

Página 189/285



Antologia de Charles Araújo

 NINFA MÉNADES

NINFA MÉNADES 

 

Quando tudo eu perdi  

Te encontrei e você passou a ser tudo que eu tinha  

Tão seu era eu  você tão minha 

Onde eu errei? 

Onde eu pequei? 

Atirei pedra nos deuses do Olímpio  

Julguei e condenei os titãs  

 

Foste para onde ? 

Que rumo tomastes? 

Roubei um barco e naveguei embriagado 

No templo de Dionísio a você fiz de rogado 

 

Volte traga me dê volta a emoção 

Como é entediante viver na razão 

Traga me  de volta suas loucuras 

Venha vamos dança na fumaça que sobe  

Das pedras quentes 

Vamos viver as paixões ardentes 

 

Volte  queime-me com o fogo de suas paixões  

Tire me do tédio dos campos Elíseos  

Leve me para as pedras quentes do Hades  
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Vamos sem medo  

Pois matarei Cérbero 

E levarei o caos ao submundo dos deuses 

  

C.Araujo 
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 E QUANDO MEU FIM CHEGAR 

E QUANDO MEU FIM CHEGAR  

  

(C.Araujo) 

  

E quando ela chegar , a dama negra que todos temem, A Senhora dos caminhos sombrios,  

A eterna dama das noites sem lua e dos dias tristonhos. 

A que anda pelos jardins alheios, pisoteando as gramas e desfolhados os canteiros.  

A dama da foice amolada que é a única certeza que todos nós mortais sabemos que vamos
encontrar um dia... 

  

Quando vires a mim ao menos me avise  

Ou troque seu manto preto por um vermelho escarlate... 

Não me venham nos dias úteis nem nos derradeiro do mês... 

Deixe ao menos gastar meu salário de um submisso operário.... 

Deixe ao menos eu terminar meu testamento  

Pois quando eu partir não quero deixar lamentos... 

  

Sei que algum dia eu irei contigo encontrar 

mas quero partir desta para melhor com suaves arpejos. 

Por isso não quero choro no meu cortejo  

Apenas um quarteto de metais: 

Dois trompete , um trombone E uma tuba sinfônica... 

O repertório fica por conta de vocês que ficarem vivos, depois de tocar as que eu deixar no meu
testamento... 

  

E assim meu corpo mortal partira feliz   

Como flores na sombra de um velho carvalho  

Tocadas levemente pela brisa de uma tarde qualquer... 

  

  

(E não voltem melancólicos para casa , pois se não eu vou voltar para puxar os pés de vocês...) 
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 CARTAS DO VELHO OESTE       (Para  Srta  Amy Lauren)

CARTAS DO VELHO OESTE  

 

(Para  Srta  Amy Lauren) 

  

 Sinto muito, Você está certa.  

Eu deixo o impossível no Controle dentro da minha cabeça.  

Sempre fiz isso , acreditar em destino... 

Mas o destino é sempre cruel, com os que se acham bom moço. 

Longe de tudo nesse árido deserto , de nada mas lembro se não da minha Nova Orleans, e as
margens frescas do Mississipi. 

Sei que é demais , mas sonhei com nós dois juntos criando nossos filhos... 

Mas como já disse , sonhos são apenas presságios para o bem ou para o mal... 

 Hoje já se faz um ano que partir , e essa é a primeira carta que te escrevo. 

 Muitas coisas aconteceram desde que cheguei aqui , mas nada mudou em meu interior, apenas
reforçou meu espírito de justiça e de lutar por um mundo melhor. 

 Ganho a vida a procurar fora  da lei , e a negociar com as tribos Apaches , a qual eu aprendi sua
língua e dialeto. 

 Também aprendi a atirar e desenvolvi minhas habilidades em montarias. 

 Nem sei se sou mas um bom moço, nesse inferno onde a deslealdade é sinônimo de bem , ainda
me sobressaio com as minhas estratégias e raciocínio lógico em meios a esses trogloditas que só
sabem confiar na pólvora. 

 Tenho dinheiro suficiente para voltar, e provar para seu pai que posso te dá uma vida de regalos ,
mas não sei se quero voltar e fazer isso , pois acho que não preciso provar nada a ele e nem a
ninguém! 

 Mas quanto a você se quiser eu voltarei , podemos nos mudar para o Kansas, e quem sabe
podemos ser prósperos em uma bela fazenda, isso se ainda estiver disposta a compartilhar sua
vida com a minha! 

 No mais espero que esteja bem, e que me responda essa carta o mais rápido possível. 

  

Las cruces , Novo México 1884 
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 SEXTA-FEIRA DIA TREZE DO AZAR

SEXTA-FEIRA DIA TREZE DO AZAR 

Sexta feira dia treze logo a noite  

Gato preto olhos negros  

Debaixo da escada da velha Maria  

Bruxas soltas, uivos e agouros 

por todas cercanias 

Velas que se apagam  

cabeças na guilhotinas 

Mãos pesadas do Carrasco 

terror gritos pavor!! 

Espíritos de porcos  

soltos fuçando na lama. 

Corpos revirados na cama  

Bocas sedentas por sangues fresco 

Túmulos rachados 

Corujas e sapos empalados 

Os perigos se escondem  

Em cada esquina amaldiçoadas... 

Passos invisíveis nas calçadas 

Fumaça preta do caldeirão encardido 

Cabeças de abutres cozidas 

Chagas abertas pus das feridas 

Nada a temer é só uma noite de pavor 

Logo passa e tudo volta ao normal 

Mas cuidados 

há sempre o bem disfarçado de mal... 
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 CONVICÇÃO 

  

CONVICÇÃO  

 

No caminho do bem  

Na trilha da devoção  

Nas palavras da verdade 

lá sempre estará meu coração 

  

Doce como o mel 

Tão impossível 

Mais tão fácil  

O  imprevisível  

Que sempre será real 

trago a luz 

Clareio os pomares 

De Frutos doce  

  

O milagre da semente adormecida  

O solo rachado  

Todos dormem mais um não tosqueneja. 

Pelos campos 

Sinais prodígios e maravilhas 

Corro para a vida  

Sempre haverá abundância 

E paz de espírito 

  

Ainda que os galhos e troncos pareça secos  

As raiz sempre são firmes alicerces 

Juntos aos ribeiros  

  

Nos vales e nas colinas  
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A um lugar onde tudo reluz 

Ainda a de da frutos  

E ser sombra para os cassados  

O que hoje é só um tronco ao relento... 

  

C.Araujo 
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 ENSOLARADO 

ENSOLARADO  

  

Nem dormindo eu estava  

Acho que compreendia... 

Em um nítido dia  

A vida ardia  

  

Meus olhos contemplou  

O brilho de seu sol reluzente  

O anil do céu se fez mas azul  

Ao tom de sua voz 

  

Derreti-me com o calor do teu corpo... 

Acordei para contemplar 

Mas foi tão real  

Acho que sonhei... 
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 SEUS BEIJOS 

SEUS BEIJO 

  

Posso te desejar uma linda noite 

E cantar a ti suaves canção, 

mas, e quanto ao beijo? 

Ah, é uma pena! 

Ficar este apenas na imaginação... 

 ...Pois a beleza do teus lábios 

A distância não deixa eu tocar! 

Então no céu de sua boca  

faço minhas ilusões  

E na beleza de seus sorrisos 

Contento meu coração... 
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 MOÇA DOS CABELOS LOIROS 

MOÇA DOS CABELOS LOIROS  

 

Quero de novo beijar tua boca 

Outra vez borrar seu batom 

Quero novamente você em meus braços 

Sentir o calor de teu corpo no meu 

Vem descansar em meu peito 

Vem sentir meus desejos 

Faça as minhas  vontades  

Com teu jeito de menina mulher 

  

Quero te dar meus carinhos 

Quero os seus cafuné  

Na rede na cama  

No quarto ou na varanda 

Não importa a hora e nem o lugar  

A tua beleza me encanta 

Me atiça me assanha  

Te quero demais  

  

De novo eu quero você 

Me envolva nos teus carinho  

Me mostra os caminhos 

Que me leva ao infinito prazer 

  

Quero sentir novamente 

Toda felicidade daquela noite de amor 

Quero voltar ao passado  

E sentir outra vez todo o seu calor 
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 NÃO ME PRENDO AO TEMPO

NÃO ME PRENDO AO TEMPO 

  

Quem tem sonhos lúcidos  

Quem tem seus charme e seus encantos  

Quem cultiva os belos jardins suspensos 

Uma hora bem ,outra nem tanto  

Mais Um dia pelo outro  

E logo as flores  se desabrocham 

Os ramos caídos brotam e renovam... 

E tudo se reinicia.  

  

No passados do pretérito perfeito Amei sem medidas 

Mais Apesar de ser um  homem de poucos amores 

nunca me prendi ao tempo e espaço 

E hoje  me  enveredo nas doces paixões  

Nos sorvedouro de emoções  

Gosto do afago suave de carinhosas mãos  

Meu tempo para onde sente bem o meu nobre coração 

  

Nos dias chuvosos e melancólicos  

Me reinvento para fugir do tédio  

Fico a tentar entender os paradoxos da vida mortal 

Mais sempre nos dias coloridos de primavera  

ou nos quentes de verão, meus dias ficam agitados  

Quase não sobra me tempo  

Nen para minha meditação 

  

C.Araujo

Página 201/285



Antologia de Charles Araújo

 APENAS UM HOMEM COMUM 

Minhas alegrias são meus momentos mágicos  

Mas as minhas  dores são as forças que preciso para lutar. 

Minhas tristezas por mais amargas que o féu não me abalam, pois se estou triste doce deixo de
ser. 

Levo a vida normal  de um homem comum, 

Que carrega desejos bons de um mundo melhor  e sonhos  infinitos... 

Julgam-me sem ao menos caminhar comigo 

Mas as críticas sempre são meus parâmetros de crescimento. 

Já fui pra não voltar, 

já cheguei pra nunca sair. 

Homem valente mas amoroso  

Não troco a Fidalguia do amor , por prazeres libertinos momentâneos. 

Sou justo na medida da reciprocidade  

Mas se a porta bate eu saio e não volto mais. 

Minha partida sempre é em dias sem cores. 

Sempre me perco na incompreensão do tempo, 

Pois sou feito de mistério, e enigmas que poucos decifram 

Um dia eu sou mais quente que o sol 

Outro sou gélido dias do polo sul  

Mas meu sorriso sempre será minha marca de gratidão. 

Sou homem reservado mais uso muito bem as palavras às vezes sou um nato galanteador 

Não me apego as esperanças dos mortais  

Mais dedico-me às minhas convicções de que o mundo é um lugar traiçoeiro, e mortal. 

E que a evolução matéria e espírito tem de estar em constante evolução  

Uma coisa que sempre digo é que há dias bons e dias ruins , mas um pelo outro a média sempre
será o necessário para sobrevivermos, por isso sempre Expresso gratidão em tudo e por tudo em
minha vida. 
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 SUAVE VENENO

SUAVE VENENO 

  

belo garoto 

Simpático e gentil... 

Não digo nada depois de a te conhecido 

Po ela foi corrompido 

Garota má  que ama meu lado obscuro. 

Mas digo sempre a ela: 

-Garotas más não herdam o paraíso 

  

Mas sempre ela me diz: 

-Ah e que disse que quero outro paraíso  

A não ser o prazer de ser por ti possuída? 

  

-Garota má 

Como tu é má 

Corrompe-me e deixa-me a Mercê  

De  suas malícias 

  

Diga me: 

- que é minha garota má 

  

-oh meu senhor 

Sou sua garota má, só sua... 

Estou a queimar como popeia sobre as lavas do vesúvio... 

...Devora me com a ferocidade de cérbero 

  

-oh doce garota má 

Que tenho eu contigo? 

Seu feitiço me atiça 

Seu corpo nú é um brinquedo para meus desejos profanos... 

Venha sinta toda a volúpia de seu garoto má! 
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-Estou aqui use-me e abuse ao Bel prazer 

De a mim de todas as suas malícias que sempre escondeste... 

Não tenha pena de sua garota má... 

  

-sinto o borbulhar das fontes do tártaro 

Meu sangue quente borbulha a procura  

De sua carne macia... 

Sinta minhas mãos percorrem seu corpo  

Se entrega sem medo aos desejos 

De seu perverso feitor... 

Já fui sua caça mas hoje sou caçador 

Quero abate-te como uma presa indefesa  

E mácula-te no leito dos antro da perdição... 

  

-venha depressa possua-me  

Sinta o gosto lascivo de sua garota malvada 

Deflora me  nas masmorra do Hades  

Faz de mim sua submissa escrava  

Queima me com suas brasas  

Condene-me ao castigo de suas infames maldades 

Pois as más garotas  não merecem o paraíso... 

  

C.Araujo

Página 204/285



Antologia de Charles Araújo

 FOI POR CAUSA DA MAÇÃ 

 FOI POR CAUSA DA MAÇÃ  

  

  

E o dia se fez em mais uma manhã raiada  

No paraíso Nada mudou  

Do doce fruto Adão provou 

Se Eva deu mancada  

A celeste é malvada (bum, bum, bum , castelo rá tim bum) 

  

Fico imaginando como ela convenceu Eva: 

-pode comer Boba é diet  

Diminuir seu colesterol, sua diabete e ainda te mantém em forma! 

(E se o paraíso fosse na china, teria Eva comido a serpente e quebrado o encanto?) 

  

Mas aí volto para a razão, cobra fala? 

Sei lá, não duvido de nada nesse mundo  

Só sei que se Eva deu mancada  

Adão também deu 

Agora todos querem ser santos e perfeitos? 

Longe de mim querer ser puro e justo! 

O culpado disto tudo sempre foi Eva e Adão! 

Pago pelas maçã que não comi  

E vão pagando pelos morango que me saciam 

  

(Por ironia do destino nunca fui fã de maçã, a história não conta mas ajudei Hércules a roubar as
maçãs de ouro do jardim de Hera!) 
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 SEM PRESSA 

SEM PRESSA  

  

Me encontro na beleza da vida  

Más me perco nas incógnitas  

Das paixões que deixei de viver... 

  

Vago nas lembranças 

E me acho nos caminhos felizes que andei  

  

Um dia quem sabe eu reencontro  

Com as aventuras que um dia eu experimentei  

Com as estrelas que meus passos conduziram. 

Com os ponteiros que meu tempo fanou... 

  

Lá longe nos dias de outrora  

Eu fui príncipe em um reino não muito distante  

Nas noites de núpcias eu fui brancos lençóis de cetim 

Nobre cavaleiro montado em meu alvo andraluz  

Percorri por belos prados floridos e verdejantes 

Nas tardes azulada de primavera  

Eu fui belos acordes do som de um clarim 

  

Hoje nas noites frias me agasalho nas lembranças,pois no caminho as vezes durmo ao relento. 

Mas me deleito nas fontes das águas do norte  

Hoje sou vida apesar de já ter sido morte! 

Viajo sem pressa, pois não quero chegar  

Entre suspiros, beijos, desejos,lábios e belos olhares! 

Vou levando essa vida 

Nas brumas leve do meu caminhar  
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 CRUZ E A ESPADA 

CRUZ E A ESPADA 

 

Quando você vem até mim 

Fico calado como alguém que não contradiz 

Mas eu quero mesmo é que tires essa suas mãos de mim 

Pois ainda não superei seu batom carmesim 

Cada curva cada saliência deste teu corpo  

Minha mente já decorou 

  

Mas que diabos!  

Eu achando que tudo ficou para trás 

Mas ainda ficou, o doce de seu perfume, o gosto de quero mais, e as lacunas que não consigo
preencher... 

Se ao menos eu fosse bom com as cores , como sou com as palavras, eu ia  eternizar  nossos
momentos e uma tela, assim mataria meu vício todas as noites antes de dormir... 

  

Entre a cruz e a espada reluto entre ter que escolher entre dois mundos, e os dois rios que fluem
do meu ser... 

hesito em tomar uma decisão  

Mas não pense que estou preso em suas mãos... 

A paciência é uma nobre virtude mortal  

Um dia ainda consigo equilibrar a razão e a emoção  

E ainda eu hei de quebrar o elo  

Que me une entre a sensatez e a loucura... 

  

Sinto muito se eu não fui o que você um dia sonhou 

Preciso me redimir mas suas curvas  sempre me tira a prudência 

E eu Não quero ser mas uma vez vítima dessa minha rebeldia  

Vivo sobre juramentos que não consigo quebrar  

Mas  flertar com o perigo  

Sempre foi minha dopamina... 
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 INCOMPASSIVO

INCOMPASSIVO  

  

  

Quanto a mim tenho a cabeça a prêmio  

Pois desflorei os jardins alheios  

Incendie os bosques das ninfas 

profanei as moradas dos deuses 

Lá longe vejo no píer a imagem que se reflete  

Na fria lâmina que um dia dilacerou meu âmago. 

  

Quanto a vós, Fugir rápido zarpai vós destes porto 

Navegue pelos tenebrosos mares da ilusão  

Encontre outras paixões  

Viaje sem pausas não olhes para trás  

Nem se compadecem das vidas que arde nas quentes pedras do Hades  
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 EU QUERIA SER BEM MAIS QUE AMIGO

  

  

Nada mudou no mundo dos mortais  

Se não os ponteiros dos relógios e as datas dos calendários. 

Mas no imaginário e na ilusória realidade  

Ontem foi  o que hoje será amanhã de novo... 

  

E assim se foi noite, e a manhã de um novo dia se fez  

Todo ciclo se repete  

Vejo ela de novo em seu vestido bordô  

E seu charme ao caminhar em minha direção, antes de me dizer bom dia... 

Mal consigo respondê-la ao sentir o cheiro inebriante de seu cítrico perfume... 

  

Queria poder transcender  esse corpo físico e fundir meu espírito em um mundo onde eu poderia
ser  imortal , para não cair na tentação de desejá-la só para mim... 

 

 Mas bendito seja os olhos que a contempla 

E os corações que a deseja 

Felizes são as bocas que provam o gosto de seu néctar  

E louvado seja os que desejam ser aquecidos pelo calor de seu corpo... 
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 VIVENDA DE ROSAS

VIVENDA DE ROSAS 

  

Assim vejo hoje  

como uma vivenda de rosas  

Todas as paixões que um dia vivi  

Carrego as marcas dos espinhos  

Mas o perfume sempre compensa as dores 

  

De nada do que vivi me arrependo  

Mas sinto a culpa dos amores que a vida me trouxe e eu por algum motivo não pude viver... 

  

Carrego a certeza de que  

Minha felicidade hoje seria bem maior  

Pois entre as lacunas vazias que ficaram de meu passado, hoje vejo pelas frestas de minhas
lembranças Todas as cenas nitidamente 

Ah não carrego arrependimento de nada  

mas como sinto falta de às vezes não ter agido na emoção... 
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 NÃO ATRASE A VIDA DAS PESSOAS

NÃO ATRASE A VIDA DAS PESSOAS 

(Sobre depender de pessoas sebosas) 

  

Ela sorriu e me pediu um isqueiro  

Instintivamente disse a ela: 

- não tenho 

Ela insistiu: 

-Jurava que ainda a pouco lhe vi a acender um Dunhill ,ali na esquina. 

Retruquei: 

- não fumo , mas pode ser minha outra metade desencarnada que dá uns trago de vez em quando
para escapar da agonia de ter que depender de pessoas com alma sebosa... 

  

( O MINISTÉRIO DA SAÚDE ADVERTE: 

FUMAR CAUSA CANCER DE PULMÃO 

ABORTO  ESPONTÂNEO) 
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 QUEM É VOCÊ 

Quem é você ? 

Eu não te procuro mas você sempre acha 

Me escondo mas de nada adianta 

  

Quem é você? 

Que  eu não consigo resistir o teu querer  

Sinto seu cheiro e já quero você  

  

Quem é você? 

Diga me por favor quero saber  

Já que tu se tornou meu bem querer 

  

Mas a pergunta que não se cala é: 

  

Quem sou eu ? 

Já não mais me reconheço pois fujo querendo ser encontrado 

Pois você se  oferece a mim  para  meu Bel prazer  

E me deixa alucinado... 

  

Quem sou eu ? 

Sou aquele que te encontrou e voltou a viver com emoção  

Quem é você? 

você sempre será meus momentos de felicidades  e inspiração  
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 AGUAS CORRENTES 

ÁGUAS CORRENTES  

  

  

Das pequenas nascentes  

Dos remanso serenos 

 as fortes corredeira. 

  

Águas correntes  

Fluir naturalmente... 

  

Nos lava a alma  

E nos faz transcender  

Sobre tudo que é mortal... 

  

Por seu caminho leva tudo de ruim 

Às inveja,as soberbas, as vanglórias  

E também todas tristezas... 
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 MARIA

MARIA  

(Minha querida mãe) 

  

Maria tu és forte  

Não porque tu tens força 

Ah se todos pudessem ver o que seu peito carrega...  

Mas as vezes é preciso lacrimejar quem sabes Um dia a vida revida e tu se liberta dessa redoma
que tanto te faz sofrer! 

Mas de todas as dores que carrega tu ainda  consegues ser um anjo , mesmo que incompreendida 

Maria tu és forte por que tu carregas no âmago a certeza de que um dia tu serás feliz no lugar onde
tu esperas chegar e luta tanto para alcançar! 
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 EU E O AMOR

EU E O AMOR 

  

Para mim o amor nada mais é do que as paixões:  

  

A paixão pelo toque  

A paixão pelo gosto  

A paixão pelo ouvir  

A paixão pelo falar  

A paixão pela energia 

A paixão pela companhia 

A paixão por querer sempre está com que te faz bem e permite que você seja o que você
realmente é. 

A paixão por se entregar sem medo e sem receio as vontades do coração. 

  

Mas a quem diga que as paixões se acabam 

Que as paixões são lampejos e fogos ilusórios.  

  

Mas quanto a mim continuo a afirmar: 

As paixões são patrimônio imaterial tombado pelos corações de quem verdadeiramente sabe o que
é amar... 

  

C.Araujo 

Página 218/285



Antologia de Charles Araújo

 SOBRE OS ANJOS QUE CRUZARAM MEU CAMINHO 

SOBRE OS ANJOS QUE CRUZARAM MEU CAMINHO  

  

(Minha amiga da adolescência) 

  

A vida continua  

Tudo passa e fica apenas os 

momento: 

Parece que foi ontem  

Me lembro como se fosse agora 

  

Debruçado em minhas 

lembranças , não é de se estranhar 

Lembro me de dividir meus momentos de hiperatividade jogando bola e correndo pelo pátio da
escola com os pacatos momentos eu e ela na biblioteca  

Eu aquele adolescente hiperativo e aventureiro que carregava a fama de um gênio promissor mas
que levava as traquinagens em primeiro lugar. 

Ela era uma nerd quietinha e toda certinha, mas sua aura transmitia a paz que eu precisava 

Ela nunca me disse que eu era o único amigo dela na escola , mas também nunca eu disse a ela
que somente nela eu confiava.  

Era um mundo  diferente, todos coloridos aéreos  tempo. 

  

É por tudo que sou hoje  

Que digo : 

Valeu minhas manhãs em silêncio ao lado dela 

Ouvido lições de vidas, filosofias e belos poemas! 

Eu sempre achava que tinha tudo que precisava 

Mas ela sempre dividia o seu pouco comigo  

Não que eu merecesse, mas parece que ela sabia que um dia eu precisaria. 

Dos vários gostos em comuns , um sempre nós fazia questão de fazer juntos: 

Sempre cantávamos legião urbana, e não podia faltar : "Eduardo e Mônica e "Faroeste caboclo. 

Toda vez que canto Faroeste caboclo lembro de sua voz um soprano afinadíssimo, dizia ela que
queria ser cantora e eu sempre repetia que queria ser um filósofo contemporâneo. 

Sobre seu beijo não sei como descrever, mas foram os mais ternos que já provei pois a suavidade
de seus lábios despertava em mim todo meu lado bom e compassivo. 
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Seus pais se mudaram  

E nos  afastamos 

Nunca mas eu a vi  

Mas a notícia um dia chegou  

Morreu ainda precocemente 

  

Mas de todas as coisas que me dizia algumas nunca esquecerei: 

  

"Tu és uma criatura única, nunca deixe ninguém ofuscar o seu  brilho. 

  

"A paciência é uma nobre virtude dos mortais  

  

"A humildade é a maior virtude de um sábio 

  

"Toda vez que tiver que tomar uma decisão , seja ela simples ou complexa, nunca exite em pedir
um tempo para examinar todos os efeitos e consequências. 

  

Aquela garota foi um anjo de luz que cruzou meu caminho no auge de minha adolescência... 
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 DO CAOS A GLÓRIA 

DO CAOS À GLÓRIA  

  

vislumbro mas uma manhã raiada 

E nem sei se dormir ao seu lado  

Ou mas uma vez sozinho 

Mas uma densa mistura de desejo  

E e pensamentos toma meu tempo  

  

E antes de eu me levantar 

A vejo andando sobres nuvens de algodão  

Enquanto eu sou um cupido nas fuligem de Pompéia 

Te vejo a banhar nas águas do ganges 

E eu a caminho de um céu que talvez não exista 

  

Mas tudo é uma promessa 

Vejo  todo mundo correndo as pressas 

Mas no fundo me sinto tão bem 

Levanto e me ponho a lutar pelos meus anseios  

E sempre encontro um jeito de dominar todos os meus medos e receios! 
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 AQUELE SEU BEIJO

AQUELE SEU BEIJO 

  

Ainda está no meu  paladar 

O gosto de seu beijo  

Ah logo eu que achei 

Que tinha aprendido a lição 

  

Mas se  arrependimento matasse  

Bendito seria o instante  

Que meus lábios tocaram os seus 

E maldito o tempo que eu perdi  

Adiando aquele  momento  

  

Ouvida seja  minhas preces  

E minhas súplicas sejam atendidas  

Pois meu lábios de novo  carece  

Dessa tua boca atrevida! 
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 INVISÍVEL 

INVISÍVEL  

  

Todo dia a vejo  

Doce e bela  

Debruçada na soleira  

De sua janela 

  

Eu preso Como  

uma imagem 

em um vitral  

Queimo ao reflexo do sol 

  

Se ao menos ela existisse  

Eu não seria prisioneiro 

Dessa casa de vidro. 
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 TEMPO OPORTUNO 

TEMPO OPORTUNO  

 

Me perco em um mundo que não existem  

Talvez não deveria  

Mas penso como a vida seria  

Se não fosse assim 

  

Lá onde mora meus pensamentos 

há um  lugar especial  para você 

Tu bens sabes 

Mas talvez eu não sou o seu amor mais perfeito 
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 MOMENTOS 

MOMENTOS  

  

Tinha aqueles olhos  

Que me seduzia  

Tinha aquele sorriso  

Que me induzia   

  

No momento que nossos lábios se tocava  

Extasiado a magia acontecia 

  

Mas quando era hora da partida  

Tudo ficava cinza 

Pois meu mundo colorido  

Só ao lado dela acontecia  
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 MINHA VISÃO SOBRE O NATAL

MINHA VISÃO SOBRE O NATAL  

  

(C.Araujo) 

  

 Sempre fui um ser humano com alto teor de senso crítico, e curioso para entender tudo que esteja
relacionado a minha vivência nesta vida mortal. 

E uma das minhas maiores incompreensões, é relacionada a data denominada natal. 

As celebrações religiosas não me vem a caso , pois acho que cada um tem suas convicções, não
gosto de julgar atos de fé e devoção de nenhuma religião. 

   

 Mas minhas obsevanças dede criança, é a relação meia contraditória entre um bom velhinho
obeso, trajado em suas vestimentas vermelhas, e com uma enorme barba alva que mora em lugar
chamado laponia. e o nascimento de uma divindade para a comunidade cristã. 

 O que esse bom velhinho de fato tem a ver com o nascimento de um menino nos arredores do que
hoje situa a cidade de Jerusalém ? 

  

 Isso sempre foi contraditório para mim , talvez hoje eu possa achar algum sentido meio sem lógica,
mas nada que me faça compreender o real sentido . 

  

 Nunca acreditei em papai Noel , muito menos na data em si comemorada, se eu tivesse que dizer
uma data em que o menino jesus nasceu , diria meado de fevereiro a meado de março, não posso
dizer precisamente mas apostaria nesse intervalo , sei lá por que e nem tenho evidências apenas
palpite. 

  

PÁGINA 1 

  

  

  Lembro bem de minha infância e juventude, fui batizado na igreja católica apostólica romana , pois
quando nasci meus avós paternos eram fiéis adeptos, depois ao longo do tempo se aderiram a
corrente do cristianismo relacionado aos protestantes. 

(Para mim nunca achei diferença entre protestante evangélicos e católicos , apesar de achar
algumas correntes protestantes mais evoluída no sentido da real sentimento do cristianismo). 

Mas voltando às minhas experiências natalinas de minha infância . 

A proximidade do natal era de muita expectativa para mim, pois meus padrinhos tinham boas
condições e me agraciavam sempre com o que eu queria . 

 Sempre fui apaixonado por ônibus, caminhões e carros, e nessa época eu ganhava os mais
bonitos lançamentos do meu padrinho , já que ele era dono de um enorme estabelecimento
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comercial que vendia de tudo. 

 Já a minha querida madrinha me dava as roupas mais bonitas e meus objetos escolares do
próximo ano. 

Mas nessa época a maioria de minha família, já se havia tornado evangélicos , e não comemorava
a data para mim não fazia diferença pois sempre aceitei as escolhas das pessoas , mas o fato de
querer me impor algumas regras me fazia ficar pensativo, mas nada que eu não respeitasse mais
isso sempre foi um estímulo para desenvolver meu senso crítico e já mais crescido , priocuravo
saber mas sobre o natal e seu real sentimento.( Em relação ao meu padrinho ele chama Joel , e
ironicamente eu o chamo de Papai Joel até hoje ) 

  

PÁGINA 2  

  

 Mas com tudo até hoje , me esbarro nas incompreensões e dilemas sobre essa data, para mim
uma qualquer como todas relacionadas à religiosidade( com todo respeito a quem acredita e tem
suas devoções) 

  

 Resumindo, a única coisa boa sobre o natal para mim foi a popularização da coca cola , e
introdução do panetone na culinária brasileira, então para mim o natal é uma data gastronômica e
nada mais . 

  

Sobre o real sentimento da natalidade do menino jesus , não preciso dizer , mas acho que todos
que se dizem cristão devem ler a bíblia e achar o real sentindo, que passa longe de reunir uma
noite comemorar tradições que se misturaram e se perderam o sentido ao longo dos séculos. 

  

 Eu particularmente não consigo me ver reunido em volta de uma mesa com enorme fartura de
comida , enquanto eu sei que muitos de meus semelhantes sequer fizeram uma refeição decente
nesse dia. 

  

(Mais uma vez repito não julgo ato de fé nem crenças religiosas de ninguém ,Respeito a todos .  

Eu me considero cristão e me dou bem com as ideias de Martinho Lutero para mim resumida nos
princípios: 

  

Sola fide (somente a fé) 

Sola scriptura (somente a Escritura) 

Solus Christus (somente Cristo) 

Sola gratia (somente a graça) 

Soli Deo gloria (glória somente a Deus). 

  

Me baseio nesses princípios, para fazer minhas interpretações pessoais , que não imponho a
ninguém. e dentro dessas procuro dar o meu melhor , sabendo que sou impossível de guardar
todas com precisão, mas acredito nas minhas convicções e na minha fé e Deus por Jesus nazareno
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, se vou alcançar o que me é prometido depois desta minha vida mortal não posso afirmar que sim
ou não , mas enquanto viver quero da o meu melhor e contar com a misericórdia de Deus.) 

  

PÁGINA 3 
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 PARABELO

PARABELO 

  

Eu me pergunto 

O que de mal eu te fiz? 

Pequei me no momento 

Que a ti contei meus segredos... 

Aí tu atirou 

E acertou onde não mais sangrava... 

  

  

C.Araujo
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 MAIS UM CICLO  SE ENCERRANDO  

MAIS UM CICLO SE ENCERRANDO 

  

Finalmente chegando em mais um fim de ciclo no calendário gregoriano. 

Quantas coisas eu presenciei nesses doze meses, de muitas semanas, e centenas de dias. 

Quantas tristezas mais quantas e quantas alegrias  

Dias monótonos, dias descontraídos de recreação, Felicidades, decepções. 

 Mas foi mais um ano, mais um ciclo , mais uma experiência fantástica na jornada da vida. 

Mas uma vez tive a oportunidade de me evoluir 

Da o meu melhor a cada romper da aurora. 

Continuando meu processo de evolução que propus em em 2022, quantas coisas novas aprendi
desde coisas simples a mais complexas . 

 Esse ano aconteceu 3 coisas marcantes positivamente em minha vida , que vou levar para o resto
de meus dias. 

Tive uma grande perda, que me marcou profundamente  

Talvez a maior perda até esse momento em minha vida, mas por outro lado ela me ensinou uma
grande lição espiritual por isso me recuperei rápido. 

 Na minha eterna busca por conhecimento, me dediquei a entender o ser humano e suas emoções
seus trauma e suas superações, para mim foi maravilhosa essa minha dedicação sobre tal
conhecimento, pois abriu meus horizontes para área das ciências humanas e tomei minha decisão
em fazer minha faculdade de psicologia, apesar da insistência da maioria que queria que eu fizesse
engenharia ou arquitetura.  

Em minhas andanças conheci pessoas maravilhosas, mas sem esquecer as de mais altas estimas
que já faziam parte de minha vida. 

 Das metas que me propus no início do ano, digamos que cumpri 80 por cento , bem acima das
minhas metas de 2022 que conseguir bater só 60 por cento. 

Estou findando o ano com uma felicidade que não consigo expressar, apesar de todos os percalços
e infortúnios de todas as vitórias e conquistas uma coisa eu aprendi, o ser humano carrega em si
uma força extraordinária, basta se levantar e pôr a luta , e se for preciso pedir ajuda a um
profissional capacitado. 

 Na área da espiritualidade , evolui grandemente quando eu entendi a diferença entre
espiritualidade e religiosidade, muita diferença envolve os dois conceitos, me afastei de muitos do
meu círculo espiritual e foi de grande valia para minha evolução nesta área. 

 Apesar de tudo sinto que ainda preciso muito de todos meus verdadeiros amigos, meus pais, meus
filhos,meus mestres e meus superiores no trabalho. 

sei que preciso me esforçar mais e que nada sei e que morrerei sem nada saber. 

No mais, me sinto hoje um ser: 

mais evoluído humanamente e espiritualmente.  
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Aprendi tantas lições de humanismo, afetos, sociais e vocacionais que quero levar para o próximo
ano e colocar todas em prática. 
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 PAIXÃO DE CARA LAVADA

PAIXÃO DE CARA LAVADA 

  

  

Quando em ti me encontro 

Suspiro e me perco nas curvas de teu corpo 

Vago devagar por entre  

Seu caminhos  

Sem pressa de o tempo passar  

Aconchego em suas paixões  

Para fugir um pouco de mim 

Tua pele fresca como o orvalho da manhã raiada  

Acalma meus voraz pensamentos 

Já não há mais lembrança dos amargos dias à tua espera. 

Pois Nossos corpos pele com pele é o que espero e o que anseio  

Seus lábios percorrendo as trilhas de meu corpo desperta me dá letargia  

E me entrego ao meus profundos desejos  

Entre o caos e a calmaria , vamos das campinas dos Campos Elísios, as masmorras quentes do
Hades . 

Aí já não a mais certo ou errado  

São loucas e insana vontades  

Já não conto o tempo  

Né me importo com nada  

São eu você nossos desejos  

E minha cara lavada! 

  

C.Araujo
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 MEU CAMINHAR 

MEU CAMINHAR  

  

  

Caminho devagar 

Por entre as retas e curvas  

De meus caminhos. 

  

Me perco por entre as aventuras  

Nas boas histórias  

E nas peripécias  

Que vivo por aí 

  

evitando o passado  

Vivendo o presente, 

Fazendo minha história  

Rumo ao futuro. 

  

Viajo devagar, 

Sem pressa 

Observando 

E registrando  

O bem e o mal  

por esse meu 

caminhar... 

  

  

C.Araujo
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 PAIXÕES EM CHAMAS

PAIXÕES EM CHAMAS 

  

E quanto às paixões? 

Fogos e labaredas  

Os dias febris  

São pólvoras  

  

Fogo que arde  

Lenha seca a crepitar  

A sensação da pele queimando 

Madeira de macieiras  

  

Se um dia existiu  

São cinzas  

São brasas 

Um brado caloroso  

  

Tal como lava de vulcão 

Escorrendo  

Embrazando  

E o perigo chamando 

  

Uma bomba  

Gatilho estopim 

Não brinque  

Com esse fogo assim! 

  

C.Araujo
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 PARTIDA

PARTIDA  

  

Te vi pela janela do vagão  

O apito da locomotiva 

Anunciava a partida  

  

Assim que a composição 

Virou a curva depois da estação 

Tranquei meu coração 

  

Voltei para casa  

E nunca mais  

Fui o mesmo 

  

  

  

C.Araujo
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 SOLDADO ANÔNIMO 

SOLDADO ANÔNIMO  

  

Não sou de ponto sem nó  

Nem nome tem meu querer  

Vivo aí pelos caminhos da vida  

Não sou de reclamar  

Mas vivo na perseverança 

De meus propósitos alcançar  

  

sou calmo mas não sou lá assim tão pacifico 

Sou um bom estrategista 

E um nato caçador furtivo  

Mas não sou de exibir estandarte  

Nem tão pouco gosto de filiar-me  

A uma fileira 

Mas sempre serei leal a minha bandeira 

  

Sou Guerreiro solitário 

Forjado na solitude  

Sou filho das águas  

Amantes dos ventos  

devoto do fogo 

E admirador de belas terras  

O luar é meu eterno guia 

As estrelas são meu farol 

faço dos cometas minha montaria  

E estou sempre galopar 

no rasto do 

calor do sol 

  

C.Araujo 
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 O BOM BRASILEIRO

O BOM BRASILEIRO 

  

  

Quem sou eu? 

  

Sou apenas mais um José 

Ou posso ser uma Maria qualquer 

  

Brasileiro nato  

Que não desiste de lutar  

Apesar do sistema ingrato. 

  

Eu sou a voz de um povo  

Que vive as dores e as mazelas  

Confinados nos subúrbios e favelas  

  

Eu sou os ouvidos que escutam promessas 

E renova as esperanças 

Eu sou o que para ouvir barrelas  

E acredita inocente como uma criança 

  

Eu sou o que as grandes mídia me impõe  

Sou o que base curricular da educação me ensina  

Sou programado para acreditar em mentiras  

  

Eu sou as estatísticas de um país que em tese a cada dia cresce  

Sou as dificuldade de um povo sofredor que os governantes tentam maquiar Que está tudo certo  

  

Eu sou o grito de liberdade  

De que se sente oprimido 

Eu sou a força de superar os traumas  

Dos assédios morais e sexuais  

Para manter meu emprego 
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Eu sou o que gostaria de ser  

Mas as oportunidades 

Não chega onde eu estou 

  

Eu sou apenas um José 

Ou que sabe uma Maria qualquer 

Mas com todos infortúnios 

Procuro ser forte para n 

unca perder minha fé! 
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 ATÉ QUE PONTO O SER HUMANO CONSEGUE ADQUIRIR

SABEDORIA 

ATÉ QUE PONTO O SER HUMANO CONSEGUE ADQUIRIR SABEDORIA  

  

Qual homem mortal pode se achar que é sábio o suficiente para entender de todas as ciências
racionais, lógicas e filosóficas? 

Por mais dotado que seja de alto conhecimento empírico ou adquirido através do vasto material
científico e filosófico já publicado ao longo de toda a existência humana. 

Sempre será eterno prisioneiro de suas obsessões, e quanto mais se procura ser sábio mas se
esbarra em paradoxos e em mistérios que os intrigam , ao ponto de tornar conflitante sua busca por
elevadas sapiências. 

  

 Baseado em minhas próprias experiências ao longo de anos, posso dizer o quanto me tornei
escravo da obsessão em adquirir conhecimento. 

Sempre fui autodidata desde que me entendo por gente, e ainda muito cedo, entre meus três a
quatro anos de idade eu já tinha um senso crítico e uma capacidade espontânea de aprendizado. 

E ao longo dos anos essa minha espontaneidade e facilidade em desenvolver, aprender e a reter
conhecimento me levou a uma enorme curiosidade em tentar compreender e adquirir conhecimento
sobre tudo que eu possa ter oportunidade. 

Mas com todas as vantagens de meus conhecimento que julgo ter e que me deu alta racionalidade
e um forte psicológico ao longo de minha evolução, carrego desvantagem que me faz ter inveja de
um ser irracional. 

Também essa minha condição, me trouxe algo que não consigo definir se é bom ou ruim para mim ,
que é por a prova todas as pessoas de meu convívio. 

 Isso inclui as que vou conhecendo ao longo da minha vida. 

E por mais que carrego comigo meus códigos de honra e os preceitos de justiça ,além de ser a
favor de que todos merecem o benefício da dúvida.  

Se eu confirmar que tal indivíduo está me enganando ou que fez algo comigo de plena consciência,
infelizmente eu sou frio e calculista. Tenho a incrível capacidade de perdoar e não desejar mal ,
mas não consigo nunca mais confiar, por isso ao longo dos anos me afastei de muitas pessoas e
me afasto sempre que se faz necessário. 

mas nunca tomei tais decisões baseando nas minhas emoções, por isso tenho paciência e frieza
para analisar sistematicamente dentro da razão. 

E com todas minhas regras que me proponho a ser leal e seguir, eu não as imponho a ninguém. E
com tudo ainda tenho dentro da razão motivos para reconhecer que o ser humano tem a plena
condição de se redimir de seus atos sejam racionais ou irracionais e que é mais do que justo que a
todos seja dado uma segunda chance, de rever seus conceitos e seus pensamentos. 

E ainda tenho a convicção de que um ato delinquente praticado por um indivíduo esporadicamente,
não define seu caráter, nem torna poluto os seus doravantes passos. 
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Mas também dentro da razão , afirmo que sempre haverá indivíduo que por desvios e transtornos
de personalidade sempre irá agir de modos ardilosos e impulsivos constantemente fazendo os
infligir leis e condutas morais básicas para se viver em sociedade, mas a esses não cabe a mim
julgamento. 

  

Uma coisa que percebi ao longo de minha vida é que de todas as personalidades e temperamentos
descritos pela ciências e que cada ser humano tem o perfil para encaixar em algum. 

Sou crítico de que apesar de seu temperamento e personalidade cada ser é dotado de sua própria
originalidade, e quando esse ser consegue evoluir em cima desta originalidade se torna propício a
transcender tudo o que se conhece sobre comportamento humano, levando alguns a transmutar
voluntariamente o involuntariamente por todas as personalidades e temperamentos conhecidos. 

Mas tal capacidade é tendenciosa e requer cautela de tal indivíduo que a possui, pois essa pode
ser determinante para o surgimento de um grande benfeitor , ou um sanguinário malfeito para a
sociedade. ( Sobre isso temos vários exemplos desde os primórdios dos surgimento das civilização
aos dias atuais). 

  

 Mas com tudo que vivencio e todo aprendizado adquirido e os que procuro aprender, reconheço
que cada ser carrega em si um universo fantástico de conhecimento e os que mais se acham
sábios são os que menos compreendem o que é sabedoria. 

Nao consigo definir nen compreender o que leva o homem a curiosidade e a ânsia de adquirir
conhecimento, mas digo por experiência próprio e comprovação o que disse o grande sábio e
filósofo judeu Salomão em seus provérbios: 

  

" a sabedoria e conhecimento de um homem não se aplica a seu próprio benefício, além de ser
pura vaidade, pois o fim de todas as coisas e a mesma para o sábio e o leigo , para o pobre e o rico
para o bom e o mal, e o mesmo que sucede ao ser racional sucede ao irracional. 

  

Além de que eu reconheço que sempre será vivendo e aprendendo, e morreremos sem saber de
nada. 

 pois a vida é feita de incógnita para os homens se enverdecer nas suas constante busca pelo
saber. 

  

C.Araujo 
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 SE EU PUDESSE EU CHEGARIA MAIS CEDO

SE EU PUDESSE EU CHEGARIA MAIS CEDO 

  

(Dedicado a todos TDAH) 

  

  

Ó tempo impiedoso  

Depois que tu foste  

Calculado pelos mortais  

Tu roubas nossas felicidade 

Ligeiro como raios 

Em dias de tempestade 

  

Tempo de tempo  

Tempos e contratempo 

Tu passas sem piedade  

E deixar apenas as lembranças 

E as saudades 

  

Tempo de todas as coisas 

Tempo que não volta mais  

Tempo que será  

Tempo que ainda não veio 

  

Ó tempo que não consigo entender  

Tempo que brinca comigo  

Tempo que diz ser meu amigo  

Mas saber que eu nunca vou te compreender 

  

Tempo tempo tempo  

De todos os meus desafios  

O que mais me toma tempo  

E terque lidar com você  
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 INOCÊNCIA PERDIDA 

INOCÊNCIA PERDIDA  

  

Já não mais era como antes  

Perdeu toda sua inocência 

A vida talvez foi com ela dura  

A realidade lê mostrou 

As verdades nua e crua  

  

Já não lê restava mais nada  

Se não viver aquela  

vida bastada. 

Seria seu destino  

Ou sua sina? 

Doce menina iludida com a vida 

  

Quisera ela volta atrás 

Mas já não era capaz  

Assim vive suas aventura  

Uns dias feliz  

Outros salvando se por um triz 

  

Seus olhos até tentam  

Passar felicidade  

Mas no fundo ela sabe  

Que a vida que escolheu 

só a maldade 

De dia é uma menina que finge ser feliz  

A noite ganha vida como meretriz. 
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 JARDIM SECRETOS 

Procuro rosas 

Rosas raras  

Em um secreto jardim 

Rosas Cintilante 

Da cor dol anil 

  

Procuro rosas  

Rosas em mim  

Rosas que um dia  

Guardei  

Para ofertar a ti.. 

  

Procuro rosas 

Por todo confins 

Rosas que exalam  

Perfume 

sem fim 

  

C.Araujo 
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 CASEBRE

  

Naquele quarto  

Ficou um encanto  

No frasco quebrado  

Um resto de perfume  

  

Na velha escrivaninha 

Ainda está o colar 

Na gaveta emperrada 

Todas fotos a mofar  

  

Na varanda  

A velha cadeira  

No pomar  

Aquela cereja 

  

Na curva do rio  

O mesmo remanso 

Na frondosa Figueira  

Ainda o balanço 

  

Lá no alto  

A velha capela  

No alta  

Ainda as velas  

  

Lá longe  

A curva da estrada  

Tudo apenas 

  

Coisas passadas  

  

C.Araujo 

Página 247/285



Antologia de Charles Araújo
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 RETIRANTE

RETIRANTE  

  

  

Venho lá das banda áridas  

Lá onde o frio não passa  

O sol aquece o caminho 

A lua encanta nas noites  

Que se faz a festa. 

  

Terra de homem valentes  

Mulheres de fibra 

Arrochada é a labuta  

  

O que será que se passa  

Nessa terra distante? 

  

Aí aí pobres retirantes  

é triste a chegada dos viajantes  

Com toda luta, meu povo não faz guerras que não pode vencer... 

Aqui o filho chora a mãe vê 

Que coisa estranha  

A alma estremece... 

sente a saudade de sua terra, as entranhas... 

  

Vem volta depressa , logo ali está o arco íris  

A chuva caiu  

Logo logo vem florada nova  

  

Tão cedo brota o renovo  

A perseverança que renova 

tudo de novo!! 

  

C.Araujo 
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 SAUDADE

  

Saudades são águas correntes  

A tocar as pás de um  moinho  

Geme chora a pedra  da mó 

Melancólico e o som espremido 

  

Saudades são águas rompantes  

Lava os olhos chorosos  

Depois se faz doce remanso 

Nas curva de um rio manso 

  

Saudades são águas turvas  

Escuras e barrentas 

São dias sombrios  

E lembranças cinzentas 

  

Saudades são águas  

puras e cristalinas  

Que desce das altas colinas  

Lava o corpo ea mente  

nos renova e anima 

E o colorido se faz novamente... 

C.Araujo
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 JUSTIÇA ACLAMADA 

JUSTIÇA ACLAMADA  

  

Na noite escura Que se fazia  

O zumbido do vento assustava  

A forte chuva tudo enchacarva 

  

Em meio o breu, Um andante solitário 

Caminhava no meio do nada... 

  

Suas pegadas marcava  

O caminho  

Mesmo ele sem rumo seguindo  

  

Lá longe no sopé da encosta  

Uma luz displicente 

Insistia em piscar... 

  

Tempos sombrios  

Naquela distante terra 

Fome, guerra e mazelas... 

  

Seria aquele viajante 

A clemência clamada ? 

Ou apenas mas um carrasco 

Uma vida desalmada? 

  

A passos mais largo  

Logo a luz se aproximava 

De dentro da pequena choupana 

Murmúrio de voz exclamaram: 

  

És tu o enviado ? 

Vieste a mando de quem? 
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Mas o estranho sem fazer de rogado  

Sou vossa sorte anunciada 

Sou senhor desta jornada 

Vim a mando dos que um dia  

Guardavam esse reino  

Mas foram sem culpas lançadas fora... 

  

Vim por direito assumir o que é meu  

Sou filho legítimo do seio destra  

Desolada terra 

Ainda hoje despojarei do que ainda sobraste  

Farei de seus filhos impolutos meus súditos  

E novamente trarei a justiça 

  

Ai daqueles que contra minha espada se levantar 

Malditos serão todos os da casa real  

Do mais novo ao mais velho, decapitarei 

Até que se acalme a minha ira... 

  

Longa jornada a mim foi imposta 

E pelos caminhos de tudo encontrei 

Mas aqui agora todo destino selei 

Saiam agora e a todos anunciam  

Que vier comigo minha espada protegerá 

Mas quanto aos desertores, nada posso fazer se não cumprir minha missão... 

  

E assim aquela tempestuosa noite sombria  

Foi o início daquela anunciada carnificina  

E Ao romper do dia, tudo que foi dito se fez 

  

E assim voltou a justiça 

Naquele reino outra vez.... 

  

C.Araujo 
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 TEMPO OPORTUNO 

TEMPO OPORTUNO  

  

Me perco em um mundo que não existem  

Talvez não deveria  

Mas penso como a vida seria  

Se não fosse assim 

  

Lá onde mora meus pensamentos 

há um lugar especial para você 

Tu bens sabes 

Mas talvez não sou o seu amor mais perfeito 

  

  

C.Araujo 
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 CARTAS DO VELHO OESTE (atualizado)

CARTAS DO VELHO OESTE 

  

(Para Srta. Amy Lauren) 

  

Sinto muito, você está certa. Eu deixo o impossível no controle dentro da minha cabeça. Sempre fiz
isso, acreditar em destino... Mas o destino é sempre cruel com os que se acham bonzinhos. Longe
de tudo nesse árido deserto, de nada mais lembro senão da minha Nova Orleans e as margens
frescas do Mississippi. Sei que é demais, mas sonhei conosco, juntos criando nossos filhos... Mas
como já disse, sonhos são apenas presságios para o bem ou para o mal... Hoje já se faz um ano
que parti, e esta é a primeira carta que te escrevo. Muitas coisas aconteceram desde que cheguei
aqui, mas nada mudou em meu interior, apenas reforçou meu espírito de justiça e de lutar por um
mundo melhor. Ganho a vida procurando fora da lei, e negociando com as tribos Apaches, a qual
eu aprendi sua língua e dialeto. Também aprendi a atirar e desenvolvi minhas habilidades em
montarias. Nem sei se sou mais um bonzinho, nesse inferno onde a deslealdade é sinônimo de
bem. Ainda me sobressaio com as minhas estratégias e raciocínio lógico entre esses trogloditas
que só sabem confiar na pólvora. Tenho dinheiro suficiente para voltar e provar para seu pai que
posso te dar uma vida de regalos, mas não sei se quero voltar e fazer isso, pois acho que não
preciso provar nada a ele e nem a ninguém! Mas quanto a você, se quiser, eu voltarei. Podemos
nos mudar para o Kansas, e quem sabe podemos ser prósperos em uma bela fazenda, isso se
ainda estiver disposta a compartilhar sua vida com a minha! No mais, espero que esteja bem, e que
me responda a esta carta o mais rápido possível. 

  

Jhon Stan William, Las Cruces, Novo México, 1884 

  

  

  

  

Para Sr. Jhon Stan William, 

  

Recebi suas palavras ao entardecer de mais um dia, onde a brisa serena sopra das bandas do
Mississippi. Seu relato é uma saga de justiça e luta, moldada pela vastidão das terras e tribos
Apaches. O destino pode ser cruel, mas suas palavras revelam um homem de princípios. Não
consigo dizer o que sinto no momento, apesar de guardar belas recordações. Mas acho que
preciso de mais um tempo para uma resposta definitiva, pois sua partida me pegou de assalto e
sua longa demora em me escrever fez-me pensar que já estivesse esquecido dos sonhos que
idealizamos. Sua carta é um elo com o passado, e quem sabe minha resposta em breve possa
acender suas esperanças. Que a coragem e a determinação continuem a guiar seus passos. 

  

Atenciosamente, Srta. Amy Lauren 
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Prezada Srta. Amy Lauren, 

  

Suas palavras ecoam como o vento pelas vastas planícies áridas do oeste. Compreendo a
complexidade de sentimentos diante da partida inesperada. Que o tempo traga clareza e que, no
futuro, suas decisões se alinhem com os anseios do coração. Mas, independentemente de ficarmos
juntos ou não, antes da primavera estarei de retorno a Nova Orleans. Não vejo a hora de
banhar-me nas límpidas águas do meu Mississippi. Que a coragem seja sua companheira, assim
como a determinação guia meus passos através das terras desconhecidas. 

  

Atenciosamente, Jhon Stan William 

  

  

  

Prezado Sr. Jhon Stan William, 

  

Recebo suas palavras como uma suave melodia, preenchendo o espaço com a promessa da sua
volta a Nova Orleans. A expectativa desse iminente retorno provoca-me uma euforia que me deixa
florescer, semelhante ao ressurgimento esperado de uma primavera há muito aguardada. Enquanto
a promessa de banhar-se nas águas límpidas do Mississippi aguarda, a indecisão do meu coração
já se desenha como uma dança sutil entre a emoção e o querer de estar novamente em seus
braços. Aguardo ansiosa seu retorno. 

  

Atenciosamente, Amy Lauren
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 MELODIA DA VIDA

MELODIA DA VIDA 

  

(Um Poema sobre a  dualidade da Existência) 

  

Rompe-se o dia, 

dançam risos, alegrias, 

transcorre o tempo 

na calmaria dos momentos. 

  

Uma folga para sesta, 

mas depois? 

De nada mais resta, 

será o fim da festa? 

  

Sala vazia e solidão, 

uma desventura, 

caras pálidas, 

cansaço e penúrias. 

  

Ao declínio do dia, 

junto ao sol poente, 

lá se foi a felicidade 

dos descontentes. 

  

Olhos aflitos, a lacrimejar, 

talvez o querer 

não fosse assim chorar. 

  

Mas lá bem fundo, 

um sentimento profundo, 

traz à tona o penar. 

  

A vida traz e leva, 
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dá e cobra, 

tudo tem seu preço, 

o apreço, o desdenho. 

  

O querer, o poder, o ter, o ser, 

cabe a cada um 

ponderar seus dias 

e aprender a viver. 

  

C.Araujo  
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 A CARTA QUE NÃO REMETI

A CARTA QUE NÃO REMETI 

  

Mergulhado em meu caos, o quarto envolto pela penumbra sutil, eu refletia sobre cada detalhe que
nos trouxe até aqui. Pensativo e ansioso, minhas mãos tremiam enquanto segurava a caneta, aflito
e rancoroso pelas palavras que estavam prestes a ganhar vida no papel. 

  

Deitado ao seu lado, a cama agora parecia um campo de batalha onde nossos sorrisos antes eram
armas de felicidade. Nada posso fazer, senão tocar-te sem prazer, e as carícias que outrora eram
como notas de alegria agora ecoam como sons dissonantes em minha mente conturbada. 

  

Meu corpo, outrora entregue aos seus toques, agora permanece inerte, indiferente às tentativas de
reavivar o fogo que um dia queimou entre nós. Seus carinhos, que antes me guiavam ao paraíso,
tornaram-se torturas para meu âmago, ansioso pelo ápice do prazer momentâneo que apenas
serve como uma máscara para a triste verdade que se desenhou 

  

Ainda que eu leve um sorriso amigável e um rosto plácido ao seu lado, em meu subconsciente
carrego meus caos iminentes. Os sonhos felizes agora se misturam com pesadelos, e a linha tênue
entre o que foi e o que é se desaparece 

  

Meu amor por ti, como uma chama queimando em seu próprio desespero, apagou-se no dia em
que, com as mãos que tanto me acariciaram, ainda com vida, do peito meu coração arrancou. Tu
sabes, nem preciso dizer como foi. 

A lembrança ecoa como uma ópera trágica que ressoa em minha mente. 

  

Mas agora, em meio a essa escuridão auto imposta a mim, busco não te acusar mas compreender
suas escolhas. 

  

Então, enquanto deixo esta carta como uma despedida ao que fomos, também a encaro como um
testemunho da minha busca por redenção e autoconhecimento. Que este adeus seja não apenas o
fim de um capítulo, mas o prelúdio de uma jornada de reconstrução e crescimento, para nós dois 

  

Estou indo embora ainda hoje, não com o peso da mágoa, mas com a confiança de que ambos
possamos encontrar paz em caminhos separados. De ti, não levarei nada, senão a gratidão pelas
lições aprendidas e a compreensão de que, às vezes, é preciso deixar ir para se encontrar. 

  

Ah, e não se preocupe, o lugar que foi seu em meu coração, agora livre de amarras passadas,
reserva-se para um futuro incerto, mais que pretendo reocupar na hora certa. 

Que possamos, em nossos caminhos distintos, encontrar a felicidade que merecemos. 

Página 261/285



Antologia de Charles Araújo

  

Com resignação e um olhar para o horizonte.  
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 MARQUISES DA VIDA

  

MARQUISES DA VIDA 

  

Deitei-me no velho papelão,   

Agasalhei com jornais, meu coração.   

Você passou e nem mais se lembra 

O quanto eu padecia   

Naquela madrugada fria  

Enquanto você sonhava em sua cama macia. 

  

Talvez minha inocência   

Seja o meu querer:   

Ser uma pipa   

Para voar bem alto  

e morar lá nas nuvens de algodão  

Bem pertinho do céu,   

Para os anjos aquecerem meu coração. 

  

Ah, se ao menos eu tivesse   

Uma fada madrinha   

Ou um lar com ternura e carinho,   

Mas só tenho o desprezo   

De quem não sabe o que   

Eu padeço. 

  

Mas no silêncio das noites frias,   

Entre sombras e melancolia,   

Ainda me resta uma esperança   

Por dias melhores,   

De alegrias e bonanças. 

  

No calor dos jornais, encontro abrigo,   

No voar da pipa, um sonho antigo.   
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Na solidão das noites, peço em oração   

Por um lar de afeto, ca 

rinho e de proteção. 

  

C.Araujo  
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 UM MORTAL E UMA TROIANA 

UM MORTAL E UMA TROIANA  

  

Ó grande têmis profetisa de delfos 

Atende os suplício de um mortal  

E antes que as lâminas do destino ceifa os meus dias ,Mostra-me os caminhos  

para os amores e paixões que um dia deixei de viver  

  

Nos confins do coração, apaixonei-me profundamente por uma troiana cuja presença se dissipou
como fumaça pelas terras distantes. 

As asas da ilusão agora pesam em meu peito, enquanto busco os caminhos que me leva ao seu
encontro  

  

E se porventura, a resposta divina hesitar em tocar meus ouvidos,despertarei minha horrenda fúria
e desafiarei os deuses do Olímpio. 

Apagarei as chamas que arde no tártaro 

Suscitarei a irá de Hades e trarei caos  

Ao mundo dos mortais... 

  

Ó mortal, em teus anseios,que buscas respostas na profecia de Delfos.  

Têmis, a grande pitonisa, não revela tudo, mas lembra-te, a jornada do amor é intrincada.  

Busca entendimento, aceitação e o destino se desenrolará como os fios tecidos pelos teares do
tempo.  

O desafio aos deuses traz consequências, por hora desastrosas , por isso escolher com sabedoria
teus passos envitara -te punições. 

E o amor e as paixões por vezes, é um mistério além do controle divino e também do coração. 

  

C.Araujo
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 MAGIA GALÁTICA 

MAGIA GALÁTICA  

  

Logo ali, nos confins galácticos,   

Constelações moldando  

O espaço celestes 

Estrelas cadentes,   

Nebulosas, cometas Incandescentes  

  

O tempo  passa 

A lua brilha,   

Lá longe, tudo é segredo,   

Mistérios, magias,   

O imaginário perfeito. 

  

Em meio ao brilho sideral   

Dança a esperança,   

Entre constelações e   

Luzes distantes,   

A via láctea e seu 

Esplendor fascinante. 

  

C.Araujo
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 IMINÊNCIA 

"Logo a serenidade se fará presente, 

Anunciando com brevidade 

Os sonhos que um dia almejaste. 

  

E quando o amor adentrar tua vida 

Sem aviso prévio, não hesites! 

Nem se faça de rogada 

E não negue a ele  

que um dia eu te desejei. 

  

Prepara-te 

Em breve ele chegará pomposo, 

E então recordarás os dias  

Em que a beleza de teu rosto 

Encantava meus olhos. 

  

Eras sublime, única em todos meus mundos, 

Aqui, ali, em todo lugar 

E ti somente eu admirava" 

  

C.Araujo
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 FELINA

FELINA 

  

  

Disse em rápidas palavras  

que meu corpo  

Quer degustar  

  

Felina feroz, 

Minha pele quer arranhar  

  

Pobre de mim que hoje mal durmo 

E vivo a me esconder de seu astuto pulo. 

  

Corro das suas garras, 

Vermelhas e mortais. 

  

Medo de dormir mais cedo, 

E acordar no Hades  

Queimando em chamas voraz
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 MARIA (Minha querida mãe)

MARIA 

(Minha querida mãe) 

Maria tu és forte Não porque tu tens força Ah se todos pudessem ver o que seu peito carrega...
Mas as vezes é preciso lacrimejar quem sabes Um dia a vida revida e tu se liberta dessa redoma
que tanto te faz sofrer! Mas de todas as dores que carrega tu ainda consegues ser um anjo ,
mesmo que incompreendida Maria tu és forte por que tu carregas no âmago a certeza de que um
dia tu serás feliz no lugar onde tu esperas chegar e luta tanto para alcançar! 

C.Araujo

Página 269/285



Antologia de Charles Araújo

 MAIS UMA PRIMAVERA EM MINHA VIDA 

  

  

Mas um ano se passou da minha existência nessa era geológica. Mais um ciclo em que pude
refletir sobre minha própria jornada na vida. Só tenho a dizer que reconheço minha humanidade,
minhas fraquezas e virtudes, e sei o quanto ainda preciso melhorar. Mais um ano para aprender
com minhas experiências, com as alegrias e até com as dores que carrego comigo. Hoje, talvez
mais do que há um ano, posso dizer o quanto mudei. A cada ciclo, percebo minha mente como um
campo fértil de evolução e aprendizado, onde a magia da existência se entrelaça com a
racionalidade para enfrentar os desafios que a vida me apresenta. Apesar dos meus acertos e dos
meus erros, sou um ser em constante transformação, guiado por um forte desejo de evolução.
Minha jornada talvez, nesse novo recomeço, seja permeada pelos melhores momentos da minha
vida, especialmente pela realização dos meus antigos projetos que consegui colocar em prática. E
ultimamente, mais do que nunca, vivo meus dias na aceitação de que tudo que me é imposto como
mortal, seja bom ou ruim, tem um propósito maior. Assim, procuro encarar meus dias como um
desafio que me proporciona evoluir cada dia mais. Sei que não sou perfeito e nunca serei, por isso,
vivo uma vida sem julgamentos e estou sempre aberto a novos aprendizados. Por isso, agradeço
por mais esse ano e por mais essa nova oportunidade que me é concedida nessa minha
maravilhosa vida terrena. 
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 MULHER 

MULHER  

  

Imagem refletida no côncavo espelho. Ela, sem maquiagem, admira sua pura essência. Ali, nua e
crua, a verdade é exposta. E em suas emoções, ela chora. As lágrimas rolam pela face do seu
rosto como gotas de orvalho na relva de uma manhã de inverno. 

  

E nesse momento, vêm à tona seus medos, seus traumas, seus sonhos, seus ideais, suas
vontades, suas fantasias, suas tristezas, suas alegrias. Todas as suas satisfações, mas também
seus lamentos. De tudo, nessa hora, mistura-se em seus pensamentos. 

  

Mas com tudo, ela sabe que é forte, apesar de carregar a alcunha do sexo frágil. Ela é guerreira e
nunca desiste. Logo, o choro dá lugar ao sorriso e ela persiste em lutar com afinco e valor, pois ela
sabe que seu verdadeiro lugar é onde ela quiser. 

Assim, ela se apresenta, seu nome mulher! 

  

C.Araujo  

  

  

Uma homenagem a todas as mulheres, que não merece só um dia , mas o ano todo de
reconhecimento pela força e pela determinação que carregam!

Página 271/285



Antologia de Charles Araújo

 REFÚGIO 

REFÚGIO  

 

Meu peito desnudo  

Suor e calafrio 

  

Mas entre o aconchego dos seus braços 

E a voracidade dos seus lábios, 

Eu me reencontro em seus abraços 

  

Meu mundo para 

Contigo minha alma se acalma 

  

C.Araujo
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 POLARIZAÇÃO POLÍTICA NAS REDES SOCIAIS E SEU

IMPACTO NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA

  

TÍTULO: POLARIZAÇÃO POLÍTICA NAS REDES SOCIAIS E SEU IMPACTO NA SOCIEDADE
CONTEMPORÂNEA 

NOME: Charles wemersom de Araújo 

  

 INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos, com o crescente acesso da população à inclusão digital e à facilidade das
informações a nível global. 

As mídias e redes sociais, têm se tornado um terreno fértil para intensos debates políticos ,
marcados pelo ódio e extremismo da polarização das opiniões políticas. Com este estudo,
investigamos as causas e as consequências, analisando a dinâmica e influência deste fenômeno
na sociedade contemporânea. 

  

Nosso objetivo foi analisar essa polarização e suas multifacetas e para isso analisamos esse
contexto na rede social reddit. Utilizando palavras relacionadas ao tema, tais como "esquerda vs.
Direita", "liberalismo vs. conservadorismo" e "feminismo vs. machismo". Como metodologia,
adotamos observação e análise de tendências, bem como reações e postagens de relevância, em
perfis públicos e em grupos e comunidades específicas, identificando padrões comportamentais e
interações entre usuários. 

ANÁLISES  

Com base na teoria dos fatos sociais, chegamos ao entendimento que a polarização é um processo
complexo, um fenômeno que transcende ações individuais, influenciando valores culturais, sociais e
religiosos, formando assim indivíduos influenciados que se agrupam de acordo com suas visões e
crenças, dando início a esses grupos polarizados. Sob um olhar na abordagem marxista, essa
pesquisa pode observar e compreender as estruturas e as camadas socioeconômicas que
alimentam e fomentam essa polarização. E uma análise mais detalhada verificou e equiparou  a
desigualdade econômica e social entre os indivíduos, 

foi alarmante quando comparada aos níveis de informações divididos por classes sociais e por
regiões, sendo a desigualdade nessas informações   fatores de relevância. 

  

Quando a pesquisa teve enfoque na análise de algoritmos de recomendação e engajamento
nessas redes sociais, baseado no modelo de Weber, percebeu-se forte contribuição na formação
de bolhas informativas, limitando e induzindo os indivíduos a uma forte tendência de manipulação.
Além de tirar boa parte da perspectiva e opiniões sobre o olhar do usuário. 

  

Essa pesquisa traz resultados inovadores e com um olhar dinâmico sobre a forte influência das
redes sociais como esse palco de intensa polarização política e social. E com um olhar mais crítico,
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foi observada uma forte tendência à desinformação e manipulação de conteúdos de influência de
massas, trazendo fortes impactos negativos nas diretrizes e bases democráticas. Em
aprofundamento no campo das emoções, notou-se como um agravante direto sobre a saúde
mental de alguns grupos de usuários. 

  

Este é apenas um estudo superficial das multi facetas deste tema complexo, mas oferece uma
perspectiva sobre os rumos destas polarizações, abrindo assim uma visão mais ampla para as
políticas públicas e privadas adotarem estratégias e diretrizes que visem criar regras e normas mais
rígidas sobre estes temas nessas plataformas digitais. 

  

Esta pesquisa adotou regras de abordagem, ética e transparência nas coletas de dados, visando
garantir e preservar os direitos humanos, bem como a autenticidade e imparcialidade da pesquisa. 

 

CONCLUSÃO  

A polarização política social nas redes sociais é um fenômeno complexo e abrangente, que exige
uma abordagem reflexiva e com foco em vários campos, desde o psicológico ao político social, para
se compreender suas multifacetas. Este estudo, embora de curto e de pouco aprofundamento,
pode contribuir trazendo mais um pouco de entendimento e diretrizes para criação de regras e leis
para controlar e amenizar esse grande problema emergente na sociedade contemporânea. 
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 COMTEMPLAÇAO

CONTEMPLAÇÃO 

  

Límpida como águas correntes, 

suave e adorável, fonte silente. 

Mistura de troiana e Deusa romana, 

vida que aflora, onde bons desejos 

navegam pelos fluidos do seu corpo 

num mundo de fantasias. 

Ardente como o sol, queima em brasas 

entre o silêncio da solidão e o fio tênue do querer. 

  

Assim te vejo: 

como obra de arte 

abstrata e colorida, 

sem assinatura na tela, 

apoiada em colunas 

entre as galerias da vida. 

  

Silhuetas e contornos, 

despojada entre as nuances cotidianas, 

sobre nuvens de algodão, 

sonha com um céu doce e sereno. 

  

Mas se meus pensamentos te alcançam, é sempre para medir 

o espaço que separa luz e a fresta. 

Entre nossas vidas ecoam lacunas, 

onde paciência se opõe à pressa, 

refletindo o embate constante entre tempo e efêmeros desejos. 

  

C.Araujo
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 ALÉM 

ALÉM  

  

Entre montes e castelos   

Além das colinas   

Ao som do vento   

Nós dois nos amávamos   

  

Longe de toda maldade   

Encontrávamos a felicidade   

Assim eram nossos dias  

Eu era todo seu   

E você toda minha   

  

  

C.Araujo 
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 ESPELHO DA VIDA 

ESPELHO DA VIDA 

  

  

Espelho quebrado, reflexo perdido na contemplação, 

Cacos dispersos, distantes e partidos. 

Brilho desvanecido, textura áspera, 

Fragmentos de um todo que um dia foi. 

  

Junte os pedaços, mas a beleza se esvai. 

Cole os fragmentos, cada um uma lembrança, 

Mas o tempo escorre entre os dedos. 

Enquanto a vida oferece molduras, 

Memórias que se apagam ou se perpetuam. 

  

Agora, só resta a certeza da efemeridade da vida. 

Espelho partido, onde a beleza se perde 

Na busca incessante pela perfeição, 

Perdemos no supérfluo e nos esquecemos de viver. 

De valorizar cada instante, 

De enxergar a beleza nas imperfeições. 

  

Olhe os pedaços quebrados, reflita 

Sobre as memórias deixadas pelo tempo. 

Elas nos ensinam que é na aceitação da vida 

Que encontramos a verdadeira beleza de viver. 

Junte os fragmentos, e cada pedaço 

Será um brilho novo a 

o amanhecer. 

  

C.Araujo  
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 ALÉM DO QUERER 

ALÉM DO QUERER 

  

Afrontas diárias,   

Vulnerabilidade que vive a fanar a quietude,   

Doce loucura,   

  

Querer absorto que brinca com nossos demônios. 

Somos espectros na imaginação dos não mas viventes,   

Mazelas que escaparam da caixa de Pandora.   

Amanhã, quem sabe, renasceremos   

Como deveríamos ser. 

  

Mas um dia deixaremos este mundo,   

E apenas seremos lembranças,   

Esquecidos pelos que dizem nos amar em vida. 

  

Se somos o que não queremos,   

Seduzidos pelos desejos involuntários,   

Somos eternos diabos nesse pandemônio,   

Desfilando em carro alegórico,   

Brincando com fogo em um bailado lírico de 

emoções 

  

C.Araujo 
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 RAPOSA E AS UVAS 

RAPOSA E AS UVAS  

  

(C.Araujo) 

  

Entre um bailar e outro, dançamos  

na contemplação do tempo  

no animado baile de máscaras,  

onde mentiras são as verdades que contamos.  

  

Entre um compasso e outro, ressoa destoante  

o tic-tac do relógio quebrado,  

que se omite a marcar o tempo.  

E no tilintar das taças, embriagamo-nos  

no doce vinho do anfitrião Dionísio.  

  

Em alucinados passos dançamos desvairados,  

como sátiros a cortejar as frenéticas mênades.  

Loucos julgando loucos,  

onde os normais estão dormindo  

e o tempo passado, o dia raiado  

são alívio para os corações  

embriagados de ilusões passageiras.  

  

Na furtividade da rápida lucidez,  

a dor traz a razão,  

assim se desfazem as emoções.  

Depois da efêmera alegria  

vem o refluxo das consequências.  

E a imagem dos rostos sem máscaras,  

a real aparência. 

  

(Esse poema foi inspirado na música : 

"A RAPOSA E AS UVAS 
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Canção de Reginaldo Rossi) 
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 PESO DAS ESCOLHAS 

PESO DAS ESCOLHAS 

  

Com lágrimas que lambem o rosto pálido, 

O coração, algoz de sentimentos, desfaz-se. 

Sentes o pulso pulsar, altas doses de adrenalina. 

O corpo queima em desejos audazes. 

  

Fantoches em um palco, sentes que tudo podes, 

Aprisionado por correntes invisíveis. 

Tudo é lícito, como o vento que sopra por todas as direções, 

Mas nem tudo te permites, 

Como a rosa que não exala perfumes. 

  

Livre arbítrio, uma balança delicada 

Entre vontade e responsabilidade. 

Dois pesos, duas medidas 

Onde escolhas moldam o destino 

E os caminhos se tornam fios delgados. 

  

Um navegar entre as margens do que és e do que poderias ser, 

Infinitas possibilidades de quereres e vontades 

Reprimidas, desprovidas, assertivas, proibidas... 

  

Mas a tal liberdade dança ao ritmo das tuas escolhas. 

Será que tecemos com habilidade 

Os fios do destino? 

Entrelaçando-os com a sabedoria 

Que nos é consentida? 

Livre arbítrio? 

Ou desejos cínicos? 

Até que ponto nossas escolhas, sejam boas ou ruins, influenciam nossa conduta social, ética e
moral?" 
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 UM ETERNO BON VIVANT

  

  

UM ETERNO BON VIVANT 

  

  

Assim, hoje me vejo como uma mistura 

De eterno perigo e inocência a brilhar. 

Livro de doces palavras, 

Barril de pólvora pronto para explodir. 

Sou o fósforo de ignição, 

Esperando para incendiar. 

  

Em algum momento, 

sei que serei alternativa de saudade, 

Ou madeira crepitando nas chamas das ilusões. 

  

Mas tudo isso é irrelevante. 

No dia a dia, a saudade se transforma, 

As Vontades se dissipam. 

E quanto à verdade? 

Com resignação, me demito do tédio 

Lavo-me na essência da felicidade 

E, de bom grado, 

Me faço um emissário de indulgências. 

  

Hoje, ao recordar-me de certas paixões, 

Tenho certeza: 

Se elas soubessem como sou intenso, 

Chamariam me com brados fortes, 

E correriam para os meus braços. 

  

Mas se, nesta vida, novamente 

Nossos caminhos se cruzarem, 
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Já não mais posso dizer ser fiel  

Pois hoje sou um eterno bon vivant, 

Seresteiro das noites, 

Amante assíduo da Bohemia. 

  

 C.Araujo
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